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MERCADO MUNICIPAL NO TERRENO DE BERARDO 

P. Santo renova 
, 

centro da cidade 

o G. R. está em vias de concretizar a compra deste terreno, entre o cais e a marginal porto-santense. 

• O centro da cidade do Porto Santo vai ganhar uma nova imagem, com a 
instalação do mercado municipal e espaços de animação no terreno pertencente 
ao empresário Joe Berardo, entre o cais e o principal supermercado. A aquisição 
pelo Governo Regional está a ser ultimada e custará cerca de 120 mil contos. 
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SAN TOS C O S T A E E M A N U E L G O M E S F O R A D. O P R O C E S S O 

Refiliação em Machico 
com "lapsos e recuos" 

• ÚLTIMA • 

Jogos Escolares 
encerram hoje, 
estrangeiros 
em destaque . 
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"ROTA DAS COMUNIDADES" 

120 madeirenses 
em viagem ao Brasil 
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JARDIM ACUSA ALMEIDA SANTOS 

«Entendimento 
delirante e absurdo» 
J ardim considerou 

ontem que o «en
tendimento» de Almei
da Santos, a propósito 

da inconstitucionalida
de dos círculos do Porto 
Moniz e Porto Santo, é 
«delirante e absurdo». 
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AGRICULTURA PESCAS E AMBIENTE 

CDU encerra campanha 
"Trabalho com Direitos" 

A CDU realiza um encontro 
de quadros e activistas sindi
cais sendo esta iniciativa o 
encerramento da campanha 
"Trabalho com Direitos", 

Secretário açoriano 
visita a Região 

Encontro/ convívio 
da Companhia de Caçadores 

Os membros da Companhia de 
Caçadores 1522, que combate
ram na guerra colonial, em 
Angola, decidiram levar a efeito 
hoje um encontro comemorati
vo, que conta com a realização 
de uma missa na igreja do 
Colégio. 

cujas conclusões são apresen
tadas às 17:00 horas na sede 
do partido. 

Orquestra Clássica 
no Teatro Municipal 

A Orquestra Clássica da 
Madeira dá um concerto pelas 
21:30 horas no Teatro Munici
pai "Baltazar Dias". 

AMME inaugura Núcleo 
de Turismo de Habitação 

A Associação Madeirense de 
Mulheres Empresárias inaugu
ra, às 17:00 horas, as Casas 
de Campo do Pomar, um 
núcleo de turismo de habita
ção, no Sítio do Curral, em 
Santana. 
A inauguração é presidida 
pelo secretário regional de 
Economia. 

AGROPESCA/2000 
no Tecnopólo 

Continua até ao dia 16 aberta 
ao público a AGROPESCN2000 
no Madeira Tecnopólo. A 
entrada é gratuita e o horário é 
das 14:00 às 24:00 horas. 

Património Arqueológico 
é tema de conferência 

"O Património Arqueológico: 
conservação e usos" é o tema 
da conferência, promovida pela 
ARCHAlS, que tem lugar, a 
partir das 17:00 horas, no salão 
nobre da Câmara Municipal de 
Santa Cruz. 

Fim-de-Semana 
Cultural na Ilha 

Procissão dos 
Jovens Cristãos 

o secretário regional da Agricultura. Pescas e Ambiente do Governo dos Açores chega hoje ao Fun
chal. Uma visita que contará com uma passagem pela AGROPESCAS, onde os Açores está representado. Integrado no VII Fim-de-Sema

na Cultural e IX Aniversário da 
Freguesia da Ilha, realiza-se ao 
longo de todo o dia um conjun
to de iniciativas naquela fregue
sia. Destaque para a conferên
cia sobre a problemática da 
Sida, que se realiza às 19:30 
horas no Centro de Saúde de 
Santana. 

Os Jovens Cristãos da Madei
ra realizam durante o dia um 
conjunto de iniciativas que 
conta com uma Bênção dos 
Ramos, seguindo-se uma 
procissão até à Sé. A celebra
ção da missa é às 11:00 
horas, na Sé. 

O secretário regional . de 
Agricultura, . Pescas e 
Ambiente do Governo 

Regional dos Açores, Fernando 
Lopes, chega hoje ao Funchal, 
pelas 13h10, no voo S4 160. 

Nesta sua estadia na Re
gião, estabelecerá contactos 

com Bazenga Marques e deve
rá visitar departamentos no 
âmbito da Secretaria Regional 
de Agricultura, Florestas e Pes
cas. Deverá ainda passar pela 
AGROPESCA 2000. Neste certa
me da agricultura madeirense, 

. foi cedido um espaço para a Re-

gião Autónoma dos Açores, a 
exemplo do que já aconteceu 
na "Semana das Pescas dos 
Açores", onde a Madeira tem 
participado, quer na exposição 
quer através do secretário' re
gional de Agricultura, Flores
tas e Pescas. 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA ACTUAL 

A partir do segundo semestre deste ano, o 
Ministério da Saúde vai vender, nas urgên
cias dos hospitais, medicamentos para tra
tamentos de 48 horas. Esta foi uma das me-

A PA R T I R o E J U N H O 
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didas anunciadas pelo Ministério e que já 
motivou uma reacção negativa da Ordem 
dos Farmacêuticos. A criação do Observató
rio do Medicamento é outra das novidades. 

Medicamentos 
do Observatório do Medicamen
to, ampliação da estrutura na
cional de fármaco-vigilância e 
aumento da capacidade labora
torial, com a· entrada em funcio
namento, dentro de meses, do 
Laboratório de Controlo de Qua
lidade do Infarmed. 

à venda nos hospitais 
A partir de Junho, alguns 

doeu tes portugueses vão 
poder adquirir na farmá

cia hospitalar os medicamentos 
necessários a dois dias de trata
mento, cujo custo deverá corres
ponder ao que é praticado na 
farmácia privada. 

Esta é uma medida com que o 
Ministério da Saúde (MS) pla
neia avançar no segundo semes
tre deste ano, embora ainda a tí
tulo de experiência piloto, e que 
se insere num conjunto de inicia
tivas em matéria de política do 
medicamento divulgadas ontem 
à imprensa. 

A dispensa de medicamentos 
nas urgências dos hospitais -
que, segundo fonte do MS con
tacta pela agência Lusa, deverá 
começar por envolver uma insti
tUição- lem cada uma das cinco 
administrações regionais de saú
de - vai estar ainda sujeita à 
condição de serem fornecidos 
fármacos que constem do formu
lário hospitalar, devendo a sua 
concretização obedecer a um 
plano plurianual. 

Este processo será realizado 
em simultâneo com a reorgani
zação das farmácias hospitala
res que, em 1999, representa
ram 62,5 ·milhões de contos do 
orçamento do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS), corresponden
do a 13,5 por cento do mercado 
do medicamento. 

Reconhecendo que o seu fun
cionamento decorre em condi
ções ainda deficientes de estru
turas, recursos e meios de ges.
tão, a reorganização da farmá
cia hospitalar proposta pelo MS 
passa assim pela definição de 
áreas mínimas de trabalho, codi
Hcação e informatização de todo 
o processo de distribuição e a 
adaptação dos quadros dos ser
viços farmacêuticos às activida-
des desenvolvidas. . 

Infarmed credita 
farmácias dos hospitais 

Igualmente prevista está a 
adopção de procedimentos de li
c€mciamento e inspecção, por 
parte do Instituto Nacional da 
Farmácia e do Medicamento (In
farmed), que terá também res
ponsabilidades na creditação e 
certificação dos serviços farma
cêuticos hospitalares. 

No conjunto de medidas divul
gadas destaca-se também o 
apoio à prescrição e uso dos me
dicamentos genéricos - cuja 
quota de mercado é, em Portu
gal, de apenas 0,04 por cento, en
quanto em outros países euro
peus representa 15 por cento do 
mercado farmacêutico - , que o 

o Ministério da Saúde apresentou um pacote de medidas a implementar ainda este ano, com maior 
incidência no campo dos medicamentos. 

MS acredita poderem contribuir, 
a médio prazo, para a conten
ção da despesa de medicamen
tos do SNS. 

Em relação a estes medica
mentos, que possuem normal
mente um preço 20 por cento in
ferior ao do medicamento simi
lat' de marca, o MS propõe uma 
discriminação positiva, através 
do aumento da comparticipação 
nos escalões inferiores a 100 
por cento, a informação aos mé
dicos sobre estes fármacos - no
meadamente através da sua in
clusão na segunda edição do 
prOntuário terapêu t,ico - e a revi-

são da legislação em vigor, consi
derada ambígua. 

A concretização destas medi
das é igualmente apontada para 
o segundo semestre deste ano, 
uma vez que, segundo a fonte do 
MS, a definição do aumento na 
comparticipação dos genéricos, 
que poderá ser de 15 por cento, 
e o estabelecer dos critérios que 
irão levar à alteração da legisla
ção, estão ainda a decorrer no 
Infarmed. 

Nesta instituição estão tam
bém a ser revistos os sistemas e 
regimes de comparticipação -
as únicas deste conjunto de me-

didas que entrarão em vigor até 
ao final deste ano - e o redimen
sionamento das embalagens de 
medicamentos, que se preten
dem mais adequadas à posolo
gia e tempo de tratamentos reco
mendados. 

Observatório 
do Medicamento 

o aumento da fiscalização e 
controlo sobre o sector é tam
bém uma medida apontada co
mo relevante pelo MS, que será 
conseguida através da criação 

Farmacêuticos 
com reservas 

A Ordem dos Farmacêuticos 
(OF) encara com algumas reser
vas a dispensa de medicamen
tos nas urgências hospitalares, 
na medida em que poderá ter 
«um efeito contrário ao deseja
do». 

Em declarações à agência Lu
sa, o bastonário da OF, João Sil
veira, salientou que, se do ponto 
de vista da comodidade e acessi
bilidade do doente esta é uma 
medida positiva, o mesmo pode
rá não acontecer na perspectiva 
da promoção da utilização dos 
cuidados primários, «se não fo
rem acauteladas formas de evi
tar uma maior afluência às ur
gências hospitalares». 

Por outro lado, João Silveira 
considera ainda que esta medi
da «deve ser bem ponderada» 
devido, quer ao impacto que te
rá sobre as farmácias privadas, 
que «prestam já um serviço gra
tuito de 24 horas», quer à falta 
de infra-estruturas de que pade
cem ainda muitas farmácias hos
pitalares. 

As condições a que terá de 
obedecer a dispensa de medica
mentos nas urgências através 
da farmácia hospitalar foram on
tem divulgadas pelo MS à im
prensa, e integl'am-se num con
junto de medidas destinadas a 
concretizar a política da tutela 
relativamente ao medicamento. 

A reserva da OF em relação 
ao impacto desta iniciativa so
bre as urgências hospitalares é 
igualmente partilhada pelo MS, 
que condicionou o início desta 
prática a uma experiência pilo
to em alguns hospitais pré-selec
cionados, a realizar durante o 
segundo semestre deste ano, e à 
reorganização da própria farmá
cia hospitalar. 

Para João Silveira, que não 
tem ainda conhecimento oficial 
das medidas do MS, embora o 
não fornecimento gratuito dos 
medicamentos «tente acautelar 
uma eventual maior procura 
das urgências», a questão essen
cial reside no facto de não con
trariar o que considera ser 
«uma excessiva hospitalização 
do sistema de saúde» portu
guês. Porque - frisou - «se esta 
medida promover o acesso às ur
gências, isso é exactamente o 
contrário do que se deve fazer, 
que é investir na qualidade dos 
cuidados primários» . 

Quanto ao investimento nos 
medicamentos genéricos anun
ciado ontem pelo MS - concreti
zado, nomeadamente, através 
do aumento da sua compartici
pação nos escalões inferiores a 
100 por cento - , é uma medida 
recebida com agrado pela OF e 
que «vai trazer economias» des
de que seja alterada a actualle
gislação, que João Silveira consi
dera «uma farsa». 
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Proposta 
da UDP 
naALR 

Já deu entrada no Par
lamento regional a propos
ta reformulada para a 
constituição de uma Co
missão Regional para os 
Direitos das Mulheres, 
por iniciativa da UDP 

Em comunicado envia
do à nossa redacção, a 
UDP explica que «tendo 
em conta os argumentos 
apresentados na Comis
são Parlamentar, o deputa
do da UDP já reformulou 
a proposta apresentada 
no sentido de, em vez de 
ser constituída uma Dele
gação da CIDM na Região, 
ser criada uma Comissão 
Regional para os Direitos 
das Mulheres». A propos
ta deu entrada no passa
do dia 11, pelo que agora 
a UDP aguarda que o Par
lamento dê o seu voto. 

Sampaio 
recebe 

Mota Torres 
Na próxima segunda

-feira, pelas 18:30 horas, o 
presidente do PS-M, Mota 
Torres, será recebido em 
audiência pelo Presidente 
da República, Jorge Sam
paio, no Palácio de Belém. 
Trata-se de uma reunião 
que vem no seguimento do 
processo de auscultação a 
diversas entidades por 
parte do Presidente da Re
pública, no âmbito da de
claração de inconstitucio
nalidade dos círculos elei
torais do Porto Moniz e do 
Porto Santo. 

CDU propõe . ,..., 
crlaçao 

de aterro 
Na reunião da Assem

bleia Municipal de Câma
ra de Lobos, realizada no 
passado dia 13, os repre
sentantes da CDU na au
tarquia local apresenta
ram um conjunto de três 
iniciativas: a proposta de 
constituição de uma co
missão de inquérito pàra 
analisar o sucedido recen
temente na Terra Chã e 
Balseiras (Curral das Frei
ras); a proposta de indem
nização à população pelos 
prejuízos provocados pela 
derrocada no Curral das 
Freiras e, finalmente, a 
proposta de criação do 
aterro municipal de Câma
ra de Lobos. Justificam os 
representantes da CDU 
na Câmara que esta é 
uma solução face ao «va
zamento de terras em di
versos pontos do conce
IRo, gerando esta situação 
perigo para a segurança 
das populações e pondo 
em risco vidas e bens, e 
provocando desequilíbrios 
ambientais e paisagisti-
cos». 

NCONSTITUCIONALIDADE N A L E I ELEITORAL 

ALR vai preparar 
"intervenção cirúrgica" 

• o desentendimento à volta da forma de pôr fim à inconstitucionalidade 
dos círculos eleitorais do Porto Santo e Porto Moniz está instalado. O PSD, 
PS, CDU e UDP defendem uma "intervenção cirúrgica" na Lei Eleitoral 
e no Estatuto. O PP defende apenas uma mexida na Lei Eleitoral. 

LOUREN ÇO FREITAS 

o PS e o PSD propõem mexer no Estatuto e na Lei Eleitoral. para evitar a intervenção da Assembleia da República. 

Na próxima terça-fei
ra, a Assembleia 
Legislativa Regio

nal vai reunir em plenário 
para debater e votar as J 

propostas que visam su
prir a inconstitucionalida
de dos círculos eleitorais 
do Porto Santo e Porto Mo
niz, declarada por acór
dão do Tribunal Constitp.
cional. 

Já ontem, na Assem
bleia Regional, 
o debate ver
sou sobre esta 
matéria, com o 
CD8-PP a diver-
gir da opinião 
dos restantes 
partidos quanto à formâ 
como a "operação cirúrgi
ca" deve ser feita, por for
ma a pôr fim a tal inconsti
tucionalidade. O PSD pre
tende mexer na Lei Eleito
ral e no Estatuto Político
-Administrativo da Re
gião. O PS também já deu 
entrada, na Mesa da ALR, 
de idênticas propostas, e 
tanto a CDU como a UDP 
devem, em princípio, con
cordaI' com o procedimen
to proposto, não estando 
também fora de questão 
que em sede de Comissão 
de' Política GeI'ai; na próxi-

• 

ma segunda-feira, ocorra 
uma fusão das propostas 
do PSD e PS, que são pra
ticamente idênticas. 

No entanto, o CDS-PP 
entende que basta alterar 
a Lei Eleitoral, para de
pois, mais tarde, ser feita 
uma alteração profunda 
àquelíJ, lei, que considera 
ser «perversa e ultrapas
sada no tempo», porque 
quando transformada em 

rá lugar, como já se refe
riu, no plenário de terça
-feira, mas a discussão 
surgiu ontem, na sequên
cia da apreciação de um 
requerimento da autoria 
do PP sobre a constitui
ção de uma "Comissão 
Eventual para a Alteração 
da Lei Eleitoral para a As
sembleia Legislativa Re
gional". 

É entendimento do par-

não nos da Madeira e dos 
outros partidos da oposi
ção». 

. PS, CDU e UDP 
com Cunha e Silva 

Outra opinião daquele 
político é que qualquer me
xida na Lei Eleitoral, só 
por si, virá abrir caminho 
à Assembleia da' Repúbli-

A UDP concorda com a mexida no Estatuto, para 
que se abra um precedente, por forma a que mais 
tarde seja possível mexer no Estatuto através de 
leis ordinárias. 

ca para mexer 
na Lei Eleito
ral, contra a 
vontade do Par
lamento madei
rense. Opinião 

mandatos não reflecte as 
intenções do eleitorado, 
sendo exemplo o facto de 
que, em 1996, o PSD obte
ve 56 por cento dos votos 
e estes foram transforma
dos em 70 por cento dos 
deputados na Assembleia 
Regional. 

Comissão Eventual 
proposta pelo PP 

O debate concreto e de
cisivo sobre a solução da 
inconstitucionalidade dos 

, dois círculos eleitorais· te-

tido de José Manuel Rodri
gues, o Pp, de que «a Lei 
Eleitoral serve apenas o 
partido da maioria e preju
dica os partidos da oposi
ção», por isso, reclama 
uma revisão profunda e 
discorda de uma mexida 
no Estatuto Político-Admi
nistrativo, porque isso, 
disse, vem «blindar» uma 
revisão da lei eleitoral fu
tura. 

Ao defender o ponto de 
vista do PSD, João Cunha 
e Silva acusou o Partido 
Popular de estar a «pen
,sal' nos seus interesses e 

corro bora da, 
quer por Emanuel Jardim 
Fernandes, do PS, quer 
por Leonel Nunes, da 
CDU, e Paulo Martins, da 
UDP 

Cunha e Silva disse ain
da que, agora, a Assem
bleia Legislativa Regional 
mexe no Estatuto e depois 
das eleições, numa altura 
mais propícia a consen
sos, fará uma revisão 
mais profunda da Lei Elei
toral. 

Paulo Martins também 
disse que, «do ponto de 
vista jurídico, bastaria re

v Vel) a" LeLEleitoral" mas o 

problema é político». 
Por isso, a UDP concor

da com a mexida no Esta
tuto para que se abra um 
precedente, por forma a 
que mais tarde seja possí-
vel mexer no Estatuto 
através de leis ordinárias. 

«Violação 
do Regimento» 

Mas é precisamente a 
falta de uma garantia sóli
da de qu'e será operada es
sa revisão profunda que 
leva o Partido Popular a 
manter-se determinado 
contra a mexida no Esta
tuto e a tentar demover os 
restantes partidos da opo
slçao de concordarem 
com aquela intenção. 

No entanto, e pese em
bora a discordância do Pp, 
o Partido Social Democra- : 
ta e o Partido Socialista 
vão avançar com a inten
ção de mexer no Estatuto 
Político-Administrativo. O 
facto levou José Manuel 
Rodrigues a ameaçar le
vantar a questão de «viola
ção do Regimento», na me
dida em que, de acordo 
com este, qualquer altera
ção ao Estatuto deve ser 
marcada com um mês de 
antecedência e não pode 
ser discutida com carác
ter de urgência. 

Votação 
adiada 

O debate à volta desta 
. questão e o que se seguiu 

à intervenção do deputa
do Emídio Correia,·do Par
tido Social Democrata, fei
ta no período de antes da 
ordem do dia, levaram a 
que o plenário encerrasse 
os trabalhos sem que a 
proposta do Partido Popu
lar sobre a referida Comis
são Eventual para a Alte
ração da Lei Eleitoral fos
se votada. O que deverá 
acontecer num próXimo 
plenário, depois da Pás
coa. 

Santana 
cidade 

Dos pontos da agenda 
de trabalhos que não che
garam a ser debatidos on
tem, e que deverão vir a 
sê-lo depois da Páscoa, en
contra-se o relatório da 
Comissão Eventual de In
quérito à "Estação de Tra
tamento de Resíduos Sóli
dos da Meia Serra" e, en
tre outros, o projecto de 
decreto legislativo regio
nal de "Elevação da vila 

, .de. Sa~tana ,a cidade" . .. 
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c O M C R r T, I C A S A A L ME I DA S AN TO S 

Jardim. diz que 
«o PS deu tiro no pé» 

• «Q 
entendimen
to de 
Almeida 
Santos é 
delirante e 
absurdo», 
diz Jardim. 

Alberto João Jardim 
garantiu, ontem, 
ao Presidente da 

República, que a decisão 
do Tribunal Constitucio
nal sobre o sistema eleito
ral da Madeira é para 
cumprir, O presidente do 
Governo Regional esclare
ceu foi que protestou con
tra o despacho do presi
dente da Assembleia da 
República sobre a necessi
dade de São Bento legis
lar em consequência do 
vazio legal gerado pela in
constitucionalidade dos 
círculos eleitorais de um 
único deputado. 

Deputados 
na secretaria 

Após a audiência com 
Jorge- Sampaio, o chefe do 
Executivo regional tam
bém não deixou de apon
tar o dedo à rapidez do 
TC e ao PS-Mo 

«É mais um tiro no pé 
do Partido Socialista por
que não cai bem no êleito-

Alberto João Jardim foi recebido por Jorge Sampaio, 

• 
CRITICAS FE I TAS NO S A Ç OR E S 

«Socialistas 
são tontos» 

« São uns-tontos», Foi desta forma la
cónica que Alberto João Jardim 

reagiu às menções sobre o Governo ma~ 
deirense, feitas durante as Jornadas Par
lamentares do PS, que decorreram no iní
cio da semana, em Ponta Delgada, nos 
Açores. Em declarações, ao DIÁRIO, on
tem, quando se preparava para deixar o 
Palácio de Belém, o presidente do Gover
no Regional acrescentou apenas que os 
socialistas «dizem sempre a mesma coi-

sa, há 20 anos», 
Recorde-se que Francisco Assis, líder 

da bancada do PS na Assembleia da Re
pública, ao anunciar as conclusões das 
Jornadas Parlamentares, afirmou que na 
Madeira «acontecem situações verdadei
ramente inaceitáveis, autênticos atenta
dos à participação democrática». Como 
contraponto, o Governo socialista açoria
no foi elogiado por Francisco Assis, 

S.G. 

DEBATE P ROMOVIDO P E L A CDU SEGUNDO 

rado madeirense ver que 
o principal partido da opo
sição tenta arranjar depu
tados na secretaria», acu
sou Jardim, acrescentan
do que «nem isso» os so
cialistas vão conseguir. 

É que, depois de anali
sar os resultados das últi
mas eleições, e o PSD-M 
tem sempre uma melhor 
"performance" nas regio
nais do que nas nacio
nais, o presidente do Go
verno Regional concluiu 
que a eleição de um se
gundo deputado no Porto 
Moniz e Porto Santo não 
garante «nenhuma vanta
gem» ao PS. Na mesma 
toada, Jardim falou ainda 
em «erro grave» e expli
cou porquê: «Se um dia o 
PSD "estiver na mó de bai
xo" tem aí dois seguros de 
vida que nos são ofereci
dos pelo Partido Socialis
ta», 

Juízes 
eleitos 

Apesar da decisão do 
TC ser para cumprir, o 
chefe do Executivo madei
rense associou a actua
ção do mesmo aos socia
listas. Nas sua palavras, o 
Tribunal Constitucional 
«veio rapidamente, o que 
é contrário aos seus usos 
e costumes, arranjar de
putados a alguém na se-

BRAZÃO D E 

• 
cretaria», Daí que tenha 
aproveitado para lembrar 
que, na sua opinião, os juí
zes do TC não deviam ser 
eleitos pelos partidos. 
«Sempre achei que devia 
ser o Supremo Tribunal 
de J ustiça, ou magistra
dos de carreira, a ter a úl
tima palavra sobre a cons
titucionalidade das leis». 

Alberto João Jardim 
viajou directamente de 
Bruxelas, onde participou 
numa reunião do Comité , 
das Regiões, para o Palá
cio de Belém. Mas tanto 
quanto sabia, a Assem
bleia Legislativa Regional 
já tinha avançado com 
uma proposta para repor 
a constitucionalidade do 
sistema eleitoral na IAM, 
Foi isso que disse a Sam
paio. 

Uma coisa 
peregrina 

A polémica que este ca
so suscitou, explicou, teve 
a ver com a atitude de Al
meida Santos e o despa
cho que então assinou, Pa
ra Jardim, o mesmo «di
zia esta coisa peregrina: 
há no Estatuto da Madei
ra normas que não são es
tatutárias. Que é o mes
mo que eu dizer que há 
na Constituição normas 
que não são constitucio
nais; ou há no Código Pe
nal qualificações de cri
mes que, no fundo, não 
são crimes, Isto era a inse
gurança total do país. O · 
senhor presidente da As
sembleia da República 
não pode fazer declara
ções deste género». 

O entendimento de Al
meida Santos é ainda clas
sificado de «delirante e 
absurdo». 

StRGIO GOUVEIA 

em Li sboa 

CASTRO 

Lutas rurais decisivas 
para o fim do Regime 

Henrique Sampaio 
quer protagonismo 

-A iuventude já esqueceu 
. o quanto sofreram as 

gentes do campo no período 
fascista, na Madeira, As lu
tas que tiveram de travar pa
ra fazer vingar os seus direi
tos e, mais a fundo, reaver a 
sua dignidade, Uma luta de 
giória, que culminou com a 
queda do Regime, mas que 
deixou marcas, que ainda 
hoje se reflectem na mentali
dade do povo rural. 

Em suma, estas e ouh'as 
questões estiveram em deba
te num encontro que teve 
por tema "A Luta das Gen
tes do Campo: a importân
cia das lutas dos rurais an
tes do 25 de Abril", promovi
do, ontem, pela CDU, que 
contou com a participação 
de Rui Nepomuceno e de Bri
to Gomes. 

O advogado madeirense 
incidiu a sua intervenção nu
ma abordagem sobre o livro 
do escritor Horácio Bento 
de Gouveia "A Canga -A Co-

lónia da Madeira". «Bento 
de Gouveia é um realista 
que descreve, neste livro, a 
vida dos caseiros, E é sobre 
~ suas vivências, as suas 
desgraças e o facto de se ve
rem obrigados a emigrar 
que ele escreve. Ele que era 
filho de senhorio», afirmou, 
sublinhando o facto de ape
sar de não ser, Horácio Ben
to, um homem de esquerda, 
fazia mais pelo povo do que 
muitos que se diziam es
querdistas. 

Segundo Rui Nepomuce
no, a vivência naquela altu
ra era muito difícil e perdu
rou por muito tempo, «Os 
caniponeses cultivavam as 
terras, construíam as casas 
e quando o senhOJi.o quises
se podia pô-Ios na ru3» , ex
plicou, para acrescentar 
que o "boom" nas constru
ções foi decisivo para provo
car uma onda de "expropria
ções", 

Sublinhando que, depois 

da Revolução, a situação me- . 
lhorou significativamente, 
Nepomuceno frisou que ain
da perduram marcas desse 
tempo, na mentalidade do 
povo rural. «O povo do cam
po ainda é bastante submis
so, fatalista, e ainda existe 
muito a ideia de emigraJ.~ e 
ainda há muita pobreza e 
ah'aso cultural. São resquí
cios que ficaram, mas já de
mos passos tnuito significati
vos» . 

Com esta iniciativa, a 
CDU dá por concluído um 
conjunto de propostas de de
bate na prepaJ.'ação das c0-

memorações do 25 de Abril. 
No âmbito destas propostas 
foram analisados vários te
mas, desde os movimentos 
de cristãos, em especial da 
Acção Católica antes do 25 
de Abril, o papel das mulhe
res e dos intelectuais, e a im
portância das lutas campo
nesas contra o regime. 

f ... \,1.1 PX 

O deputado Henrique 
Sampaio quer prota

gonismo e está ansioso 
«por obter um lugar nas lis
tas do Partido Socialista 
para as Regionais» , Quem 
o diz é o secretário regio
nal dos Recursos Huma
nos, Brazão de Castro, que 
não encontra outra explj
cação para que o parla
mentar "rosa" tenha <<fal
seado declarações». 

Brazão de Castro res
pondeu assim, através de 
um comunicado, às dúvi
das levantadas por Sam
paio quanto aos resulta
dos da política de emprego 
na Região. 

Recorde-se que o secre
tário dos Recursos 'Huma
nos apresentou uma taxa 
de desemprego de 2,3%, 
que contrastava com a ta
xa nacional, que é de 4,1 %. 

O parlamentar do PS 
contestou os números, afir
mando não se~' lícito fazer 

comparações entre as ta
xas de desemprego regio
nal e nacional, pois «esta é 
o resultado da incidência 
de desemprego, quer no 
continente quer nas re
giões autónomas». 

Para Brazão de Castro, 
estas declarações não fa
zem sentido. 

Passando a explicar, se
gundo o secretário regio
nal, «ao asseverar que a ta
xa nacional de desempre
go tem em conta a taxa re
gional», Henrique Sam
paio produziu «uma afir
mação óbvia, Só que o con
tributo regional é no senti
do de melhorar a taxa na
cional». 

O governan te não se es
cusou de ser irónico, afir
mando que o deputado so
cialista «passará certa
mente a ser conhecido» 
por produzir afirmações 
óbvias. 

,)3razão de Castro cO.n.fir-

mou, no mesmo comunica
do, os números que havia 
tornado públicos durante 
a semana transacta, 

A Madeira tem uma ta
xa de desemprego de 
2,3%, a. «mais baixa da 
União Europeia», , 

O PIB na Região tem 
crescido «percentualmen
te mais do que no continen
te», sendo que o Governo 
Regional tem «desenvolvi
do medidas activas de em
prego», que têm «propor
cionado esta taxa regional 
de desemprego. 

Para Brazão de Castro, 
estes são os números 
reais do desemprego na 
Madeira, pelo que lamenta 
os ataques pessoais de 
que foi vítima. 

O secretário dos Recur
sos Humanos pretende as-o 
sim pôr cobro à polémica 
levantada pelo deputado 
socialista. 

GONÇA LO SAN TOS 

--
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o acesso à torre n° 6 foi cortado logo pela manhã e impediu a montagem 
da estrutura metálica que se devia ter iniciado ontem. 

Os camiões com as estruturas metálicas e a grua que iria dar apoio na 
sua montagem não chegaram a passar da Rua de Santa Luzia. 

o N TE M D E M A N H Ã N A LEVADA D E s . LUZ I A 

Moradores "travaram." 
obras do teleférico 

• Os moradores bloquearam o 
acesso à torre n° 6 com os seus 
automóveis. A PSP foi chamada 
ao local, mas, os carros não 
foram retirados. Obras só depois 
do Tribunal se pronunciar. 

os moradores vizi
nhos da torre nO 6 
do teleférico que 

ligará o Almirante Reis 
ao Monte bloquearam on
tem de manhã o acesso 
às obras e não permiti
ram que os trabalhado
res começassem a mon
tar a estrutura metálica 
como estava previsto. 

A PSP foi chamada ao 
local para tentar resol
veI' a situação, no entan
to, os moradores recusa
ram-se a retirar os car
ros que estavam a blo
quear o acesso, pelo que 
os trabalhadores da 
ETERMAR nada pude
ram fazer durante a ma
nhã. Enquanto o proble-

EM AuxíliO ÀS VíTIMAS 

Menu especial 
por Moçambique 

Um menu que arrecadou 428 contos e 528 escudos. 

Um menu especial por 
Moçambique rendeu 

428 contos e 528 escudos. 
A iniciativa, realizada 

duran.te o dia 31 de Mar
ço, pelo Restaurante San
ta Marta, na Rua do Gor
gulho, contou com a «cola
boração de todos os fun
cionários», salientou o só
cio-gerente, visto que pre-

parar e servir o repasto le
vou 17 horas. 

A quantia, que foi depo
sitada na Caixa Geral de 
Depósitos, na conta da 
Cruz Vermelha, destinou
-se a apoiar as vítimas 
das cheias que assolaram 
a antiga colónia portugue-
sa. 

E.B. 
" . 

ma não se resolveu os ca
miões com as estruturas 
metálicas e a grua que 
iria dar apoio na monta
gem da torr~ tiveram de 
aguardar na Rua da Le
vada de Santa Luzia até 
ao início da tarde. 

Primeiro o Tribunal 
deve pronunciar-se 

Os moradores em cau
sa, um dos quais, Fátima 
Abreu, requereu ao Tri
bunal Administrativo o 
embargo das obras, sen
tem-se lesados e dizem 
estar preocupados com a 

sua segurança pelo facto 
da teleférico ir passar 
por cima das suas habita
ções. «Esta é uma zona 
muito ventosa e se a ma
nutenção dos cabos não 
for bem feita pode aconte
cer um acidente e matar
-nos todos», afirmou Fáti
ma Abreu à TSF. 

Outra das razões invo
cadas pelos moradores 
para impedir a monta
gem da torre metálica 
tem a ver com o facto do 
Tribunal Administrativo 
ainda não se ter pronun
ciado relativamente ão 
pedido que foi feito para 
instauração de uma pro-

vidência cautelar. «Pedi
mos providências caute
lares e o Tribunal tem de 
decidir primeiro», frisou 
Fátima Abreu 

Armando Abreu 
condenou bloqueio 

Opinião diferente tem 
o vereador das Obras PÚ
blicas da Câmara Munici
pal do Funchal, Armando 
Abreu. 

Para além de ter con
denado veementemente a 
atitude dos moradores, 
Armando Abreu entende 
que as obras devem conti-

nuar mesmo sem o Tribu
nal se pronunciar. 

«A Câmara entende 
que os moradores têm de 
aguardar pela decisão do 
Tribunal. Os moradores 
não podem é bloquear es
h'adas e impedir o aces
so à torre». 

Armando AbI'eu diz 
que a edilidade compreen
de a preocupação dos mo
radores «agora não enten
de que se façam barreiras 
e impeçam o acesso ao lo
cal. Até porque a Câmara 
tem a posse administI'ati
va do local». 

Caso o Tribunal Admi
nistrativo se pronuncie a 
favor dos queixosos, Ar
mando Abreu garante 
que a Câmara irá respei
tar essa decisão. 

A Câmara, sublinhou, 
«já fez saber, por diver
sas vezes, que qualquer 
decisão do Tribunal será 
acatada pela Câmara de 
forma clara e inequívoca. 
Sempre dissemos que 
acataremos as decisões 
do Tribunal». 

ÓSCAR BRANCO 
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BERARDO ANALISA PROPOS T A D O GOVERNO 

Mercado do Porto Santo 
em terreno de 120 mil contos 
O Governo Regional 

vai comprar o ter
reno onde, no futu

ro e de acordo com o no
vo arranjo urbanístico do 
centro da cidade do Porto 
Santo, ficará instalado o 
mercado municipal da 
"nha Dourada". O contra
to-promessa está, neste 
momento, a ser analisado 
pelos actuais proprietá
rios, a Sociedade Imobiliá
ria de Empreendimentos 
Turísticos Savoy, do em
presário José Berardo. 
Ao certo, ainda não se sa
be quanto irá custar o ter
reno, situado entre o cais 
e o hipermercado Pingo 
Doce, embora avaliado
res independentes te
nham informado o execu
tivo regional que o imóvel 
valia cerca de 120 mil con
tos. 

Segundo Paulo Fontes, 
secretário do Plano e 
Coordenação, a aquisição 
do terreno é a parte que 
cabe ao Governo no que 
se refere ao PROCOM pa
ra o Porto Santo. Caso os 
actuais proprietários não 
queiram vender, o que é 
improvável, a expropria
ção por utilidade pública 
seria o passo seguinte. 

• O contrato-promessa de compra e venda 
do terreno onde será construído o futuro mercado 
municipal do Porto Santo, avaliado em 120 mil 
contos, está a ser estudado pelos proprietários. 
O Governo Regional vai comprá-lo e entregá-lo 
à Câmara Municipal. 

MARTA CAIRES no Porto Santo 

Este é o terreno onde deverá ficar localizado o futuro mercado do Porto Santo. 

E MPR E SA AV I SA UT EN TE S 

Quem não paga 

No entanto, o assunto pa
rece estar encaminhado 
de modo a que, em breve, 
o Porto Santo possa ter o 
novo mercado municipal. 

Um mercado 

com auditório 

Este projecto deita por 
terra rumores que davam 
como certa a construção 
neste terreno de um em
preendimento turístico 
que a sociedade proprie
tária, a mesma que detém 
o boteI Savoy e cujo prin
cipal accionista é o em
presário madeirense José 
Berardo, tinha planeada. 
Uma decisão que é, con
forme garante o secretá
rio do Plano e Coordena
ção, irreversível: ou a 
compra ou a expropria
ção. A compra, contudo, 
parece ser a melhor solu
.ção, apesar dEbnãocexistit' 
ainda uma resposta ofi
cial da outra parte. "O 
preço ainda não se sabe 
qual será, mas posso 
adiantar que o Governo 
já pediu uma avaliação in
dependente e o que paga
rá não irá sair desse va
lor, que rondou os 120 mil 
contos». 

fica sem lugar na marina 
os utentes da marina 

do Porto Santo que 
. não pagam à empresa con-
• cessionária vão receber, 
nos próximos dias, um avi
so, dando conta que as 
suas embarcações serão 
removidas, caso não regu
larizem a sua situação. On
tem, numa reunião entre a 
administração da empresa 
e os proprietários dos bar
cos, foi dado um prazo de 
15 dias às pessoas que ocu
pam espaços que fazem 
muita falta a uma marina 
que, neste momento, tem 
já a lotação esgotada. 

Miguel Moreira, respon
sável pela empresa que 
neste momento gere àque
la infra-estrutura, foi claro 
ao afir'mar que 32 dos 7-2 
utentes da Marina não pa
gam e vão ver, por isso, as 
suas enibarcações removi
das. Os lugares fazem fal
ta a quem é cumpridor. 
Uma cópia do mesmo avi
so será enviado à capita
nia do Porto Santo, dando 
conta da remoção dos bar-

Utentes reuniram com os gestores da marina do Porto Santo para esclar'ecel' regras. 

coso «Neste momento, não 
temos já lugares para 
mais barcos para uma es
tada longa», disse. 

No entanto, o adminis
tI'ador da concessionária, 

não fez apenas avisos à na.. 
vegação, pois deixou aos 
que o ouviram e questiona
ram na reunião de ontem, 
no Clube Naval, garantias 
e esper'anças de solucio-

nar alguns dos problemas 
levantados pelos utentes 
porto-santenses. A primei
ra, e talvez a mais impor
tante, foi que os preços de 

\ utilização da marina não 

iriam subir acima da taxa 
de inflação, A segunda foi 
que os utilizadores mais 
antigos vão ter um trata
mento especial, embora te
nham regras a cumprir. 

Ou seja, a possibilidade 
de um desconto para quem 
tenha contratos de utiliza
ção por um ano será tida 
em atenção, como também 
será assegur'ado o lugar 
aos barcos durante o mês 
de reparação que, claro, é 
feito em terra, A adminis
tração admitiu, desde que 
esteja dentro do f'egime ge
ral das marinas, supriu a 
cláusula do regulamento 
que lhe dá poderes amplos 
para removei' as embarca
ções. Os utentes exigiram 
saber em que condições é 
que podem ver a concessio
nária remover os barcos 
cujas causas não sejam 
mau tempo ou problemas 
técnicos. 

Outra reivindicação que 
a empresa disse não poder 
satisfazer é a questão dos 
contratos especiais para 

• 
Com a Direcção Regio

nal do Património a tra
tar da compra do terreno, 
5.320 metros quadrados 
avaliados em 120 mil con
tos, a Câmara Municipal 
da "llba Dourada" tem já 
o projecto de execução 
pronto. E, da memória 
descritiva deste, consta 
que naquela área, actual
mente um baldio sem uso, 
irá nascer um espaço de 
animação da cidade a par 
da parte dedicada ao mer
cado. É que, além do ta
lho e das barracas, este 
espaço contará com um 
auditório e anfiteatro, on
de poderão realizar-se es
pectáculos e outras activi
dades de âmbito cultural. 
Além disso, no Verão, os 
vendedores de uvas terão 
direito à sua barraca com 
melhores condições do 
que aquelas que hoje têm, 
pois, conforme consta do 
projecto, haverá espaço 
suficiente para uma boa 
circulação de pessoas e 
condições de arrumação 
dos produtos. 

Rogerto Silva explicolJ 
ao DIARIO que este arran
jo urbanístico será finan
ciado pelo PROCOM que, 
como se sabe, tem por ob
jectivo revitalizar o co
mércio tradicional. O mer
cado será o pólo dinami
zador daquela parte bai-

~ xa da cidade;, mas não se
rá a única inovação que a 
Câmara tem prevista. Do 
mesmo projecto consta 
uma "promenade" que, no 
entanto, irá aproveitar al
gumas das característi
cas da cidade, nomeada
mente as palmeiras da 
alameda que dá acesso 
ao cais. 

os porto-santenses que 
usam a marina durante to
do o ano, É que, segundo 
explicou o administrador, 
a verdade é que as tabelas 
são praticadas de igual mo
do, sejam embarcações re
gistadas na Holanda ou no 
Porto Santo. As regras da 
União Europeia assim o 
exigem e o que existe são 
contratos de longo prazo e 
contratos para embarca
ções de passagem, Ainda 
assim, Miguel Moreira refe
riu que, em alguns casos, 
se poderá estudar formas 
de contrato a médio prazo, 

No entanto, além de exi
gir o pagamento da utiliza
ção da marina do Porto 
Santo, a concessionária 
exigiu, também, que todas 
as embarcações tenham 
um seguro contra tercei
ros, à semelhança do que 
se faz com os carros. Isto 
porque, conforme explicou 
Miguel Moreira, em caso 
de acidente, como um in
cêndio, há que se exigir 
responsabilidade civil a 
quem é culpado. 

Outra reivindicação que 
a empresálirá resolver, em 
breve, é a instalação do fa
moso pontão que já se en
contra no Porto Santo, fal
tando apenas instalar. O 
que acontecerá dentro em 
breve, desde que existam 
condições de segurança, 

MARTA CA IRES, no Port o 

Santo . 
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• 
COMITIVA ALARGADA V I A J A H O J E 

Madeirenses 
na rota do Brasil 

• Uma comitiva de 120 
madeirenses, oriundos dos 
mais diversos sectores, viaja 
hoje rumo ao Brasil. 

U m grupo constituí
do por mais de 
uma centena de 

madeirenses parte hoje ru
mo ao Brasil dando assim 
continuidade a um périplo 
anual, iniciado há quatro 
anos, designado "Na Rota 
das Comunidades". 

estar a comemorar os 500 
anos da sua "descoberta" 
por Pedro Álvares Cabml. 
Um acontecimento que es
tá na génese de uma série 
de comemorações oficiais. 
Aliás, o próprio Presiden
te da República prepara
-se para efectuar uma visi
ta oficial ao Brasil por for
ma a participar nesse ci
clo de co'memorações que 
será igualmente testemu
nhado pelo grupo de ma
deirenses. 

Esta viagem tem a par
ticularidade de mobilizar 
um número considerável 
de madeirenses (120 este 
ano), oriundos dos mais 
diversos sectores de activi
dade da Região e que to
dos os anos se encontram 
para viajar até destinos 
onde habitualmente resi
dem comunidades de emi
grantes madeirenses. 

Programa 
alargado 

Cento e vinte madeirenses partem hoje rumo ao Brasil. 

Este ano, a opção pelo 
Brasil deveu-se também 
ao facto de este país, com 
múltiplas afinidades histó
rico-culturais com Portu
gal, estar no centro das 
atenções pelo facto de se 

Os dinamizadores des
ta viagem, João Carlos 
Abreu, secretário regional 
do Turismo e Cultura, Jo
sé Morais, delegado da 
TAP na Madeira, e Fátima 
Marques, docente do Ensi
no Secundário, definiram 

um programa alargado 
que inclui uma passagem 
pelos pontos representati
vos do Brasil (Recife, Na
tal, Manaus, Salvador da 
Bahia e Rio de Janeiro) . 

Salvador da Bahia é 
considerado o ponto de 
partida para conhecer a 

DA DE SC OBERTA DO BRASIL 

Alberto Vieira convidado 
para sessão solene 

O coordenador do Cen
tro de Estudos de His

tória do Àtlântico, Alberto 
Vieira, desloca-se ao Brasil 
para participar, no dia 21, 
na sessão solene das come
morações dos quinhentos 
anos da viagem de Pedro Ál
vares Cabral. . 

Alberto Vieira desloca
-se ao Brasil a convite da 
Universidade de São Paulo 

e da Comissão Paulista pa
ra as comemorações da des
coberta do Brasil. 

O investigador madeiren
se proferirá uma conferên
cia subordinada ao tema 
"As Ilhas, as Rotas Oceâni
cas, os Descobrimentos e o 
Brasil". 

No decurso desta deslo
cação, Alberto Vieira irá re
ger um seminário sobre "As 

Rotas Oceânicas", destina
do aos cursos de pós-gr'a
duação da Universidade de 
São Paulo. 

No âmbito da Rede Inter
nacional de História do Açú
car, recentemente criada 
no Funchal, serão estabele
cidos contactos com diver
sas instituições, entrf;) elas 
o Museu Paulista e a Funda
ção Joaquim Nabuco. 

Arcadas de São Francisco - As galerias "Arcadas de São Francis
co", junto ao Jardim Municipal, abriram, ontem, as portas, Um conjunto de 
vários espaços comerciais, onde se destaca a cadeia nacional de moda 
"Macmoda". " 

história e a cultura da civi
lização brasileira e um 
dos mais -importantes pa
trimónios da arquitectura 
colonial do mundo. Altura 
também em que poderão 
participar nas comemora
ções oficiais dos 500 anos 
da Descoberta do Brasil, 

com a presença do Presi
dente da República. 

A data em que ocorre 
esta deslocação foi tam
bém ponderada pela orga
nização. A iniciativa "Na 
Rota das Comunidades", 
contrariamente a outros 
anos, realiza-se nesta altu-
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ra porque se pretende ti
rar partido da circunstân
cia de se tratar de um pe
ríodo reservado às férias 
da Páscoa, o que facilita a 
participação de várias en
tidades interessadas em 
integral' o grupo, alargan
do-o de ano para ano. As
sim sendo, não precisam 
de afectar as actividades 
em que estão envolvidos 
para poderem viajar». 

Aberta 
aos madeirenses 

Os organizadores lem
bt'am que qualquer madei
rense interessado em inte
grar este périplo anual pe
las comunidades poderá 
fazê-lo. 

Os custos inerentes a 
esta deslocação são supor
tados individualmente. 

A organização reser'va 
alguns brindes da Região 
para oferecer a diversas 
instituições que tmba
lham com as comu nidades 
de emigrantes madeir'en
ses, estando também agen
dados alguns encontros 
de confraternização a es
se nível. 

Após diversos dias no 
Rio de Janeiro, toda esta 
comitiva regressa à Madei
ra no dia 29 do corrente 
mês. 

"Na Rota das Comunida
des" é uma incursão pelo 
mundo que os seus promo
tores pretendem dar conti
nuidade, não estando ain
da definido o destino a vi
sitar no próximo ano. 
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V E R B A S TRANSFERIDAS E S T E A N O 

Cântaras recebelD 
17 ões de contos 

• As Câmaras 
da Madeira 
assinaram 
ontem os 
novos 
contratos-pro
grama com o 
Governo. . AS onze Câmaras da 

Madeira vão rece
ber à volta de de

zassete milhões de con
tos, sendo cerca de nove 
milhões disponibilizados 
pelo Orçamento Regional 
e oito milhões e seiscen
tos mil contos pelo Orça
mento de Estado. 

Das verbas que serão 
tran~feridas para os muni
cípios, durante este ano, 
cerca de quinze milhões 
de contos resultam de an
tigos contratos-programa, 
bem como do Programa 
Operacional Plurifundos, 
da linha de crédito e de 
apoios financeiros comple
mentares. O restante mon
tante - à volta de 'dois mi
lhões e setecentos mil con
tos - é disponibilizado pe
los contratos-programa 
assinados, ontem, pelo se
cretário regional do Plano 
e Coordenação, Paulo Fon
tes, e por todos os presi
dentes de Câmara da Ma
deira. 

A grande fatia dos no
vos contratos-programa -
cerca de novecentos mil 
coutos - é destinada à Câ
mara do Funchal, que é se
guida pela .de Machico, 
com trezentos e sessenta 
e três mil contos. O muni
cípio de Santa Cruz foi o 
mais penalizado, tendo re
cebido cinquenta e nove 
mil contos (ver quadro). 

Durante a cerimónia, o 

secretário regional do Pla
no disse não ter feito «con
tas» quanto ao modo de 
distribuição das verbas às 
autarquias, acrescentan
do que os montantes defi
nidos foram o resultado 
da conciliação dos diferen
tes interesses, da verifica
ção da capacidade finan-

ceira dos municípios e da 
disponibilidade financeira 
do Governo Regional. 

Por outro lado, o res
ponsável pelo Plano e 
Coordenação contestou a 
forma como é feita a re
partição financeira da Lei 
de Finanças Locais, afir
mando que os municípios 

das reglOes autónomas 
são majorados em 30 por 
cento para ultrapassar os 
custos da insularidade, 
mas essa majoração é to
mada em conta nas com
pensações que são depois 
atribuídas a todos os mu
nicípios a nível nacional, 
ficando assim as regiões 

AFIRMA BERNARDO MARTINS 

Lógica· dos contratos-programa 
devia. ser «corrigida» 

O presidente da Câma
ra Municipal de Ma

chico, Bernardo Martins, 
considera injusta a forma 
como são distribuídas as 
quantias dos contratos
-programa. 

O autarca afirmou, ao 
DIÁRIO, que não existem 
critérios para a reparti
ção das verbas, defenden
do que deviam ser atribuí
das de acordo com o nú
mero de habitantes e com 
o território e em função 
do llÍQntante que cada au
tarquia recebe do Orça-

• mento de Est ado. 

Como tal, o edil defen
de que devia ser «corrigi
da» a <<lógica» dos contra
tos-programa realizados 
entre o Governo Regional 
e os municípios madeiren
ses. 

Apesar dos critérios uti
lizados para a distribui
ção de verbas, Bernardo 
Martins sublinhou que 
dos oito contratos-progra
ma assinados com o Go
verno, seis estão pratica
mente concluídos e dois 
em fase de concurso, ten
do a Câmara de Machico 
;uma das taxas mais eleva-

das de realização de con- . 
tratos-programa, e que se 
situa nos 75 por cento. 

Embora não satisfeito 
com as verbas destinadas 
à Câmara de Machico -
uma vez que a autarquia 
tinha apresentado uma lis
tagem de obras no valor 
de um milhão e trezentos 
mil contos -, Bernardo 
Martins colocou-se ao la
do de Paulo Fontes na de
fesa da alteração da Lei 
de Finanças Locais (ler 
notícia em cima), afirman
do que o seu dever «é es
tar solidário com as pro-

postas justas e correc
tas», independentemente 
destas partirem «do Go
verno ou do próprio PSD». 

«Acho que é uma boa 
ideia e da minha parte 
procurarei junto das insti
tuições nacionais fazer 
com que esta pretensão 
venha a beneficiar a Ma
deira», disse. 

Para Bernardo Mar
tins, a cerimónia de on
tem «desmente completa
mente a afirmação do Go
verno Regional» de que os 
contratos-programa já es
tavam feitos e assinados 

autónomas «penalizadas 
pela lei». Ou seja, «dá coni 
uma mão num artigo e vai 
retirar com a outra mão 
num artigo mais à frente», 
sublinhou. 

Paulo Fontes referiu 
que a «situação tem que 
ser reparada», garantindo 
que o Governo Regional 
vai continuar a levantar a 
questão junto do Governo 
da República, tendo já 
mesmo apresentado uma 
proposta para a alteração 
desta questão na Lei de Fi
nanças Locais. 

O vice-presidente da As
sociação de Municípios e 
presidente da Câmara da 
Ribeira Brava foi o outro 
interveniente na cerimó
nia de ontem. Ismael Fer
nandes lembrou as dificul
dades financeiras senti
das pelas autarquias, ate
nuadas em parte pelas 
verbas disponibilizadas 
pelos contratos-programa 
realizados com o Governo, 
e mostrou-se apreensivo 
com a chegada da "Raspa
dinha" à Região. 

O autarca salientou 
que o tradicional "Raspa" 
da Madeira constitui uma 
importante fonte de recei
tas para os municípios. 
Receitas essas que podem 
ser reduzidas com a vinda 
da "concorrência". 

A gestão das águas e 
os aterros foram também 
referenciados 'por Ismael 
Fernandes. O edil lançou 
o desafio para a constitui
ção de uma empresa, que 
ficaria responsável pela 
gestão e distribuição da 
água em todos 9S municí
pios, e mostrou a disponi
bilidade da Câmara da Ri
beira Brava para a cria
ção de uma fajã artificial 
naquele concelho. 

SfLVIA ORNELAS 

pelas Câmaras Munici
pais. 

Empréstimo bancário 
para cemitérios 

Os três cemitérios pre
vistos para Machico e o 
novo campo de futebol se
rão financiados através 
de um empréstimo bancá
rio. 

Bernardo Martins não 
apontou datas para o iní
cio das obras, mas reve
lou que setenta por cento 
dos juros sobre o emprés
timo serão pagos pela Se
cretaria do Plano e Coor-. 
denação, sendo o restante 
assumido pela autarquia. 

Neste momento, o pro
cesso está no Tribunal de 
Contas para ser fiscaliza
do . 

50 

• 
Estudantes 

da UMa 
na Europa 
Os estudantes da UMa 

têm a oportunidade de fa
zer estágios em empresas 
de países europeus, atra
vés do Circulus. Na apre
sentação, ontem efectuada 
no Tecnopólo, Carlos Len
castre, responsável pela 
Gestão de Projecto/Rela- . 
ções Internacionais da uni
versidade referiu que, na 
primeira fase, «o projecto _ 
vai envolver um conjunto 
de 24 estagiários». 

Ao projecto, podem con
correr alunos finalistas e 
recém-licenciados. 

O Circulus, um projecto 
piloto enquadrado no pro
grama Leonardo da Vinci, 
é dirigido, ao nível euro
peu, pela UMa em colabo
ração com o Centr'o de Em
presas e Inovação da Ma
deira. 

Os estágios são apoia
dos financeiramente, quer 
com a «atribuição de um 
subsídio mensal, quer com 
apoio no pagamento das 
viagens», e podem ter a du
ração de seis meses. 

A área de estágio será 
relacionada com o curso 
que os estudantes frequen
tam. 

Mas o progr'ama não se 
destina apenas a madei
renses. Caso queiram, es
tudantes oriundos de ou
tros países têm a possibili
dade de estagiarem na Re
gião. 

Carlos Lencastre subli
nhou que as hipóteses 
mais viáveis na Madeira 
são na área da gestão hote
leira e nas novas tecnolo
gias de informação. 

Os parceiros europeus 
da primeira fase são a 
França e a República Che
ca. No próximo ano, esten
der-se-ão à Inglaterra e à 
Itália. 

Em relação às áreas de
finidas como prioritárias 
para concorrer, Carlos Len
castre adiantou que «vão 
ser Gestão, Engenharia e 
Arte e Design». 

Contudo, apontou que 
<<isto não quer dizer que es
tudantes de outras áreas 
não possam concorrer. 

E a reforçar esta ideia, 
admitiu como «admissível» 
que estudantes de matemá
tica, química e, até, de edu
cação física concorram. 

Quanto aos locais de 
destino dos madeirenses, 
a região da Loraine, foi 
qualificada, por Carlos 
Lencastre, como tendo 
«um potencial enorme nas 
tecnologias de informa
ção». 

Na República Checa, o 
dinamismo de Os trava, a 
segunda cidade deste país, 
e o potencial das empre
sas ali sedeadas foi desta
cado. 

O início efectivo do Cir
culus está programado pa
ra Maio, mas a grande mo
bilidade deve acontecer no 
final do ano lectivo, lá pa
ra Junho/Julho. 

Os critérios de escolha 
estão a cargo dos respecti
vos departamentos. 

EMANUEL BENTO 
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• 

Imigrantes, refugiados 

O homo erectus < < foi o primeiro 
ser humano 

que emigrou. Partiu de 
Africa, há milhão e meio 
de anos. Havia descoberto 
o uso do fogo e podia viver 
no clima frio da Europa». 

Começa assim o "Desta
que", deste mês, da revis
ta Audácia. Isto porque, 
na passada segunda-feira, 
10 de Abril, celebrou-se o 
Jubileu dos Imigrantes, 
Refugiaçlos e Prófugos. 

Imigrantes, já o sabe
mos, são aqueles que dei
xam a terra que os viu 
nascer à procura de uma 
vida melhor. 

Os refugiados, cada vez 
mais numerosos, são os 
que se vêem obrigados a 
procurar abrigo fora das 
suas regiões ou países, 
por causa de catástrofes, 
guerra, perseguição políti
ca ou religiosa. 

Quanto a "prófugo" é 
uma palavra pomposa pa
ra dizer fugitivo, desertor, 
vagabundo. Também es" 
ses são bastantes, neste 
Mundo que pouco se com
padece de quem não abdi
ca de ser diferente. 

A verdade é que, ao to
do, presentemente, são 
cerca de ' 56 milhões as 
pessoas deslocadas, refu
giadas ou prófugas. 

Sem nunca parar 

«Seguindo os grandes 
rebanhos de animais co
mo mamutes, cavalos e re
nas, entre outros, os hu-

. manos passaram da Eurá
sia para a América. 

Mais tarde, viajaram 
da América do Norte até 
ao extremo Sul do que ho
je é o Chile. No final do pe
ríodo do gelo, há 12 mil 
anos, os humanos tinham 
chegado aos confins do 
planeta», prossegue a Au
dácia. 

«A avidez de riquezas e 
de conhecer novos mun
dos deu início à epopeia 
dos Descobrimentos. Na 
Antiguidade, gregos, ro
manos e índios foram os 
primeiros a criar vastos 
impérios, que se esten
diam por terra ou por 
mar». 

No século XV foi a vez 
de POl'tugal e Espanha 
chegarem ao Oceano Ind i
co e à América do Su l, do
minando o Mundo a 
meias, pelo Tratado de 
Tordesilhas, 

e vagabundo~ 
• o Jubileu do Imigrantes, Refugiados e Prófugos, celebrado a 10 de Abril, 

foi ocasião para se pedir perdão pelos desencontros entre os povos. 
Podemos aproveitá-lo para avaliar também como anda o acolhimento que 
trazemos por casa. Nós, cristãos, que temos de ser um povo de Hhapirus·. 

Mas os Descobrimentos 
e as novas rotas marítF 
mas levaram ao comércio 
de escravos, a partir de 
1440, acabando por mobili
zar, 15 milhões de pes
soas. 

A Revo~ução Industrial 
reduziu a disponibilidade 
de empregos, o que fez 
com que milhões de euro
peus partissem com desti
no aos Estados Unidos, 
Canadá, Argentina, Bra
sil, Austrália, Nova Zelân
dia e África do Sul. 

Por outro lado, muitas 
pessoas, provenientes do 
hemisfério Sul, tornaram
-se trabalhadores nos paí
ses ricos, em condições, 
muitas vezes, desumanas. 

Após a I Guerra Mun
dial, devido à xenofobia, 
muitos países proibiram a 
entrada de trabalhadores 
estrangeiros. Contudo, 
mais tarde, para assegu
rar mão-de-obr'a barata, 
voltaram-se a abrir mui
tas fronteiras. 

A criação de novos paí
ses tem originado novas 
migrações. O turismo, pOl' 
sua ve~, 'consfJi'tui' óútnV 

forma de migrar. E já há 
quem queira passar férias 
noutros planetas. 

Somos racistas? Nós?! 

Este jubileu, conforme 
menciona a referida revis
ta dos Combonianos, é 
uma oportunidade para re
flectir sobre o êxodo ru
ral: a deslocação das pes
soas, das suas aldeias na
tais para as cidades, e so
bre as migrações pendula
res: o vaivém quotidiano 
das pessoas que se deslo
cam do seu bairro residen
cial para o seu lugar de , 
trabalho». 

É também ocasião para 
«pedir perdão por todos 
os males cometidos, ao 
longo dos tempos, contra 
a Humanidade, nomeada
mente a escravatura, o 
tráfico de .crianças e de 
mulheres, a prostituição, 
o racismo, a marginaliza
ção nos bairros de lata e 
nas periferias das cidades 
e todas as guerras que di
videm e destroem as famí
lias», lembra a Audácia. 

O que não podemos é fi
'cal' apenas, piela ('€Icbra-

ção de um dia que, se ca
lhar até nos passou des
percebido. 

É que nós, portugue
ses, que até temos a fama 
de saber receber bem, an
damos a ficar um pouco 
arrogantes. 

Andamos espalhados 
pelos quatro cantos do 
Mundo e exigimos que nos 
respeitem. Afinal, temos 
ajudado a desenvolver os 
países que nos acolhem. 

Agora estrangeiros, 
aqui é que não, porque só 
nos vêm atrapalhar. Au
mentam-nos o desempre
go ou vêm gozar o que é 
nosso. E esquecemos que 
ser português é ter raízes 
em povos de várias ori
gens. 

Daí ser importante ter
mos a coragem de desmas
carar a indiferença que 
nos separa uns dos outros 
outros. 
- Para isso, temos de der
rubar as muralhas que 
nos prendem e que angus
tiam quem fica do lado de 
fora. 

Seja como for, racismo 
não é só desprezar quem 
tem 'umar pele mats..,bJ;On-

zeada ou menos rosada 
que a nossa, fala uma lín
gua que não somos capa
zes de entende~ ou reza 
um credo que, com outras 
palavras, talvez diga mais 
ou menos o mesmo que o 
nosso. 

Segregação é também 
distinguir as pessoas se
gundo a posição que ocu
pam, as etiquetas da rou
pa que usam ou as esco
lhas que fazem. 

Xenofobia, como o no
me indica, é medo do que 
é diferente. ' 

Ora, "medo" é sinónimo 
de fraqueza da nossa par
te e não, necessariamen
te, de ameaça por parte 
dos outros. Por outras pa
lavras, se as nossas "cida
des" são tão fortificadas é 
porque é a nós que falta 
qualquer coisa. 

Por seu lado, "diferen
te" não significa que o ou
tro seja pior ou melhor do 
que nós. Significa, sim
plesmente, que vive de 
acordo com uma verdade 
a que não estamos habi
tuados. 

Verdade que não gosta
mos de enfrentar. Que, 
uma vez mais, por insegu
rança, nem sequer quere
mos conhecer. Não vá isso 
nos obrigar a confrontar a 
nossa realidade com ou
tra nova, diferente. 

É que isso pode nos de- , 
safiar, de uma forma ou 
de outra, a (des)aprender 
alguma coisa. Alguma que 
nos faça sair 'da mediocri
dade dos conceitos que, 
de tão bem arrumadinhos 
que estão, correm o risco 
de apodrecer. 

Povo de "hapirus" 

Também a Bíblia mos
tra que as migl'ações são 
um fenómeno que vem de 
longe. Rebeca, Paulo e tan
tos (as) outros(as) fizeram 
percursos sem saberem 
bem aonde isso os podia 
levar. 

Por volta de 1250 a.C. 
os hebreus aventuraram
-se no deserto por sonha
rem com uma terra que 
manava leite e mel. 

Note-se que estes he
breus eram, no Antigo 
Oriente, o proletariado re
volucionário que não acei
tava ser explorado. 

Na Palestina refugia
ram-se nas montanhas, re
jeitando o -dom~nio eKet!ej,. ,_ 
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do pelos senhores feudais . 
Os que estavam no Egipto 
rebelaram-se contra a 
opressão do Faraó. 

Segundo Milton Sch
wantes, "hebreu" ("ibri") 
deve identificar-se com 
"hapiru" o que não era, de 
forma nenhuma, uma de
nominação étnica, mas de
signava as pessoas ou gru
pos com fracos recursos 
económicos e direitos so
ciais limitados. 

Para ele, «Israel é um 
segmento destes "hapi
rus", com uma trajectória 
histórica específica. 

Pode dizer-se que hoje 
a libertação continua a 

, ser para todos aqueles 
que não se conformam 
com nenhuma exploração. 

Jesus , também foi, ele 
próprio, um migrante. Des
de bem cedo experimen
tou o que é ser desenraiza
do. 

Nascido em Belém, lon
ge da casa habitual de Jo
sé e Maria, logo deve ter 
sido levado para Nazaré. 

Mas, ainda criança, te
ve de fugir porque a sua 
vida corria perigo. (Como 
hoje acontece a milhares 
e milhares de crianças da 
nossa Terra). 

Mais tarde, deixou o 
Egipto e voltou, de novo, à 
Palestina. É capaz de, en
tão, ter sentido dificulda
de ao ingressar na escola. 
Ele que, ainda por cima, ti
nha visto outros mundos e 
conhecido outras gentes e 
costumes. 

Tal como sucede nas 
nossas escolas aos filhos 
de muitos dos emigrantes 
que resolvem regressar à 
terra trazendo consigo a 
sua prole. 

Mais de uma vez, Jesus 
subiu a Jerusalém. Um 
bom costume entre os ju
deus. Quando tinha doze 
anos até se deixou ficar 
por lá mais uns dias em 
vez de voltar na caravana 
junto com os seus. Entre
tanto, aproveitou para fa
zer perguntas aos douto
res da Lei. 

Palmilhou a Galileia e a 
Judeia, sabe-se lá quan
tas vezes. Nessas idas e 
vindas tinha de atraves
sar a Samaria, um territó
rio hostil para os judeus. 

Ele foi, por isso, sem dú
vida, um migrante por ex
celência. Um peregrino 
que passou para lá dos 
confins da geografia e do 
tempo. 

Também todos nós, de 
uma forma ou de outra, le
vamos a vida a peregri
nar. Migramos de empre
go em emprego, de desa
fio em desafio, de esperan
ça em esperança. 

Com o Jovanotti pode
mos, por isso, cantar: 

« ViajarlPartirNiajar 
Viaj arlPartir. 

Viajar através da músi
ca/atr'avés da cultura/da 
descoberta da natura/e de 
si. 

Viajar nos porquês/via
jar na Internet/num "jet"/ 
numa bicicleta/ou a pé. 

Movimentar-se, perma
necendo firme no seu lu
gar. 

Partir/Viaj ar/Viaj ar/ 
Partir/PartirNiajar ... » 

MANUELA MIRANDA 
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História 
de 

Amor 
Era uma vez uma 

ilha, onde moravam 
os seguintes senti
mentos: a Alegria, a 
Tristeza, a Vaidade, 
a Sabedoria, o Amor 
e outros. 

Um dia avisaram
-nos que ' a Uha seria 
inundada. O Amor 
cuidou para" que to
dos fossem salvos. 

Pegaram todos no 
seu barquinho e d&
saudaram. Só o 
Amor não se apres
sou, pois tinha muito 
que ajudar. Por fim, 
qúando a água já era 
muita, pediu socorro: 

:rRiqueza, leva-me 
contigo. 

". A 111~,dtidão., 
-~~_'.Af} 

/ 

que ' 
actama, 
logo 
depois 
acusa, 
acolhe mas 
despreza. 

- Não posso. O meu 
barco já está cheio 
de ouro ... ">. 

- Oh Vaidade, leva-
-me no teu barco. 

- Não con~ém. pois 
estás muito molhado. 

- E tu Tristeza, 
tens um lugar para 
mim? 

- Não. Prefiro ir 
só. 

Já desesperado o 
Amor. pôs-s,e a cho
rar. Nisto . apareceu 
um velhinho: 

- Sobe, Amor. Eu le
vó-te no meu barco. 

Chegando a terra 
seca o Amor pergun
tou à Sabedoria: 

"",Quem é aquele ve
lhinho que me trouxe 
até aqui? 

: . É o Tempo. por~ 
quef.só ele é capaz de 
ajudar e de éntender 
um grande Amor. 

,q?meçamos a Se
mana da Paixão com ' 
o Domingo de Ra
mos. A multidão que 

:~~~~~~c~~~:~J: 
seguida despreza. As
sim acontece na nos-

o sa .. vida qu~do não 
deiXamQs qlle o tem
po nos amadureça. 
Que esta semana nos 
ajujle a reconhecer 
Os gestos de Amor de 
Cristo. 

Pe. DAVID QUINTAL 

---...--- .... 
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Jubileu Jovem 
A manhã começa 

a XV Jornada 
Mundial da Ju

ventude. 
Os jovens são convi

dados a reunir-se às 
9:30 da manhã, no Lar
go do Colégio. 

Seguir-se-á a Bên
ção do s Ramos e a 
Procissão até a Sé. Se
rá celebra da a missa. 
A partir das 14:00 ho
ras, no salão paro
q uial de São de Marti
nho, os jovens conti
nuam a festejar o Dia 
Mundial da Juventu
de. 

Durante a tarde ha
verá uma formação so
bre o Jubileu , aberto 
a toda a população. 
Nos di a 5, 6 e 7 de 
Maio decorrerá o Jubi
leu Nacional Jovem 
em "Fátima Jovem". 
Entre 10 e 20 de Agos
to, será a vez do Jubi
leu Mundial Jovem 
(JMS) que terá lugar 
em Roma. 

Na sua mensagem 
aos Jovens e aos Jo-

" 
. Chegou a hora 

A medida que lemos o 
Evangelho de Domin

go de Ramos (Me. 14 e 
15), nota'mos que a prisão 
de Jesus, o seu julgamen
to, a sua crucificação e 
morte são descritos com 
uma crescente precisão 
no tempo. 

A passag'em começa 
por referir que «faltavam 
apenas oito dias para a 
Páscoa e os Ázimos». E 
continua dizendo que no 
primeiro dia da festa dos 
pães sem fermento, quan
do era chegada a tarde, 
Jesus foi com os doze co
mer o que chamamos a Úl
tima Ceia. 

Durante alguns meses, 
ou talvez mais, Jesus ti
nha ensinado aos seus dis
cípulos: «O Filho do Ho
mem vai ser entregue nas 
mãos dos homens que o 
hão-de matar mas, três 
dias depois de ser morto, 
ressuscitará». Os discípu
los não o compreende
ram. Talvez porque ele 
não lhes disse quando es
tas coisas iam acontecer, 
eles puderam viver sem o 
entenderem ou até fingir 
que elas nunca acontece
riam. Mas agora já che
gou a hora. A hora em que 

.' , 

" , ' li 
~~'10 

Jesus ganhou a nossa sal
vação. 

No primeiro dia do Ázi
mos, à noite, Jesus foi pre
so. 

Algumas horas mais 

tarde, os príncipes dos sa
cerdotes, os anciãos e os 
escribas sentenciaram 
que ele era réu de morte. 
Logo de manhã entrega
ram-no a Pilatos, Por sua 

vez, depois de o mandar 
açoitar, Pilatos entregou-o 
para ser crucificado. 

Era a "hora terceira" 
(nove horas da manhã) 
quando o crucificaram. "Ã 

• 

vens do Mundo, João 
Paulo II lembra que a 
"Cruz do Ano Santo" 
tem reaUzado , sem pa
rar uma grande .pere
grinação por todo o 
Mundo. Sustentada 
por braços e corações 
generosos, ela mostra 
que a Cruz caminha 
com os Jovens e os Jo
vens caminham com a 
Cruz. 

Precisamos 
de muita constância 
e optimismo 

De facto , quando ca
minhamos, temos de 
caminhar com a nos sa 
cruz. A cruz vai sem
pre connosco. Nós 
queixamo-nos que te
mos a cruz muito pesa
da, mas a cruz que Je
sus Cristo carregou 
foi muito mais pesada 
que a nossa. Ele so
freu para nos salvar. 
Ele é amor e ele só 
quer a nossa salva
ção. 

A cruz qu e nós car
regamos pesada é 
aquela que nós esco
lhemos pela nossa cul
pa, é necessário ter
mos muita paciência 
para alcançarmos a 
salvação. 

Marlene de Sousa 

hora sexta" (meio-dia) 
houve trevas por toda a 
terra até "à hora nona" 
(três horas da tarde) 
quando Jesus expirou. No
te-se como os tempos são 
exactos. 

O texto refere com pre
cisão onde Jesus morreu: 
GÓlgota. Diz-nos exacta
mente quando: à hora no
na. Não há nada impreci
so nesta mensagem para 
nós e para o mundo. To
dos estes acontecimentos 
ocorrem exactamente de 
acordo com o horário do 
Pai. 

Os líderes do povo ti
nham decidido entre si: 
«Durante a festa não». 
Por isso, para eles, até a 
prisão de Jesus, surpreen
dentemente, teve lugar 
mais cedo do que espera
vam. 

São Marcos torna as
sim claro que o Pai decide 
contra o calendário dos 
homens. 

Pilatos, sabemo-lo, ten
tou libertar Jesus. Mas 
mais tarde admirou-se dei 
por ele já estar morto. 
Uma vez mais vemos que 
o Pai estava no centro (?) 
dos acontecimentos e do 
seu tempo. Todos os acon
tecimentos que levaram à 
morte (?) de Jesus esta
vam, portanto, fora do 
tempo escolhido pelos ho
mens que o mataram. 

PE . DAVID HE AL 

Capelão da Igreja Ing lesa 
no Funcha l 
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• 
VOZES DA NOVA CIDAD E 

Dois vencedores 
no Caniçal 

A ndrea Alves, com uma 
excelente interpreta

ção de "That's The Way It 
Is", e Fernando Nunes, com 
"Alô", foram os grandes ven
cedores da primeira elimina
tória da edição deste ano do 
concurso "Vozes da Nova Ci
dade". Uma iniciativa leva
da a cabo pela Câmara Mu
nicipal de Machico com o 
apoio e colaboração do con
junto "Amigos da Música" e 
que tem como grande objec
tivo descobrir novos talen
tos musicais no concelho. 

Caberá assim a estes 
dois jovens cantores a res-

ponsabilidade de represen
tarem a sua freguesia na 
grande final deste concur
so, no próximo dia 10 de Ju
nho, na cidade de Machico. 

Depois de a chuva ter 
obrigado ao adiamento do 
espectáculo, o passado sá
bado, dia 8, foi a data esco
lhida pela organização para 
a primeira eliminatória da 
3R edição do "Vozes da Nova 
Cidade" - 3a edição, que co
mo referimos teve como ce
nário a freguesia do Cani
çal. 

SATURNIN O SOUSA 

Correspondente 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

NTERCÂMBIO D E FILARMÓNICAS 

Camacha recebe 
banda de Fermentelos 

A Camacha recebe hoje a Banda de Fermentelos, num intercâmbio que se prolonga até quinta-feira. 

• O programa 
prevê várias 
actuações 
em conjunto 
de hoje 
até à 

. próxima 
quinta-feira. 

ABanda Paroquial 
de São Lourenço 
inicia, hoje, um in

tercâmbio com a sua con
génere de Fermentelos, 
mais concretamente a As
sociação Cultural e Re
creativa Banda Nova de 
Fermentelos. 

A . chegada da banda 
continental à Região Autó
noma da Madeira aconte
ce pelas 11 horas desta 

....-.. ... , 
4fj,.-

CASA OLIVEIRA 
- .- MÓ\fSSE omxmAÇÕes --

manhã, iniciando-se uma 
troca de experiências en
tre os elementos de am
bas as colectividades, que 
durará até ao próximo dia 
20 de AbI'li (quinta-feira), 
data do final desta iniciati
va. 

Querendo marcar de 
forma acentuada a vinda 
dos elementos de Fermen
telos à Madeira, os diri
gentes da Banda Paro
quial de São Lourenço pre
pararam um vasto progl'a
ma para os cinco dias de 
permanência dos conti
nentais em território ma
deirense. 

Com várias actuações 
agendadas, registo espe
cial para as participação 
da Associação Cultural e 
Recreativa Banda Nova 
de Fermentelos num es
pectáculo que irá decor
rer no Jardim Municipal 
do Funchal pelas 16 horas 
de hoje. Uma iniciativa 

CAMPANHA 
, DA 

PASCOA 

Estrada João Gonçalves Zarco. 138· Télef.: 291941651 

§ "L;$~úULWb~:~O~::~â,!!!~!~~~ 

que contará igualmente 
com a participação da 
Banda Paroquial de São 
LOUl'enço. 

Concerto e procissão 
no Domingo de Ramos 

Esta situação repetir
-se-á amanhã, quando as 
duas colectividades actua
rem no Largo Conselheiro 
Aires de Ornelas, num 
concerto organizado pela 
banda camachense e que 
tem início marcado para 
as 12.30 horas. 

Neste mesmo dia, a co
mitiva de Fermentelos jun
ta-se à sua congénere ma
deirense, na procissão do 
Domingo de Ramos, que 
se realizará na Paróquia 
da Camacha, pelas 10 ho
ras. 

O último espectáculo 
da Banda Nova de Fermen
telos acontecerá na próxi-

ma terça-feira (18 de 
Abril) , na freguesia de 
Gaula, num concerto que 
terá lugar, pelas 18.30 ho
ras, no salão paroquial da 
Igreja de Nossa Senhora 
da Luz. 

O restante programa 
do intercâmbio, que dUl'an
te cinco dias junta os ele
mentos das bandas de Fer
mentelos e da Camacha, 
será complementado com 
a realização de várias ini
ciativas de indole social, 
nomeadamente almoços e 
jantares de confraterniza
ção em diversos pontos da 
ilha e vários passeios a 
pontos de interesse turísti
co. 

A viagem de regresso 
da banda continental está 
prevista para a manhã da 
próxima quinta-feira, mar
cando assim o fim deste in
tercâmbio. 

MAR CELINO RODRIGUE S 

Correspondente 

DAlHATSUW' 
Qu al id a de Japon e s a 

CONCESSIONÁRIO PARA ARAM. 

AUTG::>.AlH 
AUTOMÓVEIS, S.A, 

Edifício Oudlnot, Rua da Infância, lojas 6, 7 e 8 
Telef.: 291233506 - FUNCHAL 
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• 
N A F A L C A B O A V E N T U R A 

Caso Inuralha caia 
paróquia é arrasada 

• Uma muralha 
que suporta 
grande peso 
de terra e 
pedras, pode 
arrasar a· 
Falca - Boa 
Ventura. 

APoPulação do sítio 
da Falca, freguesia 
da Boaventura, re

ceia ficar soterrada caso 
venha abaixo uma m ura
lha construída na encosta 
sobranceira. 

A cerca de cem metros 
de altura, a al udida mura
lha, cuja consistência se 
desconhece, suporta mi
lhares de toneladas de ter
ra e pedras, num terreno 
húmido, onde, por acaso 
existé uma nascente. 

Dizem os mais entendi
dos, que aquele terreno 
«irá ceder, mais tarde ou 
mais cedo» . Alegam que a 
terra é mole e bastante hú
mida, e que não há alicer
ces que aguentem a mura
lha e a carga de terra e pe
dras que ali for'am instala
dos. 

Ninguém sabe, concre
tamente, qual é o destino 
da obra, mas fala-se, em 
voz baixa, na possível 
construção de uma unida
de hoteleira naquele espa
ço, à beira da Estrada Ma
nuel Vicente Xavier, na 

Muitos 
acidentes 

mas poucas 
vítimas 

Dos diversos acidentes 
de trânsito registados on
tem, apenas dois, ambos en
volvendo motorizadas, pro
vocaram feridos, felizmente 
sem gravidade. 

Na Rua Tenente Coronel 
Sarmento, de um choque en
tre uma moto e um automó
vel, saiu ferida a condutora 
do veículo de duas rodas, Fi
lipa Marta Escórcio, de 24 
anos, que viria a dar entra
da nas urgências do CHF, 
para onde foi transportada 
pelos BVM. Um ferido ligei
ro, foi também o saldo de 
um choque registado no Es
treito de Câmara de Lobos, 
entre um motociclo e um li
geiro de mercadorias. 

Nas Virtudes, freguesia 
de S. Martinho, uma moto 
envolveu-se em acidente 
com um automóvel, saindo 
ferido o condutor do veículo 
mais frágil. Trata-se de Si
dónio Alves Pereira, de 30 
anos, morador na Quinta 
Falcão, em Santo António. 

A muralha contestada com base na alegada insegurança do terreno. 

A nascente que mantém os terrenos inseguros. 

Falca de Cima e Achada 
Grande. A situação é preo
cupante, e, por tal motivo, 

já foi feito um abaixo-assi
nado conh'a a construção 
da obra que, ao se abater, 

em caso de enxurrada, po
derá arI:asar o centro resi
dencial daquela localida
de, onde também se encon
tra a igreja . 

A população aponta o 
dedo também aos inertes 
que têm sido deitados à 
saída da ribeira, afunilan
do as águas, o que poderá 
provocar um situação 
idêntica a muitas outras 
registadas nos nossos tem
pos. Recordam sempre a 
enxurrada que ali se regis
tou, em Janeiro de 1979, 
que resultou em cinco 
mortos, entre eles, o páro
co de Ponta Delgada. 

JOSÉ M . RIBEIRO 

. HOMICíDIO D A RIBEIRA B R A V A 

Tribunal adia audiência 
O Tribunal da Ponta do 

Sol adiou, ontem, para 
5 de Maio, a audiência do jul
gamento do caso de homicí
dio da Ribeira Brava. Recor
de-se que estava agendada 
para ontem a audição de tes-

temunhos periciais sobre a 
morte de António Macedo, a 
9 de Setembro de 1999, no 
sítio do Pico da Banda d'A
lém, Ribeira Brava. 

Contudo, problemas de 
saúde do arguido Abreu, de 

59 anos, acusado de amea
ças, homicídio qualificado e 
posse de arma proibida, 
bem como dificuldades de 
agenda de um perito médi
co, ditaram o adiamento dos 
trabalhos. E.S. 

Apresenta a nova colecção 

ai N 

er o 
oja 104 - To lef.: 2912362~7 
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N O PORTO SANTO 

Jovem ~ desaparecido 
há um mês e meio 

O desapareci
mento es

tranho de um jo
vem de 22 anos, 
está a deixar 
em pânico urna 
familia de Gara
chico, mais pre
cisamente do sÍ
tio da Nogueira, 
freguesia do Es
treito de Câma
ra de Lobos. 

O caso já foi 
participado à Polícia de Se
gurança Pública, mas ain
da não foram encontrados 
elementos concretos sobre 
o paradeiro de Joaquim 
dos Santos Fernandes, que 
saiu de casa no dia 3 de 
Março último, com destino 
ao Porto Santo, para ja
mais ser visto ou contacta
do pela família. 

O desaparecido, serven
te de pedreiro, foi, junta
mente com outros rapazes 
do seu sítio, trabalhar nu
ma obra na "ilha dourada", 
mas os que já regressaram 
pouco adiantam sobre o 
destino do Joaquim. Pelo 
contrário, segundo a mãe e 
uma tia, contactadas, on
tem, pelo DIÁRIO, os com
panheiros de viagem e de 
trabalho dão respostas 
que provocam algum deses
pero e fazem prever o pior 
desfecho para este desapa
recimento. 

Colegas regressaram 
mas nada comentam 

Tudo aponta para que o 
Joaquim tenha embarcado 
no Lobo Marinho, com des
tino ao Porto Santo, para 
uma obra da responsabili
dade de uma empresa que 
a familia do desaparecido 
desconhece. Apenas sa-

bem que o gru
po partiu à res
ponsabilidade 
do "sr. Mário", 
natw'al ou resi
dente em Ma
chico. 

Passados al
guns dias, re
gressou, ao sí
tio da Noguei
ra, um dos co
legas do Joa-
quim, que terá 

dito que este não chegou a 
trabalhar. Por outro lado, 
ao ser interrogado pela 
mãe do desaparecido, que 
garantiu ter sido esta a 
sua resposta, disse: «se 
quer ver o seu filho , leve 
um caixão». Será que se 
trata de uma brincadeira 
de mau gosto, ou algo está 
por detrás do caso? A pro
pósito, recordamos o desa
parecimento de um electri
cista que foi trabalhar pa
ra o Porto Santo, há cerca 
20 anos, e que desapare
ceu misteriosamente, sem 
deixar qualquer rasto que 
possa levar à confirmação, 
do que é voz corrente na
quela ilha, que foi vítima 
de crime de homicídio. 

Familiares já 
falaram com o patrão 

A mãe e tia do desapare
cido, depois de muita insis
tência com um dos rapa
zes que regressaram da 
obra, conseguiram um nú
mero de telefone , suposta
mente da entidade patro
nal. Do outro lado do fio, 
foi ouvida a resposta de 
que o Joaquim tinha traba
lhado apenas dois dias, au
sentando-se depois. 

A família aguarda qual
quer informação. 

JOSÉ M. RIBE IRO 
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Se tens '.' 8 anos e bebes Coral, prepara-te para seres 
caçado pela nossa Brigada de Elite. Está atento. Quem não for agarrado 

pelas nossas Brigadas não é homem. 

-. 
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• 
C o M T E R M o 

Nati ai 
D E RESIDÊNCIA 

Detidos da Modema 
saem em liberdade 

• Os quatro detidos no âmbito 
do processo relativo à 
Universidade Moderna saíram 
de madrugada, em liberdade. 

os quatro detidos no 
âmbito do caso da 
Universidade Mo

derna saíram, na madru
gada de ontem, em liber
dade, pouco depois das · 
2:30. 

O reitor, dois dos seus 
filhos e o secretário-geral 
foram postos em liberda
de depois de mais de 12 
horas de interrogatórios. 

maneira tinha decretado 
a prisão preventiva». 

O advogado não quis es
pecificar qual a acusação 
do MinistéI'io Público, jus
tificando que ela se encon
tra em segredo de justiça. 

Os quatro detidos saí
ram pela porta principal e 
não fizeram declarações. 
Apenas os advogados fala
ram aos jornalistas. 

Ricardo Sá Fernandes, 
advogado de José Braga 
Gonçalves, afirmou ape
nas que «o tribunal enten
deu que em relação a qual
quer dos arguidos ne
nhum dos requisitos justi
ficava uma medida de pri
são preventiva, porque se 
tivesse concluído de outra 

Germano Marques da 
Silva, advogado do reitor 
da Universidade Moder
na, referiu a inexistência 
de acusações formais con
tra os arguidos, uma vez 
que o processo está «em 
fase de inquérito e só 
quando este terminar é 
que pode ser deduzida 
acusação» . Os advogados nada disseram ~ saída, alegando segredo de justiça. 

«O Ministério Público 
entendeu ordenar a pri
são preventiva por consi
derar que hayia funda
mento. O tribunal, depois 
de os ouvir e apreciar a 
prova, entendeu que não 
há fundamento e pô-Ioi!) 
em liberdade» , afirmou o 
causídico, justificando a 

OO©DC3 
$)~rn~®® Q" TI ~ ffi\rnrng[b 
IIGRANDE S 

AUTOMÓVEIS, S.A. Potência 

morosidade da audição pe
lo facto de se tratarem de 
quatro pessoas e de um 
processo grande. 

De acordo com o advo
gado de José Júlio Gonçal
ves, os quatro responsá
veis da Universidade Mo
derna estão em liberdade, 

55 c.v. às 5200 r 
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mantendo no entanto o 
termo de identidade e resi-
dência. • 

«O processo vai conti
nuar até à conclusão, 
quer haja acusação quer 
não», disse Germano Mar
ques da Silva. 

De acordo com Ricardo 

Sá Fernandes, advogado 
de José Braga Gonçalves, 
o que esteve em causa du
rante a audição foi se as 
pessoas se deviam manter 
presas preventivamente 
ou não. «E a decisão foi 
que não deviam ficar pre
sas», considerou. 

F UNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

«Os fundamentos que 
podiam presidir à manu
tenção de uma situação 
de prisão preventiva, o tri
bunal entendeu que não 
se verificaram e, por isso, 
pôs os arguidos em liber
dade. Neste momento é 
aquilo que podemos reve
lar», afirmou. 

Perante a insistência 
dos jornalistas e questio
nado por que motivo a Po
lícia Judiciária pediu a pri
são preventiva, o advoga
do apenas respondeu: 
«Nós não podemos. entrar 
nessa questão porque isso 
seria revelar o segredo de 
justiça, o que não pode
mos fazer». 

Segundo Ricardo Sá 
Fernandes, neste momen
to o inquérito vai conti
nuar, tendo deixado ex
pressa a vontade de que 
ter'mine rapidamente. 

«O inquérito já tem 
mais de um ano e o prazo 
legal é de oito meses. Es
peramos que o Ministério 
Público o termine e formu
le as acusações porque 
até este momento os argui
dos não foram acusados 
de nada», insistiu, acres
centando existirem indí
cios num inquérito que 
disse desconhecer o con
teúdo. 

«Nesta fase, a defesa 
não tem acesso ao proces
so, não sabemos que indí
cios são esses e não co
nhecemos a acusação por
que essa, por natureza, só 
no fim do inquérito é que 
é formulada», explicou. 
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NOS TÊXTEIS 

Barroso apreensivo 
com. liberalização 

• Barroso 
alerta para 
contraparti
das da 
liberalização 
no mercado 
dos têxteis 
em Portugal. 

AanteciPação da libe
ralização mundial 
do sector têxtil e do 

vestuário poderá ser «mui
to penalizadora» para a in
dústria portuguesa, afir
mou ontem, em Guima
rães, o presidente do PSD, 
recomendando ao Governo 
«uma atitude firme nas ne
g·ociações». 

«Portugal não deve acei
tar concessões nesta maté
ria sem garantir contrapar
tidas» , sublinhou Durão 
Barroso, à saída de uma re
união com associações sin
dicais do sector têxtil, no 
âmbito de uma visita de 
dois dias que está a efec
tuaI' ao distrito de Braga, 
na denominada "Oposição 
Aberta". 

Para Durão. é preciso «apoiar as boas empresas e diminuir os custos com as más». 

Para o líder social-demo
crata, «não se pode falar 
em crise no sector», mas 
«mais vale prevenir do que 
remediar», e daí a necessi
dade de «apoiar as boas 
empresas e diminuir ao má
ximo os custos associados 
às más empresas». 

Reconhecendo a existên
cia de «um problema de 
dignificação do trabalha
dor mais visível dO que nou-

tros sectores», Durão Bar
roso considerou que com
pete aos empresários, re
presentantes dos trabalha
dores, Governo e poder lo
cal trabalhar para conse
guir condições de sobrevi
vência desta indústria, «im
portante não só para a re
gião do Minho e ' Vale do 
Ave, mas para o conjunto 
do País». 

Confrontado com a ne
cessidade da reposição 
das medidas especiais de 
protecção aos representan
tes dos trabalhadores, reti-

VICE-PRESIDtNC IA 

Helena Roseta 
demite-se 

H elena Roseta pediu on
tem a demissão do lu

gar de vice-presidente do 
grupo parlamel,ltar do PS, 
pedido que foi «imediata
mente aceite» pelo líder da 
bancada, Francisco Assis. 

«Lamento profundamen
te a decisão de Helena Rose
ta, por quem tenho grande 
estima pessoal e intelec
tual», afirmou, à agência Lu
sa, o presidente do grupo 
parlamentar do PS. 

Para as funções de Hele
na Roseta, o lideI' da banca
da socialista resolveu não 
indicar qualquer outro depu
tado. 

Ou seja, até Setembro, al
tura em que se procederá à 
eleição da nova direcção do 
grupo parlamentar do PS, a 
dirccção da bancada socia
lista funcionará com nove 
elementos. 

Francisco Assis assegu-

• 
rou ainda, à agência Lusa, 
que a saída de Helena Rose
tá não colocará em causa 
«a abrangência da banca
da» , através de um eventual 
enfraquecimento da ala es
querda socialista. 

«Em muitos aspectos 
também faço parte da ala 
esquerda do PS. 

Para mim, não existe 
nem ala esquerda nellt direi
ta» , respondeu, antes de ga
rantir que continuará «a va
lorizaI' o contributo de to
dos os deputados». 

Quanto às razões da de
missão de Helena Roseta, a 
agência Lusa apurou que se 
prendem essencialmente 
com desacordos em relação 
ao modo como o Govemo e 
o PS têm actuado no País -
e cujas consequências se re
nectem necessariamente na 
ol'ientação da direcção do 
grupo parlamentar do PS. 

radas pelo Governo do 
PSD, Durão Barroso disse 
que, «face à actual lei, não 
pode haver discrimina
ção». 

O apelo foi feito pelo 
coordenador da União de 
Sindicatos de Braga 
(USB), Adão Mendes, que 
à saída da reunião disse 
não ter obtido qualquer ga
rantia de r'esolução do pro
blemà por parte do líder do 
PSD. 

De acordo com Adão 
Mendes, na sequência da 
revogação da lei, os delega-

PUBLICIDADE 

dos sindicais têm sido «per
seguidos e discriminados 
em termos salariais». 

Questionado pelos jorna
listas, Durão Barroso fri
sou que «a lei actual é per
feitamente suficiente em 
termos de direitos dos tra
balhadores» e que «nin
guém pode ser discrimina
do por exercer actividades 
sindicais». «Não posso acei
tar essa crítica, porque a 
legislação é suficiente. Se 
está ou não a ser aplicada, 
é outro problema», acres
centou Durão Barroso. 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LDA. 
GRUPO MACROTUR 

CIúb SaIam; em Agadir 
e 

Circuito 
"Cidades Imperiais" 

Para mais informações dirija-se ao balcão mais perto de si: 
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DA UNIÃO EUROPEIA 

Dinamarca marca 
presidência lusa 

A Embaixada de Portu
gal na Dinamarca irá 

organizar vários eventos 
culturais nos próximos me
ses de Maio e Junho, para 
celebrar a Presidência Por
tuguesa da União Euro
peia (UE). 

Em declarações à agên
cia Lusa, Silvia Schiermar
cher, responsável do Depar
tamento Cultural da Embai
xada, disse que as celebra
ções terão início a 6 de 
Maio com um encontro 
com a escI~itora portugue
sa Agustina Bessa-Luís. 

No dia 10 será inaugura
da na biblioteca central de 
Copenhaga uma exposição 
sobre "Arte de Azulejo em 
Portugal". 

No dia 31 de Maio, a Em-

baixada de Portugal irá 
promover igualmente uma 
conferência nO Museu de 
Arte Modema de Louisina, 
em Copenhaga, sobre "Fer
nando Pessoa - Vida e 
Obra". 

Em 7 de Junho haverá, 
também no Museu da Arte 
Moderna de Louisina, uma 
"Noite de Fado" com os fa
di stas Mafalda Arnauth e 
Hélder Moutinh.o, que se
rão acompanhados por 
Paulo Valentim, à guitarra, 
José EIIDiro, à viola, e Pau
lo Paz, em contrabaixo. 

No sábado, 10 de Junho, 
a Embaixada de Portugal 
organizará uma "Noite Por
tuguesa" em Skovriderk
roen e que será também 
animada pelos fadistas. 

MODERNIZAÇÃO DO PAís 

Presidente quer 
empenho de todos 
O Presidente da Repú

blica, Jorge Sampaio, 
apelou ontem, em Castelo 
Branco, à participação dos 
cidadãos para que o País 
possa vencer os desafios 
futuros da modernização. I 

«Não há renovação ou 
modernização que não se
ja sustentada por um esfor
ço colectivo, num contexto 
e numa estratégia determi
nados. 

As coisas não podem su
ceder-se umas às outras 
sem nenhuma lógica, pois 
o aproveitamento do di
nheiro e dos recursos exi
ge muito rigor», frisou. 

Jorge Sampaio defen-

PUBLICIDADE 

M A D E 

deu ainda que «a participa
ção dos cidadãos é crucial 
para que a opinião pública 
interessada sustente um 
processo de modernização 
e reabilitação». ' 

«Será com determina
ção, participação e crítica 
que haverá energias locais 
e regionais capazes de le
var as coisas para a fren
te. Com silêncio e apatia 
não se vai a lado nenhum», 
sustentou. 

O Presidente da Repú
blica falava na cerimónia 
de boas-vindas na Câmara 
Municipal de Castelo Bran
co, no segundo dia da sua 
visita ao concelho. 

R A 

QUINTA DO ESTREITO 
quer recrutar profissionais de: 

CAFETARIA 
RESTAURANTE 

COZINHA 
Experiência profissional comprovada; 

Respon.sáveis e dinâmicos; 
Bom relacionamento interpessoal; 

Temos para oferecer: 

Excelente ambiente de trabalho; 
Estabilidade profissional; 

Salário compatível c/ os conhecimentos profissionais 
e negociável. 

Se estiver interessado/a em fazer parte da nossa equipa, 
favor contactar 291 910 530 
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S T A R T 

Mu 
E M C A USA 

Putin contra 
corrida às armas 

• o presidente 
russo 
advertiu os 
EUA para 
uma quebra 
no 
desarmamen
to. 

ARússia não se senti
rá obrigada a cum
prir os acordos so

bre controlo de armas nu
cleares e convencionais se 
os Estados Unidos não res
peitar em o tratado anti
mísseis bal!sticos (ABM) 
de 1972, advertiu ontem o 
presidente russo. 

Washington pretende al
terar parcialmente este 
tratado por forma a poder 
construir um sistema limi
tado de defesa contra mís
seis . . 

Vladimir Putin, que falava na Duma após a ratificação do Tratado STAR II, referiu 
que a Rússia nãe quer ser arrastada numa nova corrida a armas nucleares. 

Vladimir Putin, que fala
va na Duma após a ratifi
cação do Tratado STAR II, 
assinado em 1993 por Bo
ris Ieltsin e George Bush, 
referiu também que a Rús
sia não quer ser arrastada 
numa nova corrida a ar
mas nucleares. 

A Duma ratificou on
tem, com 288 votos a favor 
e 133 contra, o Tratado 
START II que prevê a redu
ção para 3.000 a 3.500 uni
dades do número das car
gas nucleares em poder 
de cada uma das partes 
em 2007. 

. O tratado, aprovado em 
1996 no Senado norte-ame-

PUBLICIDADE 

ALDEIA 

ricano, vai agora ser vota
do no Conselho Federal 
russo, a câmara alta do· 
parlamento, onde é espera
da uma aprovação fácil. 

Vladimir Putin conside
rou ainda que a ratifica
ção do START II é uma 
«oportunidadé» de avan
çar em acordos adicionais 
que permitam a limitação 
e controlo de armas con
vencionais e estratégicas. 

Apesar de ter sido colo
cado em prática pela Rús
sia, o START II só agora 
foi ratificado, primeiro co
mo sinal de protesto con
tra a operação militar da 
NATO contra o Iraque, de-

DA PAZ 
SOLIDARIEDADE EM MARCHA 

Relação dos donativos recebidos pela LIGA DOS AMIGOS DA 
ALDEIA DA PAZ, no mês de Março de 2000, destinados à cons-
trução da CASA COMUNITÁRIA. 

(LAR N." S.· DA PAZ) 

NOME LOCAL MARÇO 

Grupo Santa Maria Maior Funchal 125.000 
Grupo N.' 5.' da Graça 'Estreito Calheta 39.550 
Grupo de São José Funchal 87.000 
Paróqu ia São João Ribeira Brava 50.000 
Grupo N" S' do Livramento Caniço 39.840 
N.' 5.' da Ajuda - São Martinho Funchal 30.000 
Grupo de Santa Luzia Funchal 40.600 
Grupo Sagrada Famflia Funchal 16.000 
São Bento Ribeira Brava 75.000 
Lugar de Baixo Ponta do Sol 14.000 
Diversos: 
Escola Francisco Franco Funchal 18.300 
Madeira Beach Club Funchal 142.000 
José de Freitas Ribeira Brava 30.000 
Por um familiar falecido Funchal 3.000 
Anónimo Funchal 27.000 
Anónimos Funchal 80.000 
Caniconstroi Funchal 20.000 

TOTAL GERAL 837.290 

NOTA: Lembramos que festejaremos as festas do 1.º de Maio 
nos dias 30/4 e 1/ 5, com os diversos serviços de comes-
-e-bebes, bazares, lojas de roupas e serviço de restau-
rante. O senhor bispo Dom Teodoro de Faria vai cele-

. brar a Eucarestia no dia 1/5/00, às 17hOO. Haverá ani-
mação musica l e diversões recreativas e desportivas. 

PELA DIRECÇÃO -Gastão Fernandes 

pois, por ,causa da guerra 
contra a Sérvia. 

Mais tarde, a Rússia 
adiaria novamente a ratifi
cação do START II em re
taliação da decisão dos Es
tados Unidos de abando
nar o Tratado Antimísseis 
Balísticos (ABM) de 1972. 

Enquanto isto, na vida 
real, a Rússia viu-se numa 
situação em que não podia 
sustentar um arsenal de 
armas nucleares acima do 
previsto pelo START-2. As
sim, ao ratificar o tratado, 
Moscovo apenas formaliza 
o seu actual "status quo". 

Noutro âmbito, opresi
dente disse que todas as 

violações dos direitos do 
Homem cometidas na 
Tchetchénia serão puni
das desde que sejam pro
vadas. 

Numa declaração difun
dida pelos serviços de im
prensa do Kremlin, Vladi
mir Putin salientou que, 
sejam quais forem os auto
res, as alegadas violações 
dos direitos do Homem de
correntes da operação an
titerrorista em curso no 
norte-caucasiano ficarão 
sob a alçada de um inqué
rito rigoroso e, caso se 
confirmem, a lei castigará, 
inflexivelmente, os culpa
dos. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 127/2000 

CONDICIONAMENTOS DE TRÂNSITO 

Faz-se público que, devido à realização das procissões da Páscoa 
proceder-se-á às seguintes alterações temporárias de trânsito: 

Dia 16 de Abril (domingo), fica proibida a circulação, bem como O 

estacionamento de viaturas na Praça do Município, Rua Marquês do 
Funchal, Rua dos Ferreiros, (troço a Sul da Rua Escultor Francisco 
Franco), Rua do Castanheiro, Rua Câmara Pestana, Rua das Pretas, Av. 
larco (troço a Norte da Av. Arriaga) e Av. Arriaga (faixa Norte) entre as 
10hOO e as 11h30. 

Dia 21 de Abril (Sexta-feira), fica proibida a circulação de viaturas na 
Av. larcÜ'(a Sul e Norte da Av. Arriaga), Av. Arriaga (faixa Norte e Sul entre 
a Rua de São Francisco e a Sé Catedral) entre as 1 Bh30 e as 21 hOO. Fica 
também proibido o estacionamento entre as 16hOO 'e as 21 hOO nestes 
arruamentos. 

Durante este condicionamento as Praças de Táxis na Av. Arriaga 
(faixa Norte e Sul) ficarão desactivadas. 

Dia 23 de Abril (domingo) fica proibida a circulação, bem como o 
estacionamento de viaturas na Av. Arriaga (faixa Norte e Sul entre a Av. 
larco e a Sé Catédral) e Av. larco (a Sul e Norte da Av. Arriaga) entre as 
10hOO e as 12h30. Fica também proibido o estacionamento entre as 
07hOO e as 13hOO. 

Como alternativa deverá ser utilizada a Av. do Mar e das 
Comunidades Madeirenses. 

Estes condicionamentos de trânsito serão coordenados pela Polícia 
de Segurança Pública . 

Funchal e Paços do Concelho, aos 10 de Abril de 2000 

_ O VEREADOR, • 
POR DELEGAÇAO DO PRESIDENTE DA CAMARA 

7486 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 
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T E S T E PARA 2001 

Italianos a votos 
para as regiões 

Cerca de 43 milhões de 
italianos elegem ama~ 

nhã 15 presidentes de re
giões num escrutínio que 
servirá de teste antes das 
legislativas, previstas para 
a Primavera de 2001, e das 
quais a direita pretende fa
zer um trampolim para vol
tar ao poder. 

O líder da oposição de di
reita, Silvio Berlusconi, 
tem efectuado uma campa
nha rodeada de grande es
pectáculo para convencer a 
opinião pública de que é 
tempo de voltar a página, 
quatro anos após a vitória 
da esquerda nas legislati
vas. 

A esquerda detém ac
tualmente 11 das 15 re
giões onde se realizam as 

eleições. No escrutínio ante
rior, a esquerda ganhou em 
nove regiões e a direita em 
seis , mas desde então duas 
regiões passaram da direi
ta à esquerda devido ao jo
go das viragens nó seio das 
alianças. 

Para ter todos os trun
fos na mão, o antigo presi
dente do Conselbo não hesi
tou em fazer alianças eleito
rais com os neofascistas do 
Movimento Social Italiano
-Flamme Tricolore (MSI-
-FT) e com os separatistas 
da Liga do Norte (estes últi
mos fizeram-no cair em De
zembro de 1994, após sete 
meses de governo). Com es
ta manobra, Berlusconi 
marginalizou igualmente o 
seu aliado Gianfranco Fini. 

SEM PENALIZAR HIGIENE 

Cheiro das axilas 
atrai mulheres 

O cheiro a suor das axi
las dos homens atrai 

sexualmente as mulheres, 
segundo um estudo levado 
a cabo na Universidade de 
Norhumbria, Norte de Ingla
terra. 

romonas masculinas acha
ram os homens representa
dos nos desenhos e fotogra
fias duas vezes mais 
atraentes do que as restan
tes mulheres não sujeitas 
ao mesmo cheiro'. 

Foi pedido a jovens para 
indicarem o nível de atrac
ção relativamente a ho
mens representados por de
senhos ou fotografias. Cin
quenta por cento foram ex
postas, sem saberem, a fe
romonas masculinas, atra
vés de pedaços de algodão 
que tinham sido previamen
te colocados durante a noi
te entre axilas de homens. 

Estudos demonstraram 
que homens expostos a fe
romonas femininas tam
bém consideram as mulhe
res mais atraentes. 

Os cientistas alertam, 
contudo, as pessoas para a 
necessidade de manter a hi
giene corporal, uma vez 
que o odor causado pelo 
suor e a falta de higiene po
dem eliminar os efeitos po
sitivos das feromonas. As jovens expostas às fe-

M . AUTODAIH • AUTOMÓVEIS, S.A. 
DAlHATSU 

VIATURAS USADAS 
MARCA MODELO ANO 

OPEL CORSA 1 .2 ST 90 
RENAULT CLlO 1.2 OASIS 96 
FORD ESCORT BOSTON 94 
RENAULT MEGANE SCÉNIC 96 
FORD P1 00 TD 90 
OPEL VECTRA A CC 90 
OPEL KADETI 1 .4 90 
PEUGEOT 106 97 
FIAT UNO 89 
SEAT IBIZA 97 
DAIHATSU CHARADE 97 
SEAT TOLEDO 97 
SEAT CORDOBA 98 
SEAT AROSA 98 
DAIHATSU SIRION 98 
FORD ESCORT 95 
NISSAN 100 NX 91 
TOYOTA COROLLA 92 
FORD FIESTA 1.3 91 
CITROEN AX 93 
FIAT PUNTO 96 
FORD ESCORT 1.8 XR3 I 92 

.tllJ:_~.III •• ilI11Il111.111!"II[~ 
"' ~ EDIFíCIO OUDINOT - Lojas 6, 7 e 8 

RUA DA INFÂNCIA - Telef.: 291233506 - 9050-039 Funchal 
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A violência entre as comunidades muçulmana e cristã nas ilhas Molucas fizeram já 
mais de 3.000 mortos desde Janeiro de 1999. 

NÃO A s A R MAS 

Molucas 
am 

• Os muçulmanos das Molucas 
decidiram entregar as armas e 
abandonar a ideia de avançar 
contra os outros residentes nas 
ilhas que professam o 
cristianismo. 

Cerca de 3.000 mili
tantes islâmicos 
que se preparavam 

para uma guerra santa Oi
had) contra os cristãos 
das ilhas Molucas aceita
ram depor as armas e 
abandonar um campo de 
treino até amanhã, anun
ciaram ontem responsá
veis da polícia. 

«As forças da jihad 
aceitaram abandonar o lo
cal até 16 de Abril e entre
gar as armas», afirmou 
um oficial da polícia em 
Bogor, localidade próxima 
do campo de treino situa
da a cerca de 50 quilóme
tros a sul de Jacarta. 

O acordo com os extre
mistas muçulmanos foi ob
tido quinta-feira na se
quência de uma reunião 
entre o chefe da polícia de 
Bogor, coronel Edi Darna
di, e o chefe daquele gru-

po radical, J affar U mar 
Thalib, segundo a mesma 
fonte. 

Um outro responsável 
muçulmano, Halal Thabib, 
que preside à fundação Al 
Irsad na origem deste 
campo de treino, confir
mou, por seu turno, que 
os voluntários muçulma
nos se preparavam ontem 
para abandonar o local e 
regressarem a suas ca
sas. 

Advertiu, no entanto, 
que o grupo permanecia 
activo, que preparava 
«uma surpresa» e que con
tinuava a lutar contra o 
«comunismo e sionismo». 

A polícia ordenou quin
ta-feira o encerramento 
do campo de treino. 

Segundo testemunhas 
que observaram as activi
dade do campo, os candi
datos a participar na guer-

ra santa recebiam treino 
em artes marciais e no 
uso de machados e espa
das. 

O jornal "Jacarta Post" 
citava ontem um membro 
da "guarda especial" do 
campo como tendo afirma
do que 3.150 pessoas ti
nham participado na pri
meira fase de um progra
ma de treino que começou 
a 6 de Abril e deveria ter
minar no próximo dia 16. 

A violência entre as co
munidades muçulmana e 
cristã nas ilhas Molucas, 
sobretudo na capital, Am
bon, fizeram já mais de 
3.000 mortos desde Janei
ro de 1999. 

Jaffar Umar Thalib 
anunciou o lançamento 
desta guerra santa duran
te uma reunião pública 
quinta-feira em Jacarta, 
que contou com a presen
ça de mais de 10.000 pes
soas. 

O presidente indonésio, 
Abdurrahman Wahid, um 
intelectual muçulmano 
moderado, recebeu nesse . 
mesmo dia ós represen- ' 
tantes do grupo a quem 
manifestou o seu desagra
do. 

,r- ---- . .-/ 
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Z IMBABU É 

Agricultores brancos 
temem guerra civil no país 

. O s agricultores bran-
cos zimbabuenses, al

guns deles com terras ocu
padas por militantes ne
gros, receiam que uma in- -
tervenção policial provo
que «uma guerra civil», e 
o chefe do movimento de 
ocupações reiterou a Íll- ' 

tenção de as manter. 
Numa entrevista por te

lefone, Daniel Frederick 
Vardemar, 74 anos, disse 
ontem que, «se a polícia in
tervier para fazer retirar 

os antigos combatentes 
das ocupações, provocará 
uma guerra civil». 

A quinta de Vardemar; 
a Belmont -Esate, fica na 
mesma área a 30 quilóme
tros a leste de Harare on
de foi atacada outra pro
priedade na quinta-feira à 
noite. 

Para este antigo oficial 
militar, não resultará o 
apelo de quinta-feira do vi
ce-presidente zimbabuen
se, Joseph Msika, parI!-

que os veteranos deixas
sem voluntariamente as 
propriedades ocupadas 
desde Fevereiro. ' ~ 

«Ele' fez aquilo para 
mostrar que o governo le
va em linha de· conta as de
cisões da justiça mas ele 
não tem, enquanto vice
-presidente, o poder de de
cidiI'», disse o agricultor, 
referindo-se à sentença 
de quinta-feira confiI'man
do a ordem de expulsão 
dos ocupantes. 

N«»v«» HYUnDRI 
. ..A_,,. ~I 
~<n~~-

Um automóvel em grande 

VENHA EXPERIMENTA-LO 
Hoje e Amanhã 

Estamos abertos 
das 10HOO às 13HOO e das 14H30 às 18HOO 

CONCESSIONÁRIO EXCLUSIVO PARA A R.A.M. 

AUTO POP l-C. AUT. LDA. 
PARQUE INDUSTRIAL DA CANCELA P.I. 33 - Ir 291934950/51/52 • FAX 291934949 • CANiÇO 

EXPERIMENTE .'.AIU.A '" '.".".'.A INFORME-SE 
A u ,~'O M Ó V E i S 

CONHEÇA 
~ 

ESCOLHA 
;e I . 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELOS TElEMOVEIS: 965012924 -965012922 -966773637 -9624976~8 -965012920 -9669H~25 -965012921 · 966912026 
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CARTAS DO LEITOR 

Educação para a Excelência 

As realidades do Mundo moderno 
não se oompaderem oom as nossas 
fmquezas e indecisões: precisamos de 
agir e fazê-Io desde a raiz. 

Toclos sabemos oomo é importante 
o cumprimento dos deveres cívioos pa
ra que a Organização Social seja está
vel, mas, nem sempre desenvolvemos 
atitudes de oor-reo;ão no nosso dia a 
dia Também·no outro lado, o dos direi
tos, não somos nada lentos a exíbi-los 
oomo uma urgência ou prioridade. ( ... ) 

Ora, partamos dos direitos. Na C0-
munidade Educativa são hoje absoluta
mente evidentes os três grandes direi
tos de primeira linha: o direito à Fbr
mação, o direito à Participação e o di
l'eito à Qualidade. Se os dois primeiros 
são, em si mesmos, evidências já oon
sagradas em lei ( ... ), já I'elativamente 
ao direito à Qualidade Thtal no Ensino, 
ainda oontinuamos sem horizontes e 
objectivos. Talvez porque a qualidade 
só se sente depois de se oonseguir ( ... ). 

Ora, não é de todo inverosímil asso
ciar a questão da qualidade total no 
Ensino, erilbora seja fácil quebrar as 
inúmeras dificuldades oom que generi
camente se focaliza este tema e diz-se: 
cada caso é um caso, cada esoola tem 
as suas características, cada família é 
de seu género. ( ... ) A Esoola é o pivot 
de todo este processo: ela é, antes de 
mais, uma espécie de micro-sociedade 
que deve influenciar a macro-socieda
de ( ... ). 

O Aluno é um cidadão oomum, c0-

mo todos, que do berço tem que ser 
lançado pal'a a vida, passando pela Fa
mília, pela Esoola e pela Comunidade. 
A Esoola é, em nosso entender, o ''pi
vot" de todo o proresso. Nela se e:noon
tram agora os diversos servidores de 
um cliente muito especial, o allIDO que, 
longe de ser oomparável a um produ
to, é, nesta fase, essencial e dinanrica
mente, um processo. ( ... ) 

No Curso que acabámos de orien
tar, foi ao professor que dirigimos a 
nossa atenção. ~le parte toda a 1'e80-

lução deste proresso, no sentido de se 
oonseguir a Qualidade Thtal: ele tem 
que ser sociáveL motivador, tem que 
desenvolver as suas capacidades de 
inovação e Cliatividade. Enfim, a ele se 
pede, em todas as circunstâncias, que 
seja esclare<ffior, facilitador das 
aprendizagens, que seja, pelo menos 
na sua sala de aula/espaçú de traba
lho, um líder, oom todas as característi
cas que preenchem este oonreito. Nem 
tudo pode ser obra do professor/educa
dor; mas a oonsciência das neressida
des de transformação do sistema é n~ 
le muito profunda e latente, pelo que, 
se se lhe pedir que intervenha, ele fá-lo 
de alma e ooração desde que saiba 
que não está a ser enganado ou em-e
dado em jogos de inter'eSses que ser
vem apenas alguns e que não qUeI'em 
de facto a transformação e a inovação. 

Este curso de poucas noras, reali7..a
do gmÇ3S à criatividade e trabalho do 
Sindicato ~mocrátioo dos Professo
res da Madeira apenas tratou de um 
dos aspectos desta transformação a 
partir do professor: 'Técnica Vocal e 
Comunicação". Fartindo do pl'eSSUpos
to da integlidade psioossomática de ca
da um, muitos dos problemas vocais e 
da oomunicação, que surgem no dia-a
-dia dos professores pode, de facto, ~ 
sultar das fragilidades do sistema que 
não está · preparado, nem desenhado 
pal'a o futuro imediato, mas também 
de desequilíbrios e hãbitos que, oomo 
servidores, nem sempre temos oportu
nidade de rever e modificar. E, é evi
dente que uma Comunicação sob 
"su'eSs" pode perturbar a me~m, 
pode modificar as I'eSpüStas dos rere{}
tor'eS, pode oonfundir um processo de 
formação que, no oonte:xto em que a 
desCl'eVemos, não pode deixar de ser, 
sempre, uma formação para a Exoo
lência 

MÁRIO ANACLETO 
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o CONTENCIOSO ... 

••• das Autonomias 
FRANCI SC O SANTOS* 

«A centralização leva assim o terror por 

toda a parte; I?asseia por toda a parte uma 

espécie de inquisição misteriosa, de guilho

tina moral, de crê ou morre muçulmano » 

Alexandre Herculano 
No último Congresso do PPDlPSD-Ma

deira surgiu oomo uma das linhas de força, 
em termos de política geral, a ideia de que 

se deveria resolver o que, vulga.rmente, se 
apelida de oontencioso das Autonomias. . 

Como suporte de$ta tese, l'eferiu-se que o país, no seu 
todo, deveria pel-reber que 25 anos depois da implementa
ção daquelas, não mais poderíamos manter desoonfian
ças recíprocas, quer no que ooncerne à opção pela. 
Portuglliidade por parte dos Madeirenses, quer no que 
respeita às intenções ooloniais da República fare à 
Madeira. 

'Iàl visão, assumida de fOlma clara pela moção apre
sentada ao Congr'eSSo, havia, de algum modo, já sido 
posta SObl'e a mesa, nas oonversaçóes entre os governos 
da República e da Região. 

Ou seja, entendia-se que 
Portugal, tal oomo, por 

que estava oom a Autonomia Madeirense
foi, logo a seguir; através de um órgão não 
eleito, e qual "canelada por baixo da mesa" 
pal'a oom todos os outros partidos e para oom 
o Povo Madeirense, tentar fazer com que o 
Estatuto fosse colocado em causa. 

Mas tão graves, quanto essa atitude de 
desrespeito para com todos os eleitor'es 
Madeirenses, são os episódios seguintes, 
protagonizados por figuras plincipais desse 
mesmo par'tido, nomeadamente Almeida 
Santos. 

~ facto, ao vir sustentar que, apesar da questão 
eleitoral estar oonsagrada no Estatuto, não era matéria 
Estatutária, o Presidente da Assembleia da República 
não só oontraria a própria linguística, como o que ele 
próprio já havia feito em telmos jurídico-constitucionais, 
pam além, ainda, do que os dois Parlamentos haviarn 
apr9vado. 

E, enfim, e tendo por l'eSponsãveis os mais altos 
dignitários do PS, o mais ignóbil dos ataques desencadea
do oontra a Autonornia Madeir'ense que, obviamente, não 
pode ficar sem resposta 

A realidade dos comportamentos demonstra, e oontra-
riamente ao que se preten

exemplo, a Alemanha, a 
Espanha, a Bélgica ou a 
Holanda, deoorrido um 

• É, enfim, e tendo por 
deu, que o Contencioso das 
Autonomias não pode ser 
dado por findo, porque em 
Lisboa imper-a ainda um 
espírito centralizador e 
ooJoniaJ por parte da classe 
política no podeI; e, muito em 
especial, no PS, que julgou 
que a questão essencial era 
finarlceira 

quario de século sobre a 
existência das Autonomias, 
se havia já adaptado à 
existência desse novo nível 
da organização política do 
Estado e que era, portanto, 

responsáveis os mais 
altos dignitários do PS, o 
mais ignóbil dos ataques 
desencadeados contra a 
Autonomia Madeirense ... 

chegada a hora de "enterrar 
machados de guerra". 

Conu'íbuía para esta circunstãncia o facto de ter sido 
aprovado, por UNANIMIDADE, quer no Parlamento 
Regional, quer na Assembleia da República, no ano de 
1999, um novo Estatuto Político-Adminisuativo da Madei
ra. 

No âmbito desse mesmo diploma, no entanto, marlti
nha-se a lógica desencadeada no anterior Estatuto, no 
que respeita a matéria eleitoral 

Qual não é, portanto, o espanto, oom que depois de 
aprovado o citado Estatuto, se repete, por UNANIMIDA
DE, nos dois Pa.rlamentos, um dos partidos polítioos, 
neste caso o PS, decide solicitar ao Tribunal Constitucio
nal que analise determinado articulado do diploma 

Como é óbvio, as acções ficam oom quem as pratica, 
mas, neste particular; torna-se evidente que se há alguém 
que nunca agiu, nesta matéria, de boa-fé foi precisamente 
o PS já'<}ue, votando afirmativamente nos dois Pa.rlamen
tos - para criar, por certo, na população, a sensação de 

Procurámos apertar a 
mão, demonstrando seriedade nos propósitos. Julgararn
~nos, por esse gesto, fracos e procuraram, na inversa, 
achincaJhar a nossa dignidade enquanto povo, oolocando 
em causa as oompetências do órgão representativo de 
todos os Madeirenses. 

Assim, e perdoem-me por relembrar' que em pleno 
Congresso do PPDlPSD-Madeira o sustentei oomo 
hipótese, o tempo é de, pelo oonu'álio, "atiçar a fogueira', 
internacionalizando o problema, através desta e de 
ouu-as questões que temos SObl'e a mesa, nomeadamente 
em todos os fóruns internacionais onde tenhamos assen
to, bem oomo junto das instâncias judiciais Europeias e 
Internacionais. 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas, 

INQUÉRITO 

.Como vê um possível encerramento da delegação da Abraço na Madeira? 

Helena Franco 
Enfermeira 

«É um problema que deveria 
ser resolvido em termos adminis
trativos e nunca o encerramento 
da Abraço. Têm é que resolver 
os problemas de fundo que exis
tem.Tem que haver uma alterna" 
tiva que não o encerramento, 
porque está a: ter um bom papel 
na sociedade e nas pessoas que 
precisam dela. Por mais proble
mas que existam nestas organi
zações de solidariedade social, 
há sempre alguma coisa de bas~> 
tante positivo nelas.» 

Maria José 
Empregada de escritório 

. "Penso que não será bom, por
que há pessoas que neste mo
mento estão carecidas devido à 
sua doença e precisam ser 
apoiadas. Eu sinceramente não 
estou a par do trabalho que está 
a ser feito pela Abraço, mas pen
so que se deixar de existir essa 
organização, pode ser prejudi
cial.» 

Susana Silva 
Empresária 

«Eu acho que é mau, porque 
as pessoas precisam de alguém 
para apoiá-las. Devemos contri
buir para as pessoas que não 
têm tantas possibilidades para 
tratamentos. Acho que seria pre
judicial interromper um traba
lho que já foi iniciado.» 

Mário Silva 
Comerciante 

«Acho que deveria haver, por 
aquilo que eu tenho conheci
mento, um controlo mais rigoro
so por parte das entidades, que 
em princípio devia ser o Estado 
Português. O encerramento, só 
em último caso. Essas pessoas 
que, infelizmente, têm a SIDA 
têm que ser apoiadas. Agora se 
a Abraço é a instituição mais 
indicada ou não, isso aí eu não 
posso responder. Mas acho que 
essas pessoas devem ter 
apoio.» 

Eunice Pinto 
Professora 

«É preciso apurar bem toda 
essa situação e se realmente 

. houver desvios de dinheiro e coi
sas do género, aí sim, eu acho 
que deve fechar, porque afinal 
nós estamos a contribuir para 
meia dúzia de pessoas, que es
tão a usufruir desse dinheiro e 
não realmente para o propósito 
para o qual aquilo foi formado. 
Ou, se calhar, podiam pôr outras 
pessoas sérias à frente de um 
projecto tão importante como é 
esse.» 
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Impostos a mais ... 
JOSÉ MANUEL RODRIGUES* 

SÓ quem vive numa ilha oonhece e perrebe o 
que é a insularidade. P.:lra alguns é um mero 
oondicionamento grográfioo, para outros um 

estado de alma P.:lra quem aqui vive, a insularidade 
é muito mais do que isso: é, indiscutivelmente, ter 
oondiçóes de vida mais difíceis; é ter preços de bens 
e serviços mais altos que os continentais; é não ter 
oportunidades semelhantes aos outTOS. E, se é 
verdade que as desigualdades impostas pela 
realidade geográfica insular são permanentes, o 
mesmo não acontece oom as penalizações der'iva
das da insularidade. 

Ao Estado, à União Europeia e à 
Região oompete cobrir os custos de 
insularidade por forma a que, as 
populações da Madeira e do Porio 
Santo, tenham acesso aos bens e 
serviços a preços nunca superiores 
aos nacionais e possam ter uma 
quali.dade de vida semelhante à dos 
outros portugueses. 

Isto oonsubstancia o princípio da continuidade 
territorial que não está a ser cumprido. 

A Madeira é a região de Portug-al oom o custo de 
vida mais alto. Pagamos os preços dos bens essen
ciais e matérias-primas mais car'3S que os açoria
nos e os portugueses do continente. É o caso da 
energia, do gás, das telecomunicações, do cimento, 
dos materiais de oonstrução civil, dos produtos para 
a agricultura., transportes oolectivos e de outros 
bens e serviços. A agravar esta situação, temos 
agora a subida do preço dos oombustíveis e do gás, 
em que o Governo Regional decidiu acompanhar os 
aumentos b~tais decretados pelo GoveI1lo da 
República. E neste quadro, de sobrecustos da 

insularidade, que afectam as famílias e as empre
sas, que merece reflexão a manutenção dos impos
tos na Madeira aos mesmos níveis do oontinente. 

Durante muitos anos as Regiões Autónomas 
reclamaram, e bem, o direito de exerrer poder 
tributário próprio e a possibilidade de adaptar o 
sistema fiscal nacional às suas realidades. Esta 
pretensão, foi, finalmente, satisfeita há dois anos 
oom a publicação da Lei de Finanças Regionais. 
Enquanto a Assembleia Legislativa dos Açores, 
desde logo usou estes direitos, baixando os impos
tos directos, na Madeu'a assiste-se a um receio do 
Governo Regional e do PSD em adaptar o sistema 

espaço europeu em que nos integramos, com a 
perda de poder de decisão das Nações e das 
Regiões, a política fiscal é, praticamente, o únioo 
instrumento que os Governos hoje dispõem pam 
intervir na economia 

As desigualdades de desenvolvimento entre o 
litol'31 e o interior e Norte da Madeira, com a 
consequente perda de população de alguns conce
lhos rurais e a necessidade de descentralizar o 
investimento, designadamente o turístico, impõem 
uma redução dos impostos na MadeiI'a e no Porto 
Santo oom particular incidência em Municípios com 
car'ências de investimento e de empr-egD. Esta 

• A Madeira é a região de 
Portugal com o custo de vida 

redução de impostos que, eventualmente, 
unplicaria, numa primeh'a fase, uma 
quebra da receita fiscal, poderia ser 
oompensada com uma IWUç30 dos 
subsídios a actividades não produtivas e 
com uma diminuição das despesas 
oomll1tes da administração pública que, 
por vezes, vive num autêntico regubofe 
financeiI'O. É que não podemos ser uma 
Região oom um Govemo esbanjador; 

. mais alto. Pagamos os preços 
dos bens essenciais e das 
matérias-primas mais caros 
que açorianos e continentais. 

fiscal para melhorar as oondições de vida dos 
madeh'enses e porto-santenses, reforçar o tecido 
empresarial e descentralizar o investimento e o 
emprego. E a realidade que hoje temos é esta: os 
madeh'enses têm o custo de vida mais caro do pais 
e pagam os mesmos impostos que os portugueses 
do oontinente, enquanto os açorianos, não só têm 
preços de bens essenciais mais baixos, como têm 
impostos reduzidos em relação aos nossos. Temos, 
assim, uma situação de clara discriminação dos 
insulares, em matéria de preços, em grande parte 
da responsabilidade da República, mas, na área dos 
impostos, por teimosia do Governo Regional 

No mundo globalizado em que nos inserimos, no 

pol1:ando-se como um rioo perdulár'io, enquanto as 
Famílias e as, empresas sobrevivem afogMas em 
preçós altos e iillpostos elevados. 

A descida dos impostos na Madeira é uma 
exigência, cada vez mais, justa, agora que os 

, aumentos dos oombustíveis e do g-ás e a subida das 
taxas de juro, vão afectar seriamente a vida dos 
mais desfavorecidos e atingir também a classe 
média, principal suporte do equilrbrio da sociedade 
madeh'ense. 

* Escreve para "Opinião & Debate". mensalmente. 

CRÓNICA 

o princípio de Peter 
LfuA BERNARDES* 

Na Madeh'a a percentagBm de adiantadi-
. nhos mentais - presumo que por influên-

cia do iodo -leva-me a dar a mão à 
palmatória <<Os madeirenses são um povo 
superior» por razões gBnéticas. Só asshn se pode 
explicar a percentagBm de crianças que oficial
mente são apresentadas, por números, oomo 
seres achna da média Uma reserva criada à 
dimensão de um admirável mundo novo em fase 
de incubação? Estou a brlllcar. Melbor, estamos a 

- brincar: "Cá nada!", apetece dizer, apesar do mau 
, português, mas a justiça, que anda 
peias !'Uas da amargura, deve ser 
feita Neste caso, reconheçam pelo 
menos o papel dos progenitores: Que 
eu saiba a gB['ação espontânea nem 
nos malmequeres peguu. Analise-se 
os espermato:zi>ides do pai e os 
óvulos da mãe, o Q.l. do tio, a paciên
cia da avó e o grau álmol do primo, e 
verão que a radiografia está COTI~ 
ta Todos 'têm razão. De sobra. E a minha opinião 
está carregada de má-fé. Desculpem os qlle, por 
qualquer motivo, se sintam visados, mas enquan
to não apresentarem a base científica que susten
ta a teoria dos milhar.es de jovens que a Madeh'a 
proouz com inteligências espantosas - ou não 
serão simplesmente bons alunos? - qualquer um 
pode especuJar' sobre as l'azões do fenómeno. 

Ora ai está uma matéria interessante par'a os 
investigadores. Não diJ'ei de História mas de 
Genética Pode ser que descubram um xis capaz 
de oolocar a teoria nas mvistas da especialidade. 

A ignorância espelha-se, na maior parte das 
vezes, na mpetição exaustiva de uma verdade 
falsa l'eproduzida oom ar'es de sabedoria e 
arrogância Revela-se, também, fl8la subserviên
cia dos que abanam a cabeça e assumem o papel 
idiota do sempre-em-pé. A ignorância estala, 
ainda, nas fi'3Ses agl'essivas lançadas par'a atacar 
os que têm a veleidade de questionar a ordem 
estabelecida 

Quando não se reconhece nada de nada a 
alienação tomou oontoI1los perigosos. A fauna 
que dá 001' ao aquário nem se apercebe que o 
"casting" existe par'a compor a figuração. Posso 

optar entre o ficar e o pal1:h'? Exigem recibo? 
Qual «espírito autonómioo»? Aquele que fomenta 
a guelTa gratuita com Lisboa em tiradas de mau 
gosto que acabam por l'etü'ar' a razão quando, no 
fundo, a tinham, oferecendo de bandeja urna 
refeição completa de argumentos? 

Sei que a Fundação &>cial-Democrata já 
adquh'iu 200 hectares de teTI'eno JlOl'eStal à 
Fundação Berardo, mas não oompraram a 
Madeu'a toda Portanto, calma oom o andor que 
ainda podem resvalar pelo montado abaixo. 

Por estas e outras, sentir o gosto do fracasso, 
da derrota, pelo menos uma vez na vida, não faz 

mal a ninguém. Antes pelo oontrál'io. 

• A ignorância espelha-se, na 
maior parte das vezes, na 
repetição exaustiva de uma 
verdade falsa reproduzida 
com ares de sabedoria e 

Coloca os pés na terra Equilibm os 
pólos. Endireita o eixo. E obriga a olhar 
par'a os lados, ou seja, a "baixar a bola". 

Olbem para a car'a de Herman José 
depois da gala dos Globos de Ouro da 
SIC. Após quatro ou sete troféus, não sei, 
o homem que dá oorpo ao Diáoono 
Remédios veio declal'aI' nas páginas da 
revista "Fbcus" que, hnagine-se!, o jogo 

arrogância., 

estar emula ao subvalorizar os intervenientes e 
que, afinal, o silêncio é um acto de suprema 
inteligência Como não tenho certezas de nada, 
nem faço por isso, porque não me apetece, deixo 
aos leitores a escolha das palaVI'3S. Mesmo assim, 
não sou capaz de fingir que não ouvi o deputado 
Jaime Ramos, líder ela bancada social-democrata, 
dizer que quem não intlú o espú'ito autonómioo 
«não tem lugar nesta terr3» porque, no fundo, é 
este o binómio causa-efeito que mpl'esenta o 
verdadeiI'O significado do 25 de Abril. Como? 
«Não tem lugar nesta tel1'3» (?). Vale a pena 
perguntar se estão a pagUI' bem par'a a malta 

da eleição dos mais votados está viciado. Que uns 

milhares de palermas andaram a recortar cupões 

que não oontam para o msultado final porque é o 

júri quem resolve tudo. Thna que Herman tenha · 

feito a denúncia no ano em que perdeu a estatue

ta Cada povo tem os 'Thter" que mer'ece. 
* jornalista do DN-L isboa, na Madeira 

* Escreve para "Opinjão & Debate", de 15 em 15 dias. 

21 
FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

• 

• 

• 
PONTO DE ORDEM 

Estam.os a arder 
.outra vez! 

Colonialis
tas ou não, a 
verdade é que o 
pessoal do rec
tângulo portu
guês ainda con
segue pôr a 
ilba a arder, tal 
como na altura 

das Descobertas. 
O último exemplo é a questão 

da inconstitucionalidade dos círcu
los eleitorais do Porto Santo e Por
to Moniz . 

Não é que, depois de tantos 
anos, e depois do Estatuto aprova
do pela tão badalada unanimidade 
histórica, descobrem que a gente 
andou este tempo todo a desrespei
taI' a proporcionalidade. 

E logo numa altura em que, das 
mais altas esferas, já tinha vindo 
a ordem de que, se calhar, era tem
po de acabar com o contencioso 
das autonomias. 

Mas, "os romanos" do lado de lá 
não largam mesmo os irredutíveis 
"gauleses" do lado de cá. E estes, 
por sua vez, não deixam a caça ao 
"javali" por mãos alheias. Em altu
ra de tréguas, festejam o 25 de 
Abril e chamam antidemocráticos 
aos deputados do continente. 

E o "bota fogo" continua. O que 
vale é que a gente "deixa passar 
esta linda brincadeira", e daqui a 
dias a fogueira já é outra. O impor
tante é manter acesa a chama. 

RAQUEL GONÇALVES 

«Ferr.o Rodrigues contra 
"abandono precoce d.o merca
do de trabalh.o", GOVERNO 
QUER ACABAR COM RE
FORMAS ANTECIPADAS.» 

- Título-manchete, no PÚ
BLICO. 

«As reformas ant 
provocam reduçãO 
de mão-de-obra, c -
dades financeiras aos:: siste
mas de segurança social, se
ja pela redução da receita, se
ja pel.o aument.o da despesa.» 

- Ferro Rodrigues, em Santa 
Maria da Feira. 

«J.ornalistas e polít}.cos vi
vem tempos diferenteser-
~igem da lnform - . 
dá bem com a tem 
da acção política. A 
cia mediática choca-se com a 
necessária paciênctattemo-

, crática.» 
- Helena Roseta, in "Visão". 

«O Govern.o não pode asso
biar para o ar, não pode só 
"ceder" a grupos económicos 
e empresários, e mostrar-se 
intransigente com .os traba
lhadores, não pode ser fraco 
para .os f.ortes e forte para'os 
frac.os.» 

- José Carlos de Vasconce
los, ibidem. 

«Se .os id.osos tomassem 
tudo o que é receitád.o já ti
nham m.orrido,» 

- Manuela Arcanjo, ministra 
da Saúde, ao DN-LISBOA. \ ( ,. ,o', r ~" 1 J I t 
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Procura internacional 
justifica adjudicação 

O Tribunal de Contas 
(TC) deu provimen
to ao recurso inter

posto pela Secretaria Regio
nid do Turismo e Cultura e 
revogou a decisão de negar 
o visto (a 20 de Dezembro 
de 1999) ao contrato de 
"Construção, montagem e 
desmontagem das ilumina
ções deéorativas nas festas 
de Natal e passagem de ano 
de 1999". 

A notícia foi avançada 
quinta-feira pelo DIÁRIO, 
sendo o efeito prático da de
cisão a concessão do visto 
ao referido contrato que as
cendeu a 928.693.000$00, 
sem IVA. Contrato celebra
do a 20 de Setembro de 
1999 com a "SIRAM - Ilumi
nações, Lda.". O próprio 
procurador-geral adjunto 
do TC subscreveu a conces
são de visto. 

Segundo o acórdãó da ia 
sessão do TC, em Lisboa, a 
que o DIÁRIO teve acesso, 
o concurso não violou o 
«procedimento concursal 
público», não violou «o prin
cípio da concorrência ou 
qualquer outro princípio 
fundamental da contrata
ção pública» e não houve 
«vontade de violar a lei». O 
preço da adjudicação não 
terá sido excessivo e não 
houve critérios subjectivos 
de habilitação dos concor
rentes. 

Curiosa é a argumenta
ção apresentada pelo Go
verno que veio a colher fru
tos junto dos juízes do TC. 
Diz o requerimento de ,l'e
·curso que os 500 mil contos 
a que a obra deveria ser ad
judicada por resolução do 
Conselho de Governo «ti
nha a natureza de acto me
ramente interno» para efei
tos de cabimento orçamen
tal. A verba foi estipulada 
com base na «média dos 
contratos dos anos anterio
res». 
, «O agravamento do cus
to resultou de se introduzir 
o fornecimento das estrutu
ras que ficaram a pertencer 
à Região (200 mil contos) e 
o fornecimento de energia 
eléctrica (41.94.000$00). O 
acréscimo de 

• O Tribunal de Contas concedeu o visto às iluminações do 
milénio. Os fundamentos do acórdão revogativo da decisão 
de 1a instância revelam os termos do recurso interposto 
pelo Governo, onde se lê que «a não participação de mais 
concorrentes deve-se, tão-só, à ampla procura nacional e 
internacional que a passagem do milénio ocasionou». 

Lisboa "puxou as orelhas" à secção regional do Tribunal de Contas por ter negado o visto. 

186.750.000$00 é perfeita
mente razoável, atento o 
significativamente aumento 
da extensão geográfica das 
decorações/iluminações, ao 
maior número de motivos e 
de lâmpadas nas áreas já 
tradicionalmente decora
das, a antecipação do início 
do seu funcionamento e ao 
alargamento do horário de 
abertura e de fecho», justifi
ca o recurso formalizado pe
lo Governo Regional. «É fal
so, pois, falar de acréscimo 
de 85,7% relativamente a 
anteriores contratos», 
acrescenta o recurso. 

Por outro lado, o recurso 
de João Carlos Abreu alega 
que se a proposta da SI
RAM não fosse aceite o Exe
cutivo correria o risco de 
pagar avultadas indemniza
ções ao grupo liderado pelo 
deputado do PSD, Sílvio 
Santos. Acresce ainda o fac
to dos "timings" serem aper
tados, pelo que se correria 

o risco de não haver ilumi
nações no mais importante 
cartaz turístico da Região. 

O Executivo alegou que 
o concurso não continha 
«factores subjectivos» de 
avaliação de concorrentes, 
e a prova de que não houve 
ilegalidades foi o facto de 
nenhum concorrente mover 
um processo de impugna
ção do concurso. 

Hilariante parece ter si
do o argumento para justifi
car a não aparição de ou
tras propostas que não a 
da SIRAM: «A não participa
ção de mais concorrentes 
deve-se, tão-só, à ampla pro
cura nacional e internacio
nal que á passagem do milé
nio' ocasionou neste ramo 
de actividade». 

Como factor abonatório 
da Quinta Vigia foi interpos
to o argumento segundo o 
qual o Governo Regional 
acatou anteriores posições 
do TC que recomendavam à 

Região a abertura de con
curso público internacional 
para as iluminações de Na
tal e fim-de-ano. Uma prova 
de boa-fé que convenceu os 
juízes de Lisboa. Aliás, os 
juristas de João . Carlos 
Abreu haviam argumenta
do que a decisão de ia ins
tância exorbitou as compe
tências do TC e «invadiu a 
área própria da gestão polí
tica». 

Os conselheiros de Lis
boa subscreveram este pon
to de vista e, em sede de 
acórdão, deixaram um reca
do à secção regional do TC: 
«Não compete a este tribu
nal, em sede de fiscalização 
prévia, emitir juízos sobre 
gestão financeira e fazer re
comendações, designada
mente quando tal matéria é 
de todo irrelevante para a 
concessão ou recusa do vis
to». Um puxão de orelhas 
de e para o TC. 

EMANUEL SILVA 

A melhor 
de todas 

as formas. 

SERVIÇOS COMeRCIAIS 
It~~ dos fttr~jto$.:S~ 
9"-~ Funchal 

OfiCINAS fi !'ECAS 
I'~rq~~ Ií!dlí$ttj~r de CM«~ 
9u Scani{" 
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APOIOS EUROPEUS 

Sete milhões 
para as pescas 

O sector das pescas vai 
receber sete milhões 

do III Quadro Comunitá
rio de Apoio. Esta verba, a 
utilizar entre 2000/2006, 
será empregue na moder
nização da frota madeiren
se, com novas embarca
ções e adquirindo equipa
mentos mais modernos. A 
indústria transformadora 
também vai ser contempla
da. O director regional 
das Pescas, José Ornelas, 
que abriu, ontem, na 
AGROPESCA, o painel da 
sua direcção, adiantou 
que, das actividades mais 
produtivas do sector pri
mário, as pescas ocupam 
a terceira posição, abaixo 
da banana e do vinho. 

E, por falar em vinho, 
Constantino Palma, presi
dente do Instituto do Vi
nho da Madeira, iniciador 
do painel dedicado à viti
cultura, referiu a crescen
te importância do vinho 
na economia madeirense. 

Inclusive, no ano de 99, 
esta produção suplantou 
a banana, rainha durante 
anos do sector primário. 

E, em valores de comer
cialização, os vinhos al
cançaram os 3,2 milhões 
de contos. 

O mercado preferencial 
do vinho reside na Ingla
terra, Japão, Estados Uni
dos e Canadá. Este países 
importam vinhos de quali-

AUMENTOS 

dade, sobretudo engarra
fados. 

Na sua comuiücação, in
titulada "Contributos para 
a Melhoria da Imagem do 
Vinho Madeira", apontou 
o que tem sido feito, pelo 
instituto a que preside, 
«para dignificar a imagem 
e para que o sector do vi
nho tenha a posição desa
fogada que, neste momen
to, ocupa na balança co
mercial». 

Deste trabalho, subli
nhou o «controlo de quali
dade» e também ao nível 
promocional do vinho da 
Madeira. 

De volta à linha e ao an-. 
zol, José Ornelas, ao refe
rir-se à crise do atum, cu
jas capturas têm vindo a 
diminuir, apontou que es
tas situações são cíclicas. 

A frota madeirense 
compõe-se de 511 barcos, 
dos quais 170 estão, pre
sentemente, em activida
de. 

A divisão faz-se em atu
neiros, espadeiros, palen
greiros (barcos que pes
cam o peixe fino) e cerco 
(chicharro e cavala). 

Um aspecto a registar 
é a notória dinamização 
da indústria transforma
dora. Neste capítulo, assis
te-se à exportação, cada 
vez maior, de filetes de es
pada para o continente. 

EMANUEL BENTO 

ACEITES 

Já não há greve 
na hotelaria 

O fantasma de uma gre
ve na hotelaria duran

te a Páscoa está definitiva
mente afastado. Na tarde 
de ontem, a Direcção do 
Sindicato da Hotelaria e Si
milares reuniu com diver
sos representantes dos tra
balhadores, tendo estes 
aceite, por maioria, um au
mento salarial de 3,3%. 

O presidente do sindica
to, Leonel Nunes, admitiu 
que este acréscimo sala
rial, proposto pelo Governo 
Regional - que mediou a 
crise - ~ oficializado por 
uma portaria de regulam en
t~ção, não satisfaz com ple-

tamente os trabalhadores, 
pois para estes, um aumen
to justo seria de 4%. 

No entanto, o sindicalis
ta lá foi dizendo que o acor
do atingido sempre é me
lhor que os 2,5% propostos 
inicialmente pelo patrona
to. 

Leonel Nunes criticou 
duramente o presidente da 
Mesa da ACIF para o Turis
mo, Pedro Ferreira, por es
te nem ter comparecido 
nas reuniões de concerta
ção. «Deve ter discutido os 
aumentos nos painéis do 
PSD», disse. 

G.S. 
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CARGA 

15 - Fratelli D' Alesio, an
tilhense. Chega às 3:00 ho
ras e fundeia. Atraca às 
8:30 horas. Descarrega 
ruel no terminal marítimo 
da Praia FOl'mosa. 
(B1andy) 

José IlcltcncQun da Cfunllfll 
J)epartÍuaqtQ FlDaDcmo: 
Ana lsal)cl Mota 
~ de IDfCll'lÚdta: 
Paulo CólTeia n' 
Depàrtamento COIlllercbll.; 
LeOllOr :>eTlOH ... Jn!D, 'IYj!Ul o s navios "Oriana" 

e "Al'cadia" deve
rão passar, no 

próximo mês, pela pri
meira vez, na ilha do 
Porto Santo, Duas es
treias que es tão previs
tas para os dias 2 e 6 de 
Maio, respectivamente. 

O "Oriana", que é tam
bém o primeiro navio da 
P&O a fazer escala no 
Porto Santo, deverá che
gar à "Ilha Dourada" 
por volta das 8:00 ho
ras, de onde voltará a 
sair às 16:00 horas. 

O navio deverá ficar 
fundeado junto ao porto 
de abrigo, onde serão 
desembarcados os cer
ca de 1.600 passageiros 
nas lanchas do "Oriana" 
até ao porto. 

O mesmo deverá tam
bém acontecer com o 
"Arcadia" cuja passa
gem pela "Ilha Dourada" 
está prevista para o dia 
6 de Maio. 

O "Arcadia" deverá 
chegar ao Porto Santo 
por volta das 8:00 ho
ras, onde ficará até às 
15:00 horas, para de
pois rumar até ao Fun
chal, onde está prevista 
a sua chegada no final 
da tarde do mesmo dia. 

• O Porto Santo deverá receber, em Maio, pela primeira 
vez, dois navios de cruzeiro da P&O, o "Oriana" e o 
"Arcadia". Duas estreias que deverão levar àquela 
ilha mais de três mil turistas. 

o "Arcadia" será o segundo navio da P&O a fazer escala no Porto Santo, em Maio. 

A bordo do navio "Ar
cadia" viajam mais de 
1.700 turistas que deve
rão igualmente passar 
algumas horas em ter
ra, com algumas excur
sões já programadas. 

Estas duas escalas in
tegJ'am-se em viagens 
de cruzeiro de 10 dias , 
ambas com partida do 
porto britânico de Sou
thampton, embora com 

itinerários ligeiramente 
diferen tes. 

Enquanto, por exem
plo, o "Oriana" sai de 
Southampton directa
mente para a ilha do 
Porto Santo, o "Arcadia" 
deverá fazer antes uma 
escala na Corunha, em 
Espanha, seguindo de
pois até à "Ilha Doura
da". 

Depois da escala no 

Porto Santo, os dois na
vios deverão passar pe
lo porto do Funchal. A 
partir da Madeira, os 
cruzeiros seguem de
pois para as ilhas Caná
rias . O "Oriana" deverá 
fazer uma paragem em 
Tenerife e o "Arcadia", 
em Lanzarote. Os dois 
cruzeiros terminam em 
Southampton. 

MARSíllO AGUIAR 

MILITARES 

17 - Belem, navio-escola 
francês. Sai às 10:30 ho
ras para Ponta Delgada. 
(Portmar) 
18 - Luigi Durand de la 
Penne, navio de guerra 
da Marinha italiana. Che
ga às 8:00 horas e sai dia 
20 às 8:00 horas. (Con~ula
do de Itália) 

PASSAGEIROS 

15, 16, 19, 21 e 22 - Lobo 
Marinho, português. Sai 
às 8:00 horas para o Porto 
Santo, de onde reg1'essa 
às 18:00 horas, com chega
da ao Funchal às 20:30 ho
ras. 

CRUZEIROS 

CINCO / NAVIOS o E CRUZEIRO que esteve ontem, e o "Sea-
wing', hoje, com cerca de 
770 turistas. 

15 - Seawing, baamense. 
De Agadir para La Palma. 
Chega às 8:00 e sai às 
17:30, com 771 passagei
ros em trânsito. (Blandy) 
17 - Riviera I, panamen
se. De Casablanca para 
Santa Lúcia. Chega às 
8:00 e sai às 19:00. 
(Blandy) Mais de 4 mil turistas 

passaram pelo porto 

wwwJntervisa,pt info@intervisa,pt 

M ais de quatro mil 
passageiros passa

ram, ao longo desta sema
na, pelo porto do Funchal. 
Só na terça-feira, foram 
mais de 1.900 os turistas 
que desembarcaram na 
Região a bordo dos navios 

PACOTES DE FÉRIAS EM VOOS DIRECTOS 
COM PARTIDAS DO FUNCHAL: 

• MAIORCA - 16 a 23 Abril 

• MARROCOS - 18 a 25 Abril 

• ORCUITO uCIDADES IMPERIAIS" -18 a 25 Abril 
Agadir / Marrakech/Fez/Meknes/Rabat/Casablanca 

• GRAN CANÁRIA - PARTIDAS: 14, 15 e 21 Abril (7 noites) 

• LONDRES - 21 a 28 Abril 

• FÁTiMA -·9 a 13 Maio 
Beatificação dos pastorinhos por sua Santidade João Paulo fi 

Solicite programa detalhado num dos nossos escritórios: 

Rua 31 Janeiro, 50 · Tel: 291206560 Largo do Phelps, 18 -Tel: 291208920 

de cruzeiro "Islandbree
ze", "Flamenco" e "Sea
bourn Sun". 

Estes foram também os 
primeiros navios de cruzei
ro a fazer escala no porto . 
do FunchaL Depois, na 
quarta-feira, esteve o na-

vio, de registo cipriota, 
"The Emerald", trazendo 
perto de 750 turistas. 

A encerrar a lista de 
cruzeiros que estiveram 
esta semana no porto do 
Funchal, vem o navio britâ
nico, da P&O, "Arcadia", 

Rllerllfóo tle Horórios . 

A Porto Sonto line informa todos os ~ 
seus Clientes que, devido a um maior 
afluxo de passageiros, haverá alteração _"' ) 
de horários nas viagens Funchal/ Porto 
Santo/Funchal, no próximo dia PortoSlllltoU .. 

/ Porto Santo: 1-
';PD~t:"O,,' Santo '/ Funchal: 
Funchal/Porto Santo: 
Porto Santo / Funchal: 

A viagem Porto Santo/ Funchal das 18h passaró 
automaticamente paro as 21h. Todas as Clientes 
que desejOrem regressar ao Funchal às 14h, terõo 
de se dirigir aos escritórios da Porto Santo Une 
para efectuar a respectiva alteraçõo. 

Na próxima semana, de
verão estar outros cinco 
navios de cruzeiro, preci
samente o "Riviera I", na 
segunda-feira, o "Island
breeze", com a sua escala 
semanal habitual, na quin
ta-feira, no mesmo dia em 
que estará também o "Pal
mira". O "Flamenco" e o 
"Seawing', na sexta-feira, 
encerram a lista dos na
vios previstos para a sema
na da Páscoa. 

MA RSfLlO AGUI A R 

20 - Islandbreeze, baa
mense. De Casablanca pa
ra Tenerife. Chega às 7:00 
horas e sai às 15:00 horas. 
(Blandy) 
20 - Palmira, ucraniano. 
De La Palma para Lisboa. 
Chega às 7:00 horas e sai 
às 20:00 horas. (JFM) 
22 - Seawing,. baamense. 
O navio vem de Agadir e 
segue depois para La Pal
ma. Chega às 8:00 horas e 
sai às 17:30 horas. 
(Blandy) 

TEMPOS LIVRES 
....,.,.-,.:._,,-,.,.,.,.,. 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO LDA. 

~AÇÃO - Fátima - Santiago de Compa;IeIa + Cruzeiro 110 Dooro 
l'attidas: 10 de JuJOO (9 dias) 

~AÇÃO - Santuárial do Beoclux e AIemanba + Cruzeiro 110 Reno 
Partida: 19 de AgrNo (10 dias) 

JUBIlEU EM ROMA -Cruzeiro de 7 dias, com saída ~ ~ ~ de 
Junho a 0uIuIr0 

GRANDE PROMoçÃO ÀS IlHAS GREGAS - A ba:tIo do DOVO JIII'lIà: 
"Olimpic V CJ'j3gf:C' 3 <XIJIinm1rs em 7 dias - Saída.<! todas (II sábadal de JUDOO 
aNovanbro 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Manuel Januário Martins 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua al
ma, hQje, pelas 19 horas, na igreja da paróquia da Graça, fre
guesia de Santo António, agradecendo, antecipadamente, a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

A família, mui recon hecidamente, agradece às equipas 
médica e de enfermagem e ao pessoal de acção médica do Ser
viço de Hemodiálise do Hospital dos Marmeleiros, pela forma de
dicada e ca rinhosa como t rataram o seu saudoso parente. 

Funchal , 15 de Abri l de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria de Sara de Freitas Correia 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece a to

das as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al
ma, hoje, pelas 19 horas, na igreja de Santo António,.agrade
cendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem as- . 
sistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Abril de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Isabel de Freitas 
FA LECEU 

R.I. P. 
Seus filhos, José António Andrade, esposa e filhos (au

.sentes), Felisbela Andrade, marido e filha, Maria José de Freitas 
Andrade e filha, Maria Dulce Freitas, marido e filhos, Maria 
Martinha Andrade Freitas, marido e filhos (ausentes), David de 
Andrade, esposa e filhas (ausentes), João de Jesus Andrade, 
esposa e filhos, bisnetos, irmã, sobrinhos e demais família cum
prem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó, bisavó, irmã, tia e parente, que foi residente ao Caminho 
das Virt~des, n° 6, freguesia de São Martinho, e que o seu fu
neral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do ce
mitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, pa- . 
ra o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na referida capela. 

A Aquim Som Representações, Ld", sócios e funcionários 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento da Sr" D. Maria Isabel 
de Freitas, mãe do seu sócio-gerente, Sr. João de Jesus Andrade, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo 
da capela do cemitério de São Martinho para o mesmo. 

Funchal,I 5 de Abri l de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 29 1 223428/29 1 2~6848 
____ f~)_9J2f6~ • _. ___ • _. 

MISSA DE 30° DIA 

Margarida Maria Andrade Silva 
A família da extinta participa que será celebrada missa 

por intenção da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja de 
São Pedro, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Abri l de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Luís Martinho Farinha de Gouveia 
FALECEU ' 

R.I. P. 
Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos, tios, primos e de

mais família cumprem o doloroso dever de participar, às pes
soas de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso 
filho, irmão, cunhado, tio, sobrinho, primo e parente, residente 
que foi ao Sítio do Salão de Baixo, freguesia da Ponta do pargo, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo 
da capela mortuária do Hospital dos Marmeleiros, para a igreja 
paroquial da Ponta do pargo, onde será celebrada missa de cor
po presente, pelas 16 horas, prosseguindo, pelas 16.30 horas, pa
ra o cemitério da mesma freguesia. 

João Gabriel Farinha Gouveia, esposa e filhos, proprietários 
do Restaurante "O Solar do Pêro", cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu saudoso irmão, cunhado e tio, Sr. 
Luís Martinho Farinha de Gouveia, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela mortuária do Hospital dos 
Marmeleiros, para a igreja paroquial da Ponta do Pargo, onde se
rá celebrada missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosse
guindo, pelas 16.30 horas, para o cemitério da mesma freguesia. 

Os amigos António Ramos, Aires, Sérgio, Tranquada, Chi
co, Ivo, João lido, Celestino, Avelino, F. Gomes, Rui, Manei, Pau
lino, Luisinho e João Farinha cumprem o doloroso dever de par
ticipar o falecimento do seu saudoso amigo, Sr. Luís Martinho Fa
rinha de Gouveia, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
13.30 horas, saindo da capela mortuária do Hospital dos Mar
meleiros, para a igreja paroquial da Ponta do Pargo, onde será 
celebrada missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosse
guindo, pelas 16.30 horas, para o cemitério da mesma freguesia. 

A Sogmad, Lda cumpre o doloroso dever de participar o 
falecimento do seu saudoso amigo e colaborador, Sr. Luís Mar
tinho Farinha de Gouveia, e que o seu funeral se realiza hoje, pe
las 13.30 horas, saindo da capela mortuária do Hospital dos 
Marmeleiros, para a igreja paroquial da Ponta do Pargo, onde se
rá celebrada missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosse
guindo, pelas 16.30 horas, para o cemitério da mesma freguesia. 

A APRI - Informática & Serviços cumpre o doloroso dever 
de participar o falecimento do seu saudoso amigo e colaborador, 
Sr. Luís Martinho Farinha de Gouveia, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela mortuária do Hospital dos 
Marmeleiros, 'para a igreja paroquial da Ponta do Pargo, onde se
rá celebrada missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosse
guindO', pelas 16.30 horas, para o cemitério da mesma freguesia. 

A comunidade educativa da Escola Básica do Porto da Cruz 
solidariza-se com a sua docente, professora Isabel Paulina Gou
veia, nesta hora de luto pelo falecimento do seu irmão, Sr. Luís 
Martinho Farinha de Gouveia, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 13.30 horas, saindo da capela mortuária do Hospital dos 
Marmeleiros, para a igreja paroquial da Ponta do Pargo, onde se
rá celebrada missa de corpo presente, pelas '16 horas, prosse
guindo, pelas 16.30 horas, para o cemitério da mesma freguesia. 

Funchal, 15 de Abril de 2000 

A CARG O DA AG ÊN CIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

. ~. _D.A PONTE NOVA.J ~ .7 JELFS,)91223771 /29.1 ~30180_"7 Í~~Jn23ºl80 ' 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

Adquira 
a colecção bilingue da ~$NEF 

a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da A lfândega, 8 

Para mais informações ligue grátis 800 20 00 20 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Palmira Gomes Telo 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, amanhã, domingo, pelas 9 horas, na igreja paroquial 
dos Álamos, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Abril de 2000 

MISSA DE 30° DIA 

leolinda de Jesus Correia 
A família da extinta participa que será celebrada uma mis

sa em sufrágio da sua all)1a, amanhã, domingo, pelas 9 horas, na 
igreja da paróquia dos Alamos, agradecendo, antecipadamen
te, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Abril de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Vieira Cassiano 
FALEC EU 

R I. P 
Jesuína de Freitas dos Santos, seus filhos, genros, noras, 

netos, bisnetos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas re
lações e amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, 
sogro, avô, bisavô, irmão, cunhado, tio e parente, residente 
que foi ao Sítio do Carvalho, freguesia de São Roque do Faial, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da ca
peia mortuária do Hospital da Cruz de Carvalho, para a igreja pa
roquiai de São Roqu'e do Faial, onde será celebrada missa de 
corpo presente, pelas 15.30 horas, prosseguindo o seu funeral, 
pelas 16 horas, para o cemitério da mesma freguesia. 

A família informa que sai uma camioneta, pelas 14.45 ho
ras, do Sítio da Achada, junto à capela, para as pessoas que 
queiram acompanhar o funeral, com regresso ao mesmo local. 

Funchal, 15 de Abri l de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R .. DAJONIE.·NOVA, 13 -:. ELES.: 29122377j/291230180 FAX: 291230m 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

António Jorge 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a to

das as pessoas que acompanharam o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, amanhã, domingo, pelas 10.30 horas, na igreja paro
quiai de Gaula, agradecendo, antecipadamente, a todas as pes
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Gaula, 15 de Abril de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Carlos Alberto de Freitas 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua al
ma, amanhã (domingo), pelas 9.30 horas, na igreja paroquial 
da Visitação, Funchal. agradecendo, antecipadamente, às pes-
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. ~ 

Funchal, 15 de Abril de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Venâncio Carvalho Spínola 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a to

das as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral deste 
seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, manifesta
ram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al
ma, amanhã, domingo, pelas 10 horas, na capela do Hospital 

• dos Marmeleiros, agradecendo, antecipadamente, a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Abril de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 30° DIA 

Teresa de Jesus Araújo Sol 
A família da extinta, muito sensibilizada e reconhecida, 

vem por este meio agradecer a todos quantos acompanharam 
o seu funeral. enviaram flores ou que, de qualquer forma, ma
nifesta'ram o seu pesar e saudade. 

Mais participa que será celebrada missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Santa 
Cruz, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig
narem participar nesta sagrada eucaristia. 

Funchal, 15 de Abril de 2000 .. ____________________ .... ___ .~. __ !.' _.? .. !t ____ __ 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 131/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 

NA ESTRADA LUSO BRASILEIRA 

Faz-se público que, devido à montagem de torres do 
Teleférico da Cidade do Funchal , torna-se necessário 
interromper o trânsito automóvel na Estrada Luso 
Brasileira, troço a Sul do Viaduto da Cota 200, no dia 
15.4.2000 (sábado) entre as 7hOO e as 20hOO. 

Durante esta interrupção a carreira n.o 19 dos 
Transportes Públ icos Urbanos (Horários do Funchal) 
utilizará a Rua Nova Pedro José de Ornelas, Rua Dr. 
Ângelo Augusto da Silva, Rua do Til , Estrada do 
Livramento e Estrada Luso Brasileira, efectuando inversão 
de marcha a Norte do Viaduto da Cota 200. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 12 de Abril de 2000. 
O VEREADOR, 

POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 
G:n;alo de M;ttos N:xranha da Câmara 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Salvador Mendonça 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sl!a alma, 
amanhã (domingo), pelas 9 horas, na igreja paroquial de Agua de 
Pena, Machico, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Machico, 15 de Abril de 2000 

4 ANOS DE ETERNA SAUDADE 

João Gonçalves Pascoal 
Seus filhos participam que será celebrada missa por in

tenção de s.ua alma, hoje, pelas 17 horas, na igreja paroquial 
de São Vicente, agradecendo, antecipadamente, a todas as pes
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

São Vicente, 15 de Abril de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

JoãÇ) dos Ramos 
A familia do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer forma, manifestatam o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua al
ma, amanhã, domingo (16-4·2000), pelas 9.30 horas, na capela 
da Ajuda, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Abril de 2000 
r :l ~ .. " ! ! 
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~ ~ CAMARA MUNICIPAL 
~~~\I DE PONTA DO SOL 
~~.ii~ 

EDITA L 

ANTÓNIO DO VALE DA SILVA LOBO, Presidente da 
Câmara Municipal de Ponta do Sol, torna públ ico que a 
praça de táxis da Vila de Ponta do Sol , será transferida 
provisoriamente, a partir da próxima segunda-feira, dia 17 
de Abril, da Avenida do Mar para o Largo do Pelourinho, 
por motivos de construção de um hotel junto à marginal da 
Vila de Ponta do Sol. 

Paços do Concelho de Ponta do Sol, 14 de Abril de 2000. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
AnI:áú.o d::l Vale à!. Si.lw. Id:o 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 132/2000 
INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO NA FAI.XA 

DESCENDENTE DA RUA DAS MARAVILHAS 

Faz-se público que, devido à abertura de uma vala, 
torna-se necessário interromper o trânsito automóvel na 
faixa descendente da Rua das Maravilhas, troço a Sul da 
saída do Bairro do Hospital , no dia 15.4.2000 (sábado) , a 
partir das 14hOO. 

Este condicionamento será coordenado pela Pol ícia 
de Segurança Pública. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 13 de Abril de 2000. 
O VEREADOR, 

POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 
G::n;alo de M;ttos N:xranha da Câmara 

"-

f ~ CAMARA MUNICIPAL 
~~ ,ffJ DE SANTA CRUZ 

\.~"'A_;;1. DI VISÃO DE AMBIENTE E SALUBRIDADE 

E D I TA L 

Torna-se público que durante a época de Páscoa não 
há recolha de lixo nos seguintes dias: 

Dias 21 e 25 ce lb::il ce 2(XXJ 

Por este motivo pedimos a colaboração de todos os 
munícipes no sentido de não depositarem 
indiscriminadamente resíduos nas vias e outros espaços 
públicos, de forma a preservarmos o nosso Concelho em 
condições de higiene e salubridade. 

A Divisão de Ambiente e Salubridade da Câmara 
Municipal de Santa Cruz deseja a todos os muníc ipes 
umas Páscoas Felizes. 

O VEREADOR DO AMBIENTE E SALUBRIDADE 
FZarX:iscD G.li.llEme ~ TáleiIa 7566 

Para segurança e comodidade dos seus clientes, a EM 
informa que, por motivo de trabalhos de conservação na 
red e de distribuição , o fornecimento de energia será 
interrompido, nos locais, dias e horas abaixo indicados: 

De 17 a 19/4/00. das 8.30 às 12.30 e das 13.30 às 16.30 horas 

FUNCHAL: 

• Beco do Ribeiro de S'antana (S. Roque) e 
Vereda do Trapiche; 

. ' Sitios da Cova e da Bugiaria (São Roque); 
• Caminhos do Cabeço de Ferro , da Casa 

Velha e das Lajinh'as (Monte) , e da Barreira, 
do Curral Velho e do Laranjal (St.° António). 

PORTO SANTO: 

• Vila Baleira. 

Como, eventualmente, poderá ser restabelec ida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão 
considerar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão. 

Funchal , 14 de Abril de 2000 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
7581 Rli IÊlvas 

>".~4J\ • 1~~/f, 

• 
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E S T A N O I T E E M Á G U A o E P E N A 

Novas vozes 
concorreD1 à final 

Afreguesia de Água 
de Pena, acolhe, ho
je, sábado, a segun

da eliminatória do concur
so "Vozes da Nova Cida
de", cujo início está previs
to para as 20h30 no largo 
da Casa do Povo local. 

Numa organização con
junta da Câmara Munici
pal de Machico e do con
junto "Amigos da Música", 
o espectáculo terá, na sua 
primeira fase, o contribu
to do Grupo Folclórico do 
Porto da Cruz, que dUI'an
te, sensivelmente, trinta 
minutos apresentará te
mas tradicionais madei
renses. 

Sugestivo 
lote de composições 

Cerca das 21 horas se
rá a vez de Mónica Ribeiro 
("My Heart Will Go On"), 

Conferência 
sobre teatro 

na Casa 
da Lúz 

Decorre, esta tarde, a 
partir das 16 horas, no Au
ditório do Museu da Casa 
da Luz, uma conferência 
subordinada ao tema "100 
Anos de Teatro em Portu
gal", que será proferida 
pelo Dr. Luíz Francisco Re
belIo, Presidente da Socie
dade Portuguesa de Auto
res. 

A iniciativa,' que é uma 
organização da Associa
ção Regional de Teatro Ex
perimentaI (A.R.T.E.) , des-. 
tina-se a todos os que este
jam, quer directa, quer in- , 
directamente ligados a es
sa forma de expressão ar
tística, casos de responsá
veis e directores de gru
pos teatrais, animadores 
culturais, encenadores, ac
tores, professores e a to
dos os apreciadores da de
nominada Arte de Talma. 

Acrescente-se que esta 
é a segunda conferência 
conduzida por Francisco 
Rebello nesta sua presen
ça entre nós. 

A primeira teve lugar 
ontêm, sexta-feira, igual
mente às 16 horas, no Au
ditório da Universidade 
da Madeira, e abordqu a 
temática "Um Século de 
Dramaturgia Portuguesa", 

JOSÉ SALVADOR 

• Esta noite, a freguesia de Agua de Pena recebe a 'segunda 
eliminatória. ,do concurso "Vozes da Nova Cidáde". Participam 
no evento, êujo 'início está previsto para as 20h30, um total, 
de dez concorrentes que interpretarão conhecidos temas. 

Vozes da Nova Cidade: concurso prossegue hoje. 

João Gouveia ("Nascer Ou
tra Vez"), Tânia Freitas 
("Grito"), Jiny Coelho 
("Sou Como Um Rio"), .Jo
sé Dias ("Não Sou o Úni
co"), Sandra Faia ("Ironic", 
Duarte Santos (''With 01' 

Without You"), André Nu
nes ("Não Voltarei a Ser 
Fiel") , Sandra Nunes ("Tu
do p'ra Te Amar") e Susa
na/Nicole Fernandes ("Pa
pel Principal"), se apres,en
tarem perante o júri, pro-

tagonizando a segunda fa
se da eliminatória. 

,Enquanto decorrem as 
deliberações, act~arão, co
mo convidados, Enia Cró, 
Bruna Gouveia e Toni Gou
veia. 

A primeira, não só ven
ceu a eliminatória da fre
guesia de São Martinho, 
como foi a segunda classi
ficada, na final do "Fun
chal a Cantar". Enquanto 
os dois últimos, em repre
sentação da freguesia de 
Santo António da Serra, 
estiveram presentes na fi
nal da edição do último 
ano de "Vozes da Nova Ci
dade". 
. Por último, serão revela
dos os dois primeiros clas
sificados, que representa
rão Água de Pena na final 
do concurso agendada pa
ra 10 de Junho, em Machi-
coo 

JOSÉ SALVADOR 

Beneficiando 50% de desconto!!! 
APRESENTE ESTE CUPÃO NA BILHETEIRA DO CINE SANTA MARIA 

ATÉ AO FINAL DO MÊS DE ABRIL DE 2000 

I 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

4.ª 
SEMANA 

Às 14.15, 
16.45, 
18.15 

e 21.45 
horas 

2.ª 
SEMANA 

Às 14.00, 
16.30, 
19.00 

e 
21.30 horas 

Anadia 
Shopping 

Centre 

Anadia Shopping Centre 

2 

O, 'O 'N' ·0/ -BR'TO' :t l' i _ ' ' ! • ~ 
,y? · '0 • " , ./~/. - ). ~>", • ~ 

PELA 

OR,g 'U'ESTRA 
PROGRAMA: 

ROGER PRICE - ROSSINI 
BEETHOVEN 

ROGER PRICE 
PIANO (E .. U. A.) 

ROBERTO PEREZ 
MAESTRO 

15 de Abril - 21.30 horas 
TEATRO· MUNIOIPAL 

"BALTAZAR DIAS" 
PATROCÍNIO PERMANENIE: 

Governo Regional da Madeira 
Secretaria Regional de 1UrIsmo e Cultura/DRAC 

Câmara Municipal do Funchal 

APOIOS: 

• i:~m 
Na troca deste anúncio na bilheteira, os portadores 
do CARTÃO DIÁRIO recebem uma entrada gratuita. 

Número de ofertas limitado. 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado 
Vento fraco 
(inferior a 15 RtnIh) . 
(Previsão) 

TEM P I NT E RNACm~AIS 

MAX 

17 
14 

7 

12 

10 

8 
8 

MIN 

12 
9 
4 

. s, 
3 
2 

:'4 
6 

ace660 pela 
Rua S40 Franct&co 

T M o 
AM ANHÃ 

Periodos de céu muito nublado 
Vento de Sudoeste moderado 
(20 a 35 KmIh) 
(Previsão) 

Costa N~rte • Ondas de 
Noroeste com 3a 4 metros 
Costa Sul - 0{1das de Sudoeste 
com 2 a 3 metr-Q 
(Previsão). 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Periodos de céu muito nublado 
Vento de Noroeste moderado 
(20 a 45 KrnIh) 
(Previsão) 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

PRECIPITACÃO 

Estação Ontem 

Santana 0.5 
Arieiro 
Santo da Serra 2.8 

OESTE 
Lugar de Baixo. 1.4 

LESTE 
Funchal 2.8 
Santa Catarina 1.3 

0.6 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
~ DlPARTAIIBITO DI AIIBlEm E SALUUADB· 

18 de ABRIL, PARTICIPE 
na CAMPANHA DE LIMPEZA 
nos Bairros Sociais da nossa cidade 

Canto do Muro 
Palheiro Ferreiro 
Pico dos Romeiras 
Ponte - Sto. António 
Quinta Falcão 
Quinta Josefina 
Ribeira Grande 
Santa Maria 
São Gonçalo 

Para mais informações contactar: 

LINHA DO AMBIENTE: 291230821 

27 ~ 
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(Cnuamento com ~ Aventda Arrtaga junto d benetton) UMA QDADE UMPA, NÃo É UMA CIDADE COM MUITA GENTE A LIMPAR, , 
E UMA CIDADE SEM GENTE A SUJAR I 7475 

- -' 



-

• • 

DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

FERNANDA CARDOSO "CONFUNDE", PSD-MACHICO 

Santos e Gomes 
fora da comissão 

Nem Santos Costa, 
nem Emanuel Go
mes fazem parte 

da comissão administra
tiva, nomeada pela co
missão política regional 
do PSD-Madeira, para 
tratar do caso específico 
de Machico. Segundo 
apurou o DIÁRIO, tudo 
não passou de um lapso 
de Fernanda Cardoso. A 
deputada, que foi a porta
-voz da primeira reunião 
da' nova comissão políti
ca regionaJ, «enganou
-se» ao anunciar aos jor
nalistas que a comissão 
administrativa incluía os 
nomes de Santos Costa e 
de Emanuel Gomes, 
além de Maria Gorete 
Freitas e de um repre
sentante dos TSD e ou
tro da JSD. 

De facto, disse Filipe 
Malheiro, ontem, ao DIÁ
RIO, Emanuel Gomes e 
Santos Costa foram hipó
teses ponderadas duran
te a reunião, na Rua dos 
Netos, a 3 de Abril, mas 
os seus nomes não fo
ram confirmados. O se
cretário-geraI-adjunto 
do PSD-M adianta que 
não há aí qualquer moti
vo para polémica. Foi 
apenas, disse, «um lap
so» da porta-voz da reu
nião. Acrescenta aquele 
responsável . que enten
deu o partido não indi
car nem Santos Costa 
nem Emanuel Gomes pa
ra a comissão adminis-

• Afinal, nem Santos Costa nem Emanuel Gomes 
integram a comissão administrativa que vai fazer 
a refiliação. Filipe Malheiro e Emanuel Gomes 
dizem que foi um lapso de Fernanda Cardoso. 
Mas, em Machico, fala-se de um recuo 
da Rua dos Netos. 

Fernanda Cardoso «enganou-se» ao falar nos nomes de Santos Costa 
e Emanuel Gomes. 

trativa porque «são po
tenciais candidatos» aos 
órgãos de base do PSD
-Machico. Com essa op
ção, explica Filipe Ma
lheiro, a direcção do par
tido pretende evitar qual
quer confusão no proces
so de refiliação em cur
so. 

Lapso ou não, o certo 

é que ninguém parece 
ter corrigido as declara
ções de Fernanda Cardo
so. Contactada, ontem, 
pelo nosso jornal, a depu
tada recordou que apre
sentou «as conclusões 
das coisas que se passa
ram na comissão políti
ca» e remeteu para o se
cretariado do partido, no-

meadamente para Jaime 
Ramos, quaisquer ou
tros esclarecimentos. Po
rém, quando questiona
da sobre um eventual 
lapso da sua parte, Fer
nanda Cardoso respon
deu com outra pergunta: 
«Não me está a dizer que 
inventei nomes, pois 
não?». Perante a explica-

ção que o lapso fora a 
justificação apontada 
por Emanuel Gomes, a 
deputada recordou que 
«o Dr. Emanuel Gomes 
não esteve na comissão 
política», embora admita 
que desde a data da reu
nião até ao dia de ontem 
possam ter surgido alte
rações. 

Explicação diferente 
em Machico 

Leitura diferente têm 
elementos influentes do 
PSD-Machico que garan
tem que aqueles dois no
mes ficaram fora da lista 
devido à reacção dos so
cial-democratas daquela 
freguesia. «A refiliação 
estava entregue aos so
cialistas», diz, sumaria
mente, um militante de 
Machico, recordando 
que Gomes só está no 
PSD há cerca de um ano, 
depois de ter sido verea
dor pelo PS na Câmara 
de Machico, e que San
tos Costa «nem deve ter 
seis meses» de inscrição 
no PSD-Mo 

Por seu lado, Emanuel 
Gomes nega esta explica
ção. O vereador eleito pe
lo PSD desconhece qual
quer reacção negativa e 
diz que Fernanda Cardo
so «ter-se-á enganado» 
quando divulgou as con
clusões da comissão polí
tica. 

MIGUEL SILVA 

FUNC 15 DE ABRIL DE 2000 

• NO FECHO 
Vinho Madeira lidera 
saída de produtos 
da Região 

o vinho Madeira lidera 
a balança comercial da 
Região Autónoma da 
Madeira em termos de 
exportações, referiu 
ontem o presidente do 
Instituto do Vinho 
Madeira, Constantino 
Palma, no debate sob/'e 
vinhos da Agropesca 
2000. O vinho Madeira 
é responsável por 50 
por cento da saída de 
mercadorias da Região, 
tendo destronado a 
banana que, durante 
muitos anos, liderou o 
ranking da balança 
comercial regional. As 
receitas do vinho 
Madeira cifraram-se 
em 1999 em 3,5 mi
lhões de contos, num 
ano em que a produção 
vitivinícola atingiu os 5 
milhões de litros. Reino 
Unido, Japão, Estados 
Unidos e Canadá são 
os principais mercados 
importadores do vinho 
Madeira engarrafado. 

Níger: Epidemia de 
meningite já matou 
459 pessoas 

Uma epidemia de 
meningite cérebro
-espinal já provocou a 
morte de 459 pessoas 
em 5.H97 easos regista
dos desde o iníeio do 
ano no Níger, de aeordo 
com um novo balanço 
oficial divulg-ado pelo 
Sistema Nacional de 
Informações Sanitá
rias. O surto epidemio
ló/,l'jeo irrompeu em 
.Janeiro em várias 
regiões do leste e oeste 
do país, e afeetou 
sobretudo a eapital, 
Niamey, onde se regista
ram 106 mortes em 
1. 738 casos referencia
dos. 

li I AD 

EDIÇÕES DE 6.a, sÁBADO E-DOMINGO (21, 22 E 23 DE ABRIL) ................ ATÉ ÀS 12.30·HORAS DE 4.8 FEIRA (19 DE ABRIL) 

EDIÇÕES'DE 2.a E 3.a FEIRA (24 E 25 DE ABRIL) .......................................... ATÉ ÀS 16.30 HORAS DE 4.8 FEIRA (19 DE ABRIL) 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: RUA DA ALFÂNDEGA. 8 
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• 
Juniores 
do Nacional 

"leão" jogam 
por mais 2 hoje 
u1[tano em Braga 

DIÁRIO DE NOTIcIAS 

O E S P O R T O E S C O L A R 

Câmara de Lobos 
domina 1 o Ciclo 

As.escolas do concelho 
de Câmara de Lobos 
dominaram a competição 
do 1° Ciclo da Festa 
do Desporto Escolar . / -que Ja apurou os campeoes. 

Hoje, último dia 
de prova, serão 
conhecidos os restantes 
vencedores, seguindo-se 
a cerimónia de entrega 
de prémios . . 

- DESTACÁVEL-

VINGADA E o JOGO DE AMANHÃ 

«Ganhar para continuar 
a olhar para cima» 

• PÁGINA 3-

C'ABO VERDE E JOANESBURGO 

. Torneio de sub-18 com filiais 
" "verde-rubras" de Africa 

4 

Estoril Open 
já encontrou 
quadro 
de semi- 9 -finalistas 

SÁBADO, 15 DE ABRIL DE 2000 

NATAÇÃO 

Filipe Rebelo 
no Torneio Ibérico 

- PÁGINA 8 • 

RUMO A SUBIDA 

Hóquei do Estreito 
com mais uma final 

- pAGINA 6 • . 

VOLEIBOL 

A. D. Machico joga 
terceiro lugar 

• PÁGINA 6. 

ESTÁGIO 

Santana anfitriã 
de judo internacional 
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Ronaldo 

parado até 
fim do ano 
o avançado brasileiro 

Ronaldo, operado quinta
-feir'a ao joelho direito de
vido a rotura traumática 
completa do tendão rotu
liano, acordou ontem re
laxado e sem dores, mas 
a gl'ave lesão vai impedi
-lo de voltar ao futebol 
até final do ano. 

A intervenção cirúrgi
ca, que se prolongou por 
duas horas, permitiu «a 
reparação do conjunto 
de lesões» do avançado 
do Intel' Milão, de acordo 
com um comunjcado lido 
por um porta-voz do hos
pital de Pitié Salpétrier, 
em Paris. 

Em conferência de im
prensa, já de tarde, o ci
rurgião que operou Ro
naldo, Gérard Saillant, 
confirmou o prognóstico, 
ao afir'mar que a recupe
ração vai ser «dura, lon
ga e difícil» e que o golea
dor pode «voltar a jogar 
provavelmente no início 
de 2001», pois «não se po
de esperar um milagre». 
«Ninguém pode afirmar 
qu e Ronaldo nunca mais 
voltará a jogar ou que vol
tará a jogar a 100 por 
cento», disse o médico, 
acrescentando que o bra
sileiro «tem 23 anos e is
so permite estar optimis
ta». 

O ponto débil de Ronal
do, jogador «excepcional 
nos campos físico e técni
co», é a «fragilidade» do 
tendão rotuliano, o que 
«não é uma fatalidade 
nem uma doença inexorá
vel», assegurou Saillant, 
ao lado do médico do In
tel', Piero Volpi. 

O avançado, que é 
acompanhado pelos pais 
e irmão, recebeu mensa
gens de apoio do presi
dente do Brasil, Fernan
do Henrique Cardoso, e 
do antigo futebolista ar
gentino Diego Maradona, 
que está em Cuba a tra
tar-se da dependência de 
cocaína. 

«A tua dor é a minha 
dor. Por uma rápida con
valescença», dizia o tele
grama do "astro" argenti
no. 

Arsenal 
"abre porta'; 

a Sliker 
O treinador do Arse

nal, Arséne Wengel~ já de
ciruu acerca do futuro do 
croata Davor Suker na 
equipa: o avançado pode 
começar a procurar clu
be. 

«Tenho pena de per
deI' .Suker, mas ele não é 
jogador para estar para
do e, neste momento, te
nho Kan u, Henry e Berg
kamp para o seu lugar» 
justifica o técruco fran
cês. 

E S T A TARD E, NOS A Ç ORE S 

Santa Clara e Porto 
"obrigados" a 'ganhar 

O médio Chairlho re
gressou ontem ao 
lote de eleitos do 

treinador Fernando San
tos, tendo em vista a deslo
cação do F. C. Porto aos 
Açores, para defrontar, es
ta tarde (19.00 horas) , o 
Santa Clara, nWll impor
tante confronto da 30a jor
nada da I Liga de futebol , 
que se joga no Estáruo Mu
nicipal de São Miguel. 

. Para este encontro, o 
treinador' dos "azuis e 
brancos" pode contar com 
outros quatro jogadores 
que quinta-feira estavam 
em dúvida, designadamen
te Deco, Peixe, Esquerdi
nha e élson. 

Fernando Santos convo
cou todos estes futebolis
tas, apesar de Nélson e Es
querdinha terem evoluído 
com limitações no treino 
realizado ontem de ma
nhã, no Estádio das An
tas . 

Nélson apenas fez corri
da e saiu mais cedo da ses
são de trabalho, resultado 
das dores que airlda sente 
devido a um traumatismo 
no dedo grande do pé di
reito. 

Esquerdinha airlda não 
debelou completamente 
as dores no adutor da per
na esquerda, tendo tam
bém saído mais cedo, 
após fazer corrida e irlte
grar os habituais "mei
nhos". 

Três baixas 
entre os portistas 

Quanto a Deco e Peixe, 
já irltegraram os traba
lhos da equipa sem quais
qu er limitações. 

• O regresso de Chainho e a operacionalidade de Deco, 
Peixe, Nélson e Esquerdinha são as novidades do F. C. 
Porto para o jogo desta t arde, nos Açores. Entre os 
açorianos, há à registar cinco baixas no plantel. 

Chainho volta a fazer parte das opções de Fernando Santos. 

Segundo o boletim clíni
co fornecido pelo F. C. Por
to, só o guarda-redes Ví
tor Baía, o defesa direito 
Secretário e o defesa es
querdo brasileiro Rubens 
Júnior estão lesionados, 
mas com a particularida
de o primeiro ter irliciado 
ontem o trabalho de recu
peração à limpeza cirúrgi
ca que efectuou, na Bélgi
ca, ao joelho direito. 

SeCJ'etário e Rubens Jú
nior contirluam a melho
rar - irlformação veicula
da sistematicamente nas 

últimas semanas pelo de
partamento médico , 
prosseguindo com trata
mento e girlásio, desconhe-

. cendo-se quando regres
sam à competição. 

São os seguintes os con
vocados da formação por
tista: guarda-redes - Hilá
rio e Rui Correia; defesas 
- Nélson, Aloísio, Jorge 
Costa, Ricardo Silva e Es
querdinha; médios - Pei
xe, Chairlho, Paulinho San
tos, Rui Barros e ' Deco; 
avançados - Capucho, Ro
meu, Clayton, Drulovié, 

N O SPO R TING 

Domingos e Jardel. 

Santa Clara 
aposta no ataque 

O técnico do Santa Cla
ra, Manuel Fernandes, ga
rantiu ontem que vai apre
sentar em campo dois pon
tas-de-Iança, como forma 
de conseguir' vencer o F. 
C. Porto. 

Falando após o último 
treino antes da partida, o 
treirlador dos "encarna> 
dos" de Ponta Delgada sa-

Augusto Inácio renova 
contrato por um ano 

A ugusto Inácio vai con
tinuar a ser o treina

dor principal da equipa de 
futebol dos "leões", actual 
lideI' da I Liga, na próxima 
tempo r'ada, garant iu on
tem o presidente da Spor
ting SAD, Luís Duque. 
«Inácio vai contin uar a ser 
o treinador principal na 
próxima época», afirmou 
Luís Duque, sublinhando 
que o "timing ' do anúncio 
da manutenção de Inácio 
à frente do "leões" foi defi
nido pela SAD. 

Segundo o dirigente 
"leonino", a continuidade 
do treinador por'tuguês 

prende-se com a qualida
de do trabalho que este 
vem desenvolvendo em Al
valade: «Se não estivésse
mos contentes (com Iná
cio)... não estaríamos 
aqui». Por outro lado, o 
pr'esidente da SAD escu
sou-se a comentar as críti
cas dirig'idas à equipa "leo
nina" pelo vice-presidente 
do Conselho Directivo 
Dias da Cunha, após o em
pate do Sporting no redu
to do União de Leiria. 

«Não vou perder mais 
tempo com esse assunto», 

_________ -'""..".. ........ _ =---____ ----' .. afirmou Luís Duque, encer-
August~ Inácio mais um ano em Alvalade. r~nd~ a , polé,1!1~ca. " " 
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lientou que a sua equipa 
vai tentar «aproveitar o 
cansaço mentab> dos ac
tuais campeões nacionais 
para conseguir' os três 
pontos, essenciais para a 
fuga à despromoção. 

Com o central Sérgio já 
recuperado, continuam le
sionados na eqwpa açol'Ía
na o avançados Gamboa 
e Wanderley, este último 
indisponível até final da 
época por se encontrar 
em recuperação de uma 
irltervenção cir'úrgica. 

Man uel Fernandes não 
pode contar, também, com 
o defesa Sandro, castiga
do após ter sido expulso 
no último jogo contra o 
Sporting de Braga, e Ri
cardo Sousa e Moleiro, de
vido ao acordo de emprés
timo entre o clube açoria
no e os portistas. 

Para compensar as au
sências, integram a lista 
de convocados Clá udio 
AbI'eu, Dário, Amaral, jo
gadores que nem sempre 
têm sido escolhidos por 
Manuel Fernandes. 

É a seguirlte a lista dos 
18 convocados do Santa 
Clara: guarda-redes 
Adir e Fernando; defesas 
- Portela, Patacas, Sérgio, 
René Rivas, Luís Miguel, 
Cláudio Abreu e Telmo; 
médios - Pedro Martins, 
Barrigana, Amaral, Dário, 
Formoso e Figueiredo; 
avançados - Prokopenko, . 
George e El Idrissi. 

Isidoro Rodrigues 
rende Duarte Gomes 

Entretanto, o árbitro 
Isidoro Rodrigues , de-Vi
seu, foi incumbido de dir'i
gir este confronto entre o 
Santa Clara e o FC Porto, 
em substituição de Duarte 
Gomes (Lisboa) , anunciou 
ontem a Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional. 

A troca de juízes foi 
efectuada devido «à impos
sibilidade, devidamente 
comprovada, do árbitro 
Duarte Gomes, ausente no 
estrangeiro há cerca de 
10 dias, chegar em tempo 
útil» aos Açores. 

Semedo · 
diz "não" 

ao Sporting 
O jovem Semedo, que 

a linha no Casa Pia, clube 
da III Divisão, já não vai re
presentar o Sporting, co
mo chegou a ser noticiado. 

O clube esperava asse
gurar na tarde de ontem a 
contratação do avançado 
mas à última da hor'a, con
tra todas as expectativas, 
o jogador e o seu pai deci
ruram não se deslocar a Al
valade para fir'mar o con
trato, não cumprido com o 
que tinham combirlado. 

Luís Duque, presidente 
da SAD, }'eagiu a esta si
tuação, dizendo que o fute-' 
bolista não vai ser contra
tado: «Não preenche todas 
as condições para perten
ceI' ao clube», frisou. 

I ,,,'" i r·~ ", ~ t. l . ~ 
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VI N GADA E o JOGO c O M O L E I R I A 

«Adversário difícil 
e bem. orientado» 

Uma sessão de trei
no, acontecida na 
manhã de ontem, 

no relvado do Campo da 
Imaculada Conceição, 
preencheu mais um dia 
de trabalho do plantel 
principal do Marítimo, 
que amanhã, pelas 16 ho
ras, recebe a formação 
do União de Leiria, num 
encontro relativo à trigé
sima jornada do Campeo
nato da I Liga. 

O apronto foi dividido 
em duas partes de cerca 
de 45 minutos cada. A pri
meira, sob a orientação 
de David Gomes, visou es
sencialmente a vertente 
física. Na segunda, o téc
nico, Nelo Vingada divi
diu o plantel em dois gru
pos. 

O grupo constituído 
por Smeets, Piaggio, 
Toedtli, Sumudica, Ronal
do, Musa Shannon, Pedro 
Moutinho, Iliev, Joel San
tos, João Oliveira Pinto e 
Dani Diaz foi submetido 
a trabalho específico de 
finalização, enquanto, no 
outro lado do campo, Bru
no, Paulo Sérgio, Nuno 
Afonso, Lino, Duveau, 
Carlos Jorge, Mariano, 
Jokanovic, Albertino, Eu
sébio e Jorge Soares dis
putavam uma animada 
"peladinha" . 

Albertino parado 
por precaução 

Albertino, a contas 
com uma confusão nos 
gémeos, não treinou. Em
bora a sua lesão não ofe
reça cuidados de maior, o 
jogador esteve ausente 
do trabalho da equipa, 
apenas por mera precau
ção. 

Como é sabido. o atle
ta ·maritimista está impe-

P A R A o 

• Na manhã de ontem, no Campo da Imaculada 
Conceição, o Marítimo cumpriu mais uma sessão 
de trabalho, onde o técnico Nelo Vingada privilegiou 
o trabalho de finalização. 

MARTINHO FERNANDES 

Marítimistas à espera da União de Leiria. 

dido de defrontar a 
União de Leiria, devido a 
sanção disciplinar aplica
da pela Comissão Disci
plinar da Liga. 

Rui Óscar e Zeca 
em recuperação 

Afastados da competi
ção, devido a lesão, conti
nuam Rui Óscar e Zeca. 
O primeiro, recupera de 
um rotura muscular, con
traída no decorrer do jo
go com o Campomaioren
se, enquanto o médio ma
deirense cumpre o plano 
de recuperação da lesão 
ao joelho direito. 

ESC AL ÃO D E 

Ambos os jogadores 
apenas fizeram corrida 
contínua em redor do 
campo e exercícios de fle
xibilidade. 

Nelo Vingada antevê 
jogo complicado 

Os maritimistas vol
tam, esta manhã, ao tra
balho. A derradeira ses
são de treino está agen
dada para as 11 horas. 
de novo em Santo Antó
nio, após a qual, Nelo Vin
gada divulgará a lista 
dos jogadores convoca- , 
dos para o confronto com 
os leirienses. 

SUB - 18 

Para o técnico dos "ver
de-rubros", o embate com 
o União de Leiria assume 
contornos decisivos se, 
porventura, o Marítimo 
quiser continuar a aca
lentar esperanças, quan
to à possível conquista 
de um lugar europeu. 
«Vai ser um jogo extrema
mente difícil. Vamos de
frontar uma grande equi
pa orientada por um téc
nico, experiente que tem 
feito um trabalho notável 
ao serviço do clube. Con
tudo, para o Marítimo é 
imperioso vencer se qui
sermos continuar a olhar 
para os lugares cimeiros 
da tabela classificativa». 

Torneio do Marítimo 
traz filiais africanas 

O evento está orçamen
tado em cerca de quatro 
mil contos. 

Jaime Lucas, em repre
sentação do IDRAM, subli
nhou que esta realização 
faz juntar a família «verde
-rubra» com implantação 
africana, zona do globo 
que, num passado recen
te, foi um abastecedor de 
atletas de grande quàlida
de do futebol português. 

N a próxima semana, 
no campo da Imacula

da Conceição, em Santo 
António, o C. S. Marítimo 
organiza o III Torneio In
ternacional Sub-18, em fu
tebol. 

Para a edição deste 
ano, as equipas convida
das são as filiais do clube 
de Cabo Verde e de Joa
nesbw'go, na África do 
Sul, a que se junta a A.D. 
Machico. 

Carlos Pereira, presi-

dente da direcção dos 
«verde-rubros», sublinhou 
que este torneio segue a li
nha traçada, pelo clube, 
para a formação, lembran
do que, no presente, 38% 
dos atletas que integram 
o futebol profissional do 
Marítimo são da Madeira. 

O dirigente manifestou 
o desejo que, no futuro, es
te torneio seja realizado 
ainda em melhores condi
ções e nã9 deixou de en
viar um "recado" para a 

AFM por esta não compar
ticipar na prova em ter
mos financeiros , embora 
preste a sua colaboração 
no campo da logística. 

Sobre o Marítimo de 
Joanesburgo, adiantou 
que o mesmo trabalha em 
pleno na formação, espe
rando poder avaliar a ca
pacidade dos atletas do 
Marítimo de Cabo Verde, 
quanto a um possível re
crutamento para o futebol 
profissional. 

Entretanto, integrada 
neste torneio, decorreu, 
ontem, uma acção de for
mação sob o tema «Dinâ
mica de Grupo no Futebol 
- Intervenção do Treina
dor», com uma ampla par
ticipação e os seguintes 
conferencistas: Carlos Pe
reira, Emanuel Alves e 
Nelson Caldeira. 

JOÃo AUGUSTO 

--_ ..... _--_.~-~ -
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COM O ALVERCA 

Farense derrotado 
complica manutenção 
O Farense voltou a des

perdiçar, ontem, a 
oportunidade de se pôr a 
salvo da zona de despro-

. moção, ao perder com o 
Alverca, no Estádio de 
São Luís. Depois da derro
ta com o Gil Vicente da jor
nada anterior, a formação 
algarvia sofreu mais um 
desaire, adiando assim pa
ra as quatro últimas jorna
das a decisão sobre a sua 
permanência na I Liga. 

O Farense chegou à 
vantagem à passagem do 
primeiro quarto de hora, 
com um golo da autoria 
de Zé Tó, dando a ideia de 
estar embalado para uma 
vitória fácil. Puro engano. 
O Alverca esboçou uma 
reacção que teve num lan
ce (27) em que Duda só 
com Candeias pela frente 
não conseguiu bater o 
"keeper" algarvio e o em
pate chegaria já ao quarto 
de hora da segunda parte 
quando Ramires cabe
ceou com êxito um livre 
cobI'ado sobre o lado es
querdo num lance em que 
Candeias não está isento 
de culpas. 

Até final, e apesar de 
porfiar mais na procura 
do tento da vitória, o Fa
rense raramente incomo
dou a baliza contrária e 

foi mesmo o Alverca a 
marcar já em tempo de 
compensação por · Duda, 
que concluiu com êxito 
uma iniciativa individual. 
Quando faltavam 20 se
gundos para o apito final , 
um problema na instala
ção eléctrica do estádio le
vou ainda a uma interrup
ção do encontro por al
guns minutos. A partida 
reatou-se apenas para 
confirmar o triunfo dos ri
batejanos. 

No Estádio de São Luís, 
com arbitragem de Mário 
Santos, Aveiro, as equi
pas alinharam: 

Farense (1): Candeias, 
Paulo Sérgio, Vítor Ma
nuel, Hajry, Carlos Fernan
des, Cavaco, Marinescu , 
Carlos Costa, Paulo Ferrei
ra (Fábio, 85), Marco Nu
no e Zé Tó. 

Alverca (2): Ovchinni
kov, Caneira, Diogo, Rami
rez, Duda, Nuno Assis (Mi
linkovic, 67), Bernardo 
(Kulkov, 86), Rui Borges 
(Filipe Azevedo, 8i), Verís
simo, Nelson Morais e Sou
sa. 

Acção disciplinar: car
tão amarelo para Cavaco 
(35), Carlos Costa (48), 
Nuno Assis (65) e Bernar
do (69). 

Golos: Zé Tó (17), Ra
mirez (61) e Duda (92). 

L I G A 

Sporting e Benfica 
abrem 31.a jornada 

A 3P jornada da I Li
ga vai repartir-se por 

três dias, começando na 
Sexta-feira Santa e con
cluindo-se na segunda-fei
ra. 

A ronda começa com os 
dois "grandes" de Lisboa a 
entrarem em acção na noi
te de sexta-feira, 21 de 
Abril. Os sportinguistas jo
gam em Vila do Conde, 
com o Rio Ave (21:00 ho
ras na SportTV) e os "en
carnados'l actuam em Lei
ria com a União local 
(21.00 horas, na TVI). 

No sábado, dois jogos 
sofreram alterações à ho
ra oficial: o FC Porto-V Se
túbal, 19:00 horas, na 
RTP-i, e Boavista-Gil Vi
cente, 21:00 horas, na 

SportTV). 
A jornada só encerra 

na noite de segunda-feira, 
24/4, com o Vitória de Gui
marães, (20.30 horas), 
com transmissão na 
SporTV 

Três despenalizações 

A Comissão Disciplinar 
da Liga despenalizou, on
tem, Paulo Madeira (Benfi
ca), Fernando Meu'a (Gui
marães) e Poejo (Campo
maiorense) dos cartões 
amarelos que viram na úl
tima jornada, podendo, as
sim, actuar pelos seus clu
bes este fim-de-semana. 

Por sua vez, o Campo
maiorense terá de pagar 
200 mil escudos de multa. 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR 
Nome ou 8.1.: ,. _ .. , .• ' •. , ,. " _ •....•..... 
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• 
ESTA TARDE 

Juniores do Nacional 
jogam em Braga 

A equiPa de juniores 
do Clube Desportivo 

Nacional joga esta tarde 
(16.00 horas), no Campo 
da Ponte, frente ao. Spor
ting de Braga, em partida 
da quinta jornada da Zo
na 2 da fase intermédia 
do Campeonato Nacional 
de Juniores. 

Um jogo que se apre
senta bastante importan
te para ambas as equipas, 
atendendo, sobretudo, à 
acesa disputa que se vem 
registando nesta zona. De 
facto, à partida para esta 
ronda, as quatro equipas 
- para além de Nacional e 
Braga, recorde-se que 
também fazem parte des
ta zona o Boavista e o In
festa - estão igualadas a 
seis pontos, situação que, 
naturalmente, deixa tudo 
em aberto em termos do-

apuramento para a fase 
seguinte. 

A equipa nacionalista, 
q ue venceu os bracaren
ses, na primeira volta, por 
4-3, apresenta-se franca
mente moralizada, depois 
da excelente vitória, na 
pretérita jornada, sobr'e o 
Boavista (2-1). Daí que a 
vontade seja conquistar 
os três pontos, mesmo sa
bendo-se de antemão que 
o Braga é uma formação 
forte . 

Para este confronto, o 
treinador "alvi-negro", 
Luís Manuel, convocou os 
seguintes jogadores: 
Adriano, Sérgio, Paulo, 
Paulo Sérgio, Luís André, 
Rafael, Tiago, Rúben, Ma
nuel, Márcio, Flávio Bru
no, F idalgo, Humberto, 
Jardel, Nuno e Jerón imo. 

NÉLlO GOMES 

NO LEED S -G A LATA SA RA Y 

UEFA decidiu excluir 
adeptos turcos 

Au nião Europeia de 
Futebol anunciou on

tem que o jogo da segunda 
"mão" da Taça UEFA entre 
o Leeds e o Galatasaray se
rá jogado sem a presença 
de adeptos do clube tUl'CO 
e na próxima quinta-feira, 
20 de Abril , no recinto do 
clube inglês. 

«Apenas os VIP, as per
sonalidades turcas, terão 
acesso aos bilhetes», disse 
uma fonte da UEFA, espe
cificando que o jogo vai dis
putar-se no local previsto, 
o Estádio do Leeds, à hora 
prevista, e não em terreno 
neutro ou à porta fechada, 
como pediu quinta-feira a 
Federação turca. 

No jogo da primeira 
mão, em Istambul, o Gala
tasaray venceu o Leeds, 
por 2-0, num encontro en
sombrado pela morte de 
dois adeptos ingleses, esfa
queados na véspera pOl' ri
vais turcos, numa rixa na 
praça Taskim, que provo
cou ainda mais de uma de
zena de feridos. 

Uma porta-voz da UE
FA, Christina Olsson, escla
receu que «80 bilhetes fo
ram atribuídos ao Galata
saray» e que as entradas 
«devem ser distribuídas pe-

lo clube turco a pessoas 
que se comportem de uma 
forma digna e contida». 

«Estas pessoas, j unta
mente com os directores, 
jogadores, elementos de 
apoio e jornalistas, serão 
integradas na comitiva ofi
cial do Galatasaray», subli
nhou Christina Olsson, 
adiantando que a decisão 
ontem tomada foi aceite pe
la Federação turca, que so
licitara 1. 700 bilhetes para 
o jogo. 

Entretanto, segundo re
latórios da polícia de West 
Yorkshire, a segurança da 
delegação turca está ga
rantida, precisa a UEFA, 
que determinou ainda que 
seja cumprido um minuto 
de silêncio antes do jogo, 
em memória dos dois adep
tos ingleses assassinados 
em Istambul, Kevin 
Speight, de 40 anos, e Ch
ristopher Loftus, de 35. 

A interdição do estádio 
do Leeds a adeptos turcos 
foi considerada «inaceitá
veh, por Mehmet Cansun, 
secretário-geral do Galata
saray. 

«Não é a decisão que es
perávamos», afirmou o diri
gente do clube turco, sem 
especificar. 

COM O DESCODIFICADOR DIGITAL 

JÁ PODE VER 50 CANAIS 

DESPORTO 

José Capristano (à esquerda) não gostou das declarações de José Roquete. 

N A DEFESA A PAU L O MADEIRA 

José Capristano 
ataca. Roquete 

• José Capristano, vice-presidente do Benfica, 
contestou ontem as afirmações produzidas sábado, 
em Toronto, pelo presidente do Sporting, José 
Roquete, sobre Paulo Madeira, que o dirigente 
"leonino" acusou de «já ter feito perder muitos 
pontos ao Benfica». 

O dirigente "encarna
do" reagia assim 
às acusações fei

tas pelo seu colega do 
Sporting, em resposta a 
declarações do jogador 
"encarnado", segundo as 
quais o Sporting estaria a 
ser wn dos clubes mais be
neficiados pelos árbitros. 

José Capristano consi
derou que as afirmações 
produzidas por José Ro
quete «atingiram a digni
dade de Paulo Madeira, 
que é um grande profissio
nal» . . 

O vice-presidente do 
Benfica recordou , num 
tom mordaz, que José Ro
quete «já confessou não 
perceber nada de futebol 

e por isso passou a pasta 
da SAD a Luís Duque, pe
lo que não devia falar co
mo falou» . 

O dirigente benfiqui sta 
sublinhou ainda desconhe
cer «o objectivo de tais 
afirmações», razão por 
que as lamenta, principal
mente porque «afectaram 
a dignidade de um profis
sional cumpridor». 

Recusando abordar o 
processo relacionado com 
o jogador Porfírio - «não 
falo sobre jogadores» - , 
José Capristano evitou 
também referir-se a arbi
tragens. 

O vice-presidente do 
Benfica considerou os jor
nalistas «testemunhas 

N O BENFICA 

oculares» de casos levan
tados pelo presidente de 
um clube da I Liga (o no
me de José António Linha
res foi de imediato aponta
do, mas não confirmado). 

<<Vocês vêem como eu e, 
portanto, sabem o que se 
tem passado», frisou José 
Capristano ao reforçar a 
sua acusação com o facto 
de o mesmo responsável 
«ir às TVs fazer barulho 
quando é lesado com o 
Benfica e quando isso 
acontece com outros 
"branqueia" a situação». 

José Capristano confes
sou-se preocupado com 
tais actuações, lamentan
do que «só vejam para um 
lado e não para o outro». 

Machairidis recuperado 
pode jogar o derbi 

O plantel do Benfica cum
priu ontem a penú,ltima 

sessão- de treino antes do jo
go de amanhã com o Belenen
ses, esgotando hoje, também 
de manhã, o plano de traba
lho para o mesmo encontro. 

O g1'ego Machairiclis já 
tl'einou sem quaisquer pro
blemas, após a lesão no pes
coço contraída no LTeino de 
quinta-feira, enquanto Marco 
Freitas trabalhou no ginásio 
a mazela que o tem afastado 
da actividade normal. 

O guar'da-redes argentino 

Carlos Bossio, que esta sema
na mereceu do seu colega e 
concorrente Robert Enke pa
lavras elogiosas, respondeu 
à solidariedade do alemão, 
considerando que se b'ata de 
«um aliciante vindo de um 
companheiro de posto» e sub
linhando que «cabe ao mister 
escolher entre dois jogadores 
aptos». 

Consider'ando-se um joga
dor que trabalha muito para 
justificar a titularidade, Bos
sio reconhece, contudo, que 
pode render muito mais, e 

que para isso vai «continuar 
a trabalhar e a tentaI' jogar o 
màis possível». 

Bossio confessou ter senti
do à sua volta «alguma des
confiança nos momentos me
nos bons», o que tem combati
do com «trabalho dedicado», 
ao mesmo tempo que recusa 
estar arrepenclido de ter vin
do para o futebol português. 

«Fbi wna aposta minha 
porque sabia que vinha in
gressar nwn grande clube», 
rematou o guarda-redes ar
gentino. 
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Nazaré 2000 
continua 
animado 

O torneio de futebol de 
cinco Nazaré 2000 teve a 
realização da sexta jorna
da. Na ronda do passado 
domingo não houve gran
des surpresas e a nota de 
maior destaque vai para o 
facto de a formação da Ma
siluz ter consolidado a li
derança, estando agora 
com 3 pontos de avanço 
sobre o segundo classifica
do, que é o Entreposto da 
Cancela. a terceira posi
ção está a equipa do Tri
buna da Madeira e no 
quarto posto o Restauran
te Tropical. 

Para a manhã de ama
nhã está marcada a séti
ma jornada do torneio 
com o jogo Restaurante 
Tropical-Masiluz a ser o 
grande destaque da ron
da. Este jogo realiza-se às 
13:00 horas. Antes disso, 
jogam Anaclet's Bar-En
treposto da Cancela, às 
09:00 horas, Tribuna da 
Madeira-Sópeixe, às 10:00 
horas, DIÁRIO-Craques 
da azaré, às 11:00 horas, 
e Benfica da Nazaré-Cons
truções FM. A formação 
que estará de descanso 
nesta jornada é a Corama. 

Futebol 
de sete na 
F. Franco 
Também no recinto de 

jogos da Escola Secundá
ria Francisco Franco tem 
decorrido um torneio aos 
domingos. No caso, de fu
tebol de sete, com a deno
minação de "Torneio Ma
chados Desporto". 

A prova acabou no pas
sado fim-de-semana, e o 
grande campeão foi a equi
pa do Bal' da Graça, que 
na última jornada venceu 
por concludentes lO-O, ao 
Imaculado/Amigos e as
sim ascendeu ao primeiro 
lugar da tabela classifica
tiva, somando 16 pontos. 
No segundo posto, mas 
com o mesmo número de 
pontos, ficou a formação 
dos Móveis Piornais. 

A equipa do Imaculado/ 
Amigos fechou o pódio 
com 10 pontos. 

O guarda-redes menos 
batido do torneio foi Ilídio, 
do Bar da Graça, enquan
to o troféu de melhor mal'
cador foi entregue a Mau
rício, também da equipa 
vencedora. 

A Taça Disciplina foi ga
nha, também, pela forma
ção do Bar da Graça, cons
tituindo um feito assinalá
vel. 

Não é todos os dias que 
uma equipa consegue con
quistar todos os troféus 
em disputa numa competi
ção, incluindo a de equipa 
mais disciplinada, provan
do assim que podemos 
aliar o potencial desporti
vo ao "fair play". 
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Saída de risco 
para o Choupana 

A;éCima primeira jor
nada da I Divisão Re

'onal, que se oum-' 
pre hoje na íntegra, apre
senta tarefas teoricamente 
acessíveis para os três pri
meiros classificados, ainda 
que o Choupana tenha uma 
saída em que corre alguns 
riscos frente ao Pátria. 

O Caniçal, lider isolado 
da prova, recebe a visita do 
Santacruzense, numa parti
da em que é fi'ancamente fa
vorito à conquista dos três 
pontos, que lhe permitirão 
manter a liderança intacta. 
A tranquilidade da equipa 
de Santa Cruz (4°, 14 pon
tos) joga a favor dos ho
mens da zona Leste que 
não querem desperdiÇar a 
oportunidade de somar 
mais uma vitória, isto numa 
altura em que a prova se 
prepara para entrar nas úl
timas h'ês jornadas e qualc 
quer deslize pode revelar-se 
fatal. ' 

A um ponto do primeiro 
lugar, o-Choupana é o único 
dos h'ês primeiros classifica
dos que joga fora do seu re
duto, defrontando o Pátria 
(7°, 9 pontos) no ex-Liceu. 

GanhaJ' paJ'a manter-se 
na corrida ao título é o ob
jectivo da turma do Pomar 
que, contudo, terá de ter em 
atenção que o seu adversá
rio precisa de pontos paJ'a 
sair da zona da despromo
ção e ainda na ronda ante
rior impôs um empate ao 
Santana. 

• Com o Caniçal e o Santana a jogarem nos seus 
campos frente a adversários "acessíveis", cabe 
ao Choupana a tarefa mais complicada da 11 a 

jornada da I Divisão Regional, diante do Pátria. 

o Choupana joga com o Pátria, no ex-Liceu. 

O Santana (3°, 19 pon
tos), que se atrasou inespe
radamente na sua desloca
ção ao recinto do Páh'ia, no 
último sábado, não pode ce
der mais terreno, sob pena 
de ver o Caniçal distanciar
-se de forma irremediável. 
Daí que o h'iunfo seja o úni-

co resultado em que os nor
tenhos têm de pensar frente 
ao Andorinha (6°, 9 pontos), 
outro dos "aflitos" da prova 
que se apresenta em Santa
na na busca de conquistar 
pontos paJ'a procurar fugir 
à descida. 

Na paJ'tida que resta des-

II DIVI SÂ O REGIONAL 

ta jornada, o Canicense (5°, 
10 pontos) pode dar um 
passo importante rumo à 
tranquilidade na tabela 
classificativa na recepção 
ao Boaventura (8°, 7 pon
tos), caso consiga a vitória 
esta taJ'de. 

EMANUEL PESTANA 

Estrela-Sp. Porto · Santo 
o jogo da jornada 

Na II Divisão Regio
nal realiza-se a 12a 

jornada, toda ela a ser jo
gada amanhã, com o en
contro entre o Estrela e 
o Sporting do Porto San
to (17,00 horas, nos Pra
zées) a concentrar as 
atenções. 

Isto porque este con
fronto apresenta-se teori
camente como 'o mais 
equilibrado da ronda, já 
que frente a fren te vão 
estar' o primeiro e o ter
ceiro classificados, ainda 
que o favoritismo recaia 
por completo nos calhe
tenses, a real.izarem uma 
caminhada imparável ru
mo ao escalão principal. 

No Porto Moniz, a equi
pa local, que acaba de 

o Porto Moniz recebe o Valour. 

isolar'-se no segundo lu
gar, não deverá ter pro
blemas de maior para so
mar mais uma vitória 

diante do Valour, último 
classificado, só com der
rotas. O jogo está marca
do para as 16.00 horas. 

Destronado da segun
da posição, depois da der
rota com o Santo da Ser
ra, o Ponta do Pargo tem 
uma boa oportunidade 
para voltar às vitórias, 
ao .receber a Académica 
da UMa (7°, 7 pontos) , 
nos Prazeres, a partir 
das 14.30 horas, 

Por último, o Porto da 
Cruz (8°, 5 pontos) é anfi
trião do Santo da Serra 
(5°, 14 pontos). Melhor 
posicionados na classifi
cação, os visitantes que
rem dar continuidade ao 
triunfo da jornada ante
rior, diante do Ponta do 
Pargo, resultado que pa
rece estar perfeitamente 
ao seu alcance. A partida 
inicia-se às 16.00 horas. 

EMANUEL PE STA NA 
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Gilberto uameaça" 
duo da frente 

Filipe (Andorinha) e Miranda (Boaventura) - o duo de 
melhores goleadores do campeonato - voltaram a .ficar 
mais uma semana sem marcar e sofrem agora a "amea
ça II de Gilberto (Choupana), autor de um tento da sua 
equipa frente ao Canicense, e que subiu a sua II conta 
pessoal" para seis golos, menos um do que os dois da 
frente. A últimajomada assinalou ainda a estreia de Car
los (Caniçal), Nuno Branco (Santacruzense), China (San
tacruzense) e Pinto (Andorinha) a fazerem golos. 

Eis os marcadores de cada uma das equipas: 
CANiÇAL - Elvis (3), Ilídio (3), David I (2), Nélio (2), 

David II (1), Paulo Sérgio (1), Ar;tur Jorge (1), Eduardo 
(1), Bruno (1), Vieira (1) e Carlos (1). 

CHOUPANA - Gilberto (6), Amândio (3), Miguel Au
gusto (3), Anast~cio (3), Samuel (1) e Rogério (1), 

SANTANA - Duarte Nuno (4), Paulo Gomes (3), Paulo 
David (2), Marco (2), Bruno (1), Joice (1), Vítor (1) e Bru
no Faria (1). 

SANTACRUZENSE ..:: Emidio (3), Toni (2), Nuno ,Coe
lho (2), Bruno Sousa (1), Miguel Coelho (1), Fábio (1), 
Ilídio (1), Nuno Branco (1) e China (1 ). 

CANICENSE - Bruno (4), Luciano (4) e Berenguer (1). 
ANDORINHA - Filipe (7), Sérgio (1), Paulo (1), Hélder 

(1), Paulo Santos (1), Pinto (1), Mauricio (Pátria, autogo
lo) e Dino (Choupana, autogolo). 

PÁTRiA - Magno (S) e Nélson (2) . 
BOAVENTURA- Miranda (7), Bruno (4), Asdrúbal (1), 

Paulo Sérgio (1) e kUís Miguet (Santacruzense, autogo
lo). 

Andorinha mantém 
liderança lia Disciplina 

O Andorinha manteve a liderança da Taça Disciplina, 
rubrica instituída pelo DIÁRIO que visa premiar a equipa 
mais disciplinada da I Divisão Regional, no fim da épo
ca. A formação de Santo António soma 24 pontos e é 
seguida de perto p~le Santana, com 25. A alteração 
principal da jornadaànteríor foi a queda do Santacru
zense para a última posição, com 38 pontos, em virtude 
do conjunto de Santa Cruz ter sido bastante penalizado 
em termos disciplinares no jogo com o Andorinha. 

De resto, as posições mantêm-se praticamente idênti
cas, com o Choupana na terceira posição (29 pontos), 
seguido do Caniçal (30), Pátria (32), Canicense (37) e 
Boaventura (37). 

- Santacruzense - horas - Campo do 
Arbitro : Serafim Moreira 

Pátria - Choupana - 16.15 horas - Campo Adelíno Rodrigues 
Arbitro: Paulo Garapa 

Santana - Andorinha - 16.00 horas - Municipal de Santana 
Arbitro: Virgilio Freitas 

Canicense - Boaventura - 16.00 horas - Muniapal de Sta. Cruz 
Freitas 

ir 
291225800 
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Dois madeirenses 
na "Selectiva" 

D avid Fernandes, do 
Clube Naval do Fun

chal, e Sérgio Fernandes, 
do CTM, vão este este fim
-de-semana, em Coimbra, 
na Selectiva Nacional que 
a Federação Portuguesa 
de Canoagem promove pa
ra avaliar a . condição físi
ca e técnica dos melhores 
canoístas nacionais, com 
vista a seleccionar os me
lhores para as provas in
ternacionais. 

Recorde-se que Sérgio 
Fernandes já se sagrou 
campeão nacional, de ju
niores, tendo representa
do Portugal no Campeona-

to da Europa, que o levou 
à Suécia. 

ARVCRMemAG 

À margem da competi
ção, refira-se que a Asso
ciação Regional de Vela, 
Canoagem e Remo da Ma
deu'a esteve ontem à noi
te reunida em Assem
bleia-geral, estando em 
discussão a aprovação do 
Relatório e Contas do ano 
99. Uma reunião que ain
da decorria à hora em 
que fechámos esta pági
na. 

M IGUEL TORRES CUNHA 

J U D O 

Torneio da Fede.ração 
com os melhores 

A manhã, no Ginásio 
do Externato Maris

tas, em Lisboa, realiza-se 
o Torneio Federação Por
tuguesa de Judo, destina
do ao escalão de senio
res, mas aberto também 
a juniores. 

Participam nesta com
petição, uma das mais tra
dicionais do quadro com
petitivo nacional, sete ju-

docas madeu'enses, no
meadamente, Paula Sal
danha (-52 kg) , José Be
lim (-66 kg), Telmo Rodri
gues (-73 kg) , Michel Al
meida (-73 kg), Tomás 
Freitas (-81 kg) , todos do 
Clube Naval do Funchal, 
e Décio Vieira (-73 kg) e 
Nuno Vieira (-73 kg), am
bos do Club Sports Madei" 
ra. 

KARA T É 

Onze madeirenses 
no Torneio Olímpico 

Realiza-se' este fim-de
-semana, no Pavi

lhão Eduardo Mansinho, 
em Tavira, o II Torneio 
Olímpico em Karaté, onde 
a Madeira se fará repre
sentar por onze atletas. 

Assim, nos iniciados, 
estarão a competu' José 
Rodrigues e Susana Frei
tas, ambos do Clube Na
val do Funchal. Nos juve
nis, a Madeira estará ape
nas representada por 
Eduardo Lima (Naval) , o 

mesmo se passando nos 
cadetes e nos juniores, on
de competirão, respectiva
mente, Rúben Lopes e Pe
dro Basilio, ambos do Ma
rítimo. 

Já nos seniores, a comi
tiva é formada por Carla 
Graça (+55 kg) , Ricardo 
Gomes (+ 78 kg), Noémio 
Malho (+ 68 kg) , todos do 
Naval, e ainda por Miguel 
Escórcio (+68 kg) e Dinar
te Gomes, ( -78 kg) , do Ma
rítüno. 

AEROMODE LI SMO 

II Troféu Club Star 
no Porto Santo 

N uma organização da 
secção de Aeromode

lismo do Aeroclube da 
Madeira, realiza-se, hoje 
e amanhã, no Porto San
to, o II Troféu "Club Star 
- Ana Ferreira/2000". 

Este troféu, que abre 
as actividades no ano 
2000, será realizada no 
Pico Ana Ferreira, ini
ciando-se esta tarde, a 
partir das 15.00 horas. 
Em disputa estará a I 
Prova Regional da Clas
se F3F (planador'es de 
encosta rádio-conü'ola
dos), pontuável pata o 

respectivo campeonato 
regional. 

Esta competição será 
seguida de uma prova li
vre para planadores com 
outras características 
técnicas. 

O domingo está reser
vado para a realização 
de voo livre para os pilo
tos participantes, bem co
mo para os "baptismos 
de voo" para todos os in
teressados. 

Refer'ência final para 
o facto de estarem inscri
tos para este troféu uma 
dezena de pilotos. 
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HÓqUE I E M PATIN S 

Estreito joga hoje 
m.ais mna "final" 

os "nacionais" de 
hóquei em patins 
têm a partir de ho

je um fim-de-semana pro
longado, pois até terça
-feira realizar-se-ão jo
gos. 

A contar para a 2a jor
nada da 2a fase do Cam
peonato Nacional da Il Di
visão, zona Sul, o Estrei
to desloca-se a casa do 
Campo de Ourique. Os ho
quis tas da casa, a atra
vessarem um bom mo-

. mento de forma, vence
ram na jornada inaugu
ral da 2a fase o Oeiras, 
em casa deste, por 4-3, e 
ocupam o terceiro lugar 
da classificação geral. 

Quanto aos estreiten
ses, são segundos, embo
ra com o mesmo número 
de pontos que o Sesim
bra, que é líder da prova. 
Os comandados por 
Adriano Queiroz têm nes
te jogo uma prova de "fo
go", como aliás deverão 
ter em todos os jogos. O 
encontro realiza-se' hoje, 
pelas 17 horas. em Cam
po de Ourique. 

Nos restantes jogos da 
jornada, o Vasco da Ga
ma recebe o Oeiras, en
quanto o Porto-santense 
recebe na próxima terça
-feu'a o ainda líder Sesim
bra. Este é, com certeza, 
um jogo a que os estrei
tenses estarão atentos, 
pois o Sesimbra depois 
da derrota no último jogo 
da primeira fase e do em
pate, em casa, na jorna
da anterior, parece estar 
a dar mostras de come
çar a vacilar. E o receio 
pelo bom momento do Es
treito já os preocupa so
bremaneira, dado que 
cons~a que também se 
imiscuíram no processo 
que há poucas semanas 

• O Estreito joga hoje mais uma das suas "finais" 
na tentativa de concretizar o seu legítimo objectivo 
da subida de divisão. Campo de Ourique será o local 
e, simultaneamente, o adversário. 

BRUNO GOUV EI A 

o Estreito tem hoje mais um teste de "fogo". 

envolveu Estreito e Estre
moz. 

Marítimo quer 
segurar primeiro 

O Marítimo, a disputar 
a segunda fase da divi
são secundária, desloca
-se a casa do Estremoz, 
onde jogará pelas 17 ho
,ras. Os "verde-rubros" 
têm neste adversário 
uma equipa difícil, que 
ocupa uma posição de 
descida à III Divisão e tu
do fará para alterar essa 
situação. No entanto, os 
maritimistas, que têm 
mais três pontos que os 

VOLEIBOL 

da casa, estão motivados 
para obterem rapidamen
te o "passaporte" da ma
nutenção. 

Jogo difícil 
para o São Roque 

Em jogo da 17a jorna
da do Campeonato Nacio
nal da III Divisão, o São 
Roque jogará, pelas 16 
horas, no pavilhão do 
Murches, equipa que ocu
pa o lugar imediato aos 
são-roquinos com mais 
um ponto e menos um jo
go que estes, Perante es
te panorama de classüi
cações, vislumbram-se al-

gumas dificuldades para 
os patinadores do São Ro
que regressarem à Re
gião com um resultado 
positivo. 

Femininos 
em Olhão 

Para a I Divisão Nacio
nal Feminina, o Porto-san
tense vai até Olhão, onde 
defrontará às 21 horas o 
Olhanense. As porto-san
tenses, que já são oita
vas, estão esperançadas 
em continuar na senda 
dos triunfos e a subir na
turalmente na classifica
ção. 

Machico em Esmoriz 
·com encontro decisivo 

temos praticamente mais 
uma vitória assegurada. 
Vamos ver o que se vai su
ceder e espero que tudo 
corra da melhor forma pa
ra os meus jogadores». 

J uniores do Madeira 
voltam a jogar 

A equipa sénior mascu
lina deyoleibol da As

sociação Desportiva de 
Machico defronta, hoje, às 
17.30 horas, o Esmoriz Gi
násio Clube, na terceira e 
última partida do "play
-off' de apuramento do ter
ceiro e quarto higares da 
Divisão A1. 

Com as duas equipas 
empatadas com uma vitó
ria, o encontro desta tar
de assume um carácter de
cisivo, pois q uem ganhar 

garante o último lugar do 
pódio no campeonato. 

Até ao momento, norte
nhos e madeirenses fize
ram valer a seu favor o 
facto de jogarem em casa, 
vencendo os jogos em que 
actuaram na condição de 
visitados. A manter-se es
ta lógica, o Esmoriz surge 
com maiores "chances" de 
chegar à vitória :, mas o ca
rácter decisivo áa partida 
- uma autêntica final- po
de inverter esta tendên-

cia. 

Mário Rodrigues 
mostra-se confiante 

Mário Rodrigues, o trei
nador da A. D. Machico, te
ce o seguinte comentário 
sobre o jogo: «Não tenho 
qualquer dúvida que vai 
ser muito difícil, mas, sin
ceramente, aCl'edito que, 
se a minha jogar como no 
passado fim-de-semana, 

A outro nível, a equipa 
de juniores femininos do 
C.S. Madeira, que está a 
participar na Fase Final 
Nacional, volta a jogar, ho
je, frente ao Lisboa Volei 
Clube, depois de ontem 
ter defrontado o Vilacon
dense numa partida- de 
que não podemos apresen
taI' o resultado, dada a ho
ra tardia em que ter'mi-
nou. 

TÂN IA CA IR ES FARIA 
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T É N I S-DE - MESA 

Taça de Portugal 
aniIna CODlpetição 

Numa organização 
conjunta da Federa
ção Portuguesa de 

Ténis de Mesa e da Asso
ciação de Ténis de Mesa 
do Porto, com a colabora
ção da Câmara Municipal 
de Penafiel, realiza-se 
amanhã, no Pavilhão Mu
nicipal Fernanda Ribeiro, 
a fase final da Taça de Por
tugal. 

Nesta competição esta
rão envolvidas onze equi
pas madeirenses, seis nos 
masculinos, e cinco nos fe
mininos. 

Nos homens, a primei
ra eliminatória, da prova 
rainba do tériis-de-mesa 
nacional, acaba por ser fa
vorável às formações da 
Região, uma vez que os 
seus opositores não se afi
guram muito difíceis para 
serem ultrapassados. Os 
maiores problemas vão pa
ra o São Roque, que pode
rá ter de jogar com o--Es
trela da Amadora nos oita
vos-de-final da prova. Um 
encontro complicado en
tre duas das melbores 
equipas nacionais, que te
rão de medir forças numa 
fase, ainda, prematura da 
competição. 

O 10 de Maio também 
poderá sentir algumas difi
culdades ante o Novelen
se. De resto, tudo se perfi
la para o sucesso, e para 
que pelo menos quatro 
eq uipas da Madeira ve
nham a estar presentes 
nos quartos-de-fin~l da 
competição. 

Nas senhoras registe
-se o encontro entre o 
ACD São João e o CTM de 

• Disputa-se, amanhã, a fase nacional da Taça 
de Portugal, em ténis-de-mesa, em que participam 
onze equipas madeirenses, seis no seCtor masculino 
e cinco no feminino. 

Depois do campeonato. o São Roque anseia pela vitória na Taça de Portugal. 

Mirandela, muito compli
cado para a equipa madei
rense, que não deverá ter 
muitas "chances" ante o vi
ce-campeão nacional. 
Também para os quartos
-de-final há que salientar 
o embate - muito provável 
- de "irmãs", ou seja, en
tre o Estreito e o Câmara 
de Lobos. Um jogo em que 
tudo poderá acontecer, 
mas onde o favoritismo 
vai para a turma câmara
-lobense. 

Após a realização das 
eliminatórias, será efec-

ATLET I SM O 

tuado novo sorteio para 
estabelecer os encontros 
dos quartos-de-final, mas
culinos, e meias-finais fe
mininos, agendados para 
o mês de Maio, e que irão 
disputar-se em casa das 
equipas sorteadas em pri
meiro lugar. 

Estreito "joga" 
terceiro lugar 

Entretanto, hoje pelas 
16.00 horas, a equipa femi
nina do Grupo Desportivo 

do Estreito joga a segun
da mão da disputa do ter
ceiro lugar, do Campeona
to Nacional da I Divisão. 

A Associação Cultural 
e Desportiva de Mascare
nhas é a turma adversá
ria das madeirenses, que 
na primeira mão desta 
competição perdeu por 
um claro 4-1. 

Caso as estreitenses 
vençam o encontro de ho
je, garantirão automatica
mente a terceira posição 
no "nacional". O favoritis
mo é todo madeirense. 

Pontinha-Casa da Luz 
corr'e-se amanhã 

grande. Este ano, e uma 
vez mais, a organização, a 
cargo da Associação de 
Atletismo da Madeira, es
pera mais de duzentos 
participantes. 

Provas combinadas 
nos Barreiros 

N a manhã de amanhã 
realiza-se uma das 

provas "clássicas" do atle
tismo madeirense, Ponti
nha/Casa da Luz, cujo iní
cio está aprazado para as 
11.00 horas 

A anteceder, pelas 
10.30 horas, efectua-se a 
prova destinada aos esca
lões de infantis, iniciados 
e cadeira de rodas, numa 
extensão de 1.500 metros, 
que ter'á a par tida frente 
à lota. 

Meia hora depois, junto 
ao Molhe da Pontinha, se
rá dado o início para a 
pl'Ova dos escalões de ju
venis, juniores, seniores e 
vetemnos. 

A "clássica" Pontinha-Casa da Luz é amanhã. 

Esta é uma das'mais an
tigas cúmpetições do atic
tismo madeirense, pois re-

monta à década de sessen
ta, onde a afluência de 
atletas costumava ser 

À margem desta corri
da, no Estádio dos Barrei
ros, decorrem durante es
te fim-de-semana os Cam
peonatos Regionais de 
Provas Combinadas. 

A primeira jornada, a 
desenrolar-se hoje, ter'á 
início pelas 16.00 horas, 
enquanto a segunda ron
da terá I ugar amanhã, pe
las 10.00 horas. 

As provas combinadas 
são um evento em que es
tão incluidas, praticamen
te, todas as disciplinas da 
modalidade, ou seja, as 
corridas rápidas, com bar
rciras e meia distância, os 
saltos e os lançamentos. 
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N O FIM - D E - SEM A N A ' 

Ténis-de-mesa de rua 
e muita acção 

A nível regional, o ténis
-de-mesa tem uma lat'

ga actividade durante este 
fim-de-semana. 

Para além dos campeo
natos regionais da I, II, III 
e IV Divisão, em ambos os 
sexos, que a Associação 
de Ténis de Mesa da Ma
deim vem realizando, este 
fim-de-semana realiza-se, 
igualmente, o VI Torneio 
Aberto do Clube Desporti
vo São Roque, para os es
calões de iniciados, infan
tis e cadetes. Um evento 
que reunirá cerca de 170 
jovens, oriundos de nove 
clubes, e que é pontuável 
para a Classificação Regio
nal de Atletas. 

Por seu turno, hoje, o 
Clube Desportivo da Ilha le
va a efeito, das 10.00 às 
18.00 horas, uma acção de 

divulgação de ténis-de-me
sa. Nesta actividade esta
rão à disposição de todos 
os interessados mesas e 
restante material para a 
pl'ática da modalidade. A 
iniciativa conta com o 
apoio da Câmara Munici
pal de Santana. 

"Europeus" de seni.ores 
com madeirenses 

Entretanto, e como o 
DIÁRIO anunciou ontem, 
Artur Silva e Elsa Henri
ques foram convocados pa
ra representar a selecção 
nacional que estará pre
sente nos Campeonatos da 
Europa de seniores, em 
Bremen. Os dois madeiren
ses partem para a Alema
nha na próxima semana. 

COM OI T O MADEIRENSES 

Taça de Portugal 
de "Down-hill" 

Disputa-se este fim-de
-semana, na Lousã, a 

segunda prova da Taça de 
Portugal em BIT, na va
riante de "Down-hill", na 
qual participarão oito ma
deirenses: Alexandre Tei
xeira, Fábio C~)ITeia, Mau
ro Ferreira, Luís Fernan
des, Paulo Cristiano, Lino 
Gomez e Roberto Gou
veia, todos do CicloMadei
ra Clube Desportivo. 

Ciclistas da Região 
com bom ritmo 

Os ciclistas da Região 
poderão beneficiar do rit
mo competitivo adquirido 
após a realização da pri
meu'a prova do Campeona-

to Regional de "Down-hill" 
e também da presença na 
primeira prova da Taça 
de Portugal, desta varian
te do BTT, pelo que são es
perados resultados positi
vos. 

O técnico da comitiva 
madeirense, António Tei
xeira, está crente em bons 
resultados, adiantando 
que «o l'itmo adquu'ido 
por estes ciclistas nos últi
mos tempos poderá ser de
terminante para a obten
ção de boas "performan
ces". O crescimento sus
tentado da modalidade 
tem sido evidente, pelo 
que é de enaltecer o esfor
ço de todos aqueles que 
têm contribuído para a 
evolução desta modalida
de». 

SQUASH 

I Torneio Maxicom 
chega hoje ao fim 

A COmissão instaladora 
do Madeira Squash 

Clube leva hoje a efeito as 
meias-finais e finais do I 
Torneio Maxicom. 

Na passada quinta-feira 
realizaram-se, nos masculi
nos, os encontros relativos 
aos qual'tos-de-final da 
competição, onde Lino Ben
to, Paulo Cunha, Peter 
Both e Horácio Faria leva
ram a melhor sobre Ivo Fer
nandes, Henry Veldhoen, 
Luís Teixeira e António As
censão, respectivamente. 

Assim, na meia-final des
ta manhã - primeiro jogo 
às 11.00 horas - Lino Ben
to defrontará Horácio l<à
r ia. No outro encontro, Pe
ter Both jogará ante Paulo 
Cunha. 

Nos femininos já se reali-

zaram as meias-finais do 
torneio, em que Lema Ry
tben levou a melhor sobre 
Barbara Bachhmeiar, o 
mesmo se passando com 
Manuela Costa vencedora 
do encontro com Lúcia 
Faial. 

Finais a partir 
das 17,00 horas 

A final das senhoras se
rá disputada pelas 17.00 
boms. Meia hora depois se
rá a vez de se jogar o en
contro de tel'ceiro e quarto 
lugar do quadro principal 
masculino, seguindo-se o 
encontro da final. 

Após a grande finalíssi
ma seguir-se-á um jantar
-convívio de entrega de pré
mios. 
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Torneio 
Balancal 

no Palheiro 
o Palheiro Golf orga

niza, amanhã, o Torneio 
Balancal Palheiro Golf 
2000, com saídas "Shot 
Gun", a partir das 10.15 
horas, na modalidade de 
"Stableford" . 

Saídas 

José Sotero Gomes 
José Morna Ramos 
Fernando Paulino 

2 Francisco Ramos 
Francisco Pereira da Silva 
Miguel Pita da Silva 

3 Hartwig Lubbe 
Catharina Lubbe 
Adam Blandy 

4 Joaquim Proença 
Jonathan Fletcher 
Monika Wander 

5 Miguel Tavares 
João Vacas 
Rui Fontes 

6 José Brazão 
Charles Vida I 
Paulo Brito 

7 Sérgio Mendes 
Joana Mendes 
António Cruz Neves 

8 Miguel Gonçalves 
Gonçalo Câmara 
Filipe Cardoso 

8 Mandy Fletcher 
MarkWoods 
Denise Chambers 

9 Duarte Pita Ferraz 
Ana Isabel Freitas 
João Abel de Freitas 

10 Monika Simon 
George Wander . 
Tomás Alves da Côrte 

11 Nélio Mendonça 
José da Luz Trindade 
Leça Pereira 

12 Michael Cuckney 
Edward Gerard 
Eva Silva 

13 Franz Promenor 
Marco Roveri 
Fernanda Cuckney 

14 Edward Maul 
Valerie Blandy 
Stephen Cubbin 

14 António Henriques 
Norberto Henriques 
Luís Sotero Gomes 

15 Mark Foot 
Jorma Ta las 
ti ia Camacho 

16 Celina Mitchell 
Nicholas Bayntun 
Christopher Blandy 

17 Donald Mitchell 
Anne Vallat 
Nidip Handa 

1 ~ António Soares 
António Correia 
Mendes de Almeida 

19 Celina Côrte 
João Sá Fernandes 
Fernando Ferreira 

o Estreito recebe o Olivais e Moscavide, actual líder na fase final. 

ANDEBOL 

Estreito recebe 
o. Moscavide 
• o Grupo Desportivo do Estreito recebe esta noite, 

pelas 20 horas, no Pavilhão de Câmara de Lobos, 
o Olivais e Moscavide. Frente a frente estarão os dois 
mais sérios candidatos à subida. Um jogo que promete. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

E sta noite, pelas 20 
homs, no Pavilhão 
de Câmara de Lo

bos, o Grupo Desportivo 
do Estreito tem um dos 
mais importantes jogos da 
fase final do Campeonato 
Nacional da m Divisão de 
andebol masculino. 

Os madeirenses rece
bem o actual líder da zo
na, o Olivais e Moscavide, 
um dos mais fortes candi
datos - a par do Estreito -
à subida à II Divisão. 

Somando 12 pontos, os 
continentais aproveitaram 
a derrota do Estreito, fren
te ao Pedro Nunes, para fi
carem sozinhos na lideran-

D E 2 O 

ça da competição, ainda 
sem qualquer derrota. 

Mas, logo atrás do Mos
cavide, está o Estreito. So
mando 10 pontos, os ma
deirenses perderam pela 
primeira vez na fase final 
ante um adversário clara
mente mais fraco, mas 
que soube "roubar" pontos 
e, mais do que isso, tirar o 
Estreito, por agora, do pri
meiro lugar. 

Este é, pois, um jogo im
portante, até porque, para 
além da liderança que os 
madeirenses querem recu
perar, este confronto pode
rá vir a revelar-se decisivo 
futuramente, em termos 

A . 2 4 D E 

da subida para a II Divi
são. 

Título regional 
pode ficar decidido 

Entretanto, a nível re
gional, o Campeonato da 
Madeira na categoria úni
ca masculina regista, na 
tarde de domingo, no Pavi
lhão da Calheta, às 17 ho
ras, um jogo que poderá 
decidir o Campeão Regio
naL Os Prazeres recebem 
a equipa de juniores do 
Marítimo e quem vencer fi
ca praticamente . com o tí
tulo nas mãos. 

A B R I L 

Estágio Internacional 
de judo em Santana 

N uma iniciativa da As- . 
sociação de Judo da 

Madeira realiza-se, entre 
20 e 24 de Abril, na vila de 
Santana, o I Estágio Inter
nacional de Santana, em 
judo. 

Contando com os 
apoios oficiais da Câmara 
Municipal de Santana e 
IDRAM, bem como de di
vel'SO patrocinadores, a 
realização deste estágio 
internacional em Santana 
tem como objectivos prin
cipais proporcionar aos 
atletas da Região uma 
malor "rodagem" neste ti
po de eventos, apur'ando o 

seu nível técnico e absor
vendo .a experiência com
petitiva decorrente do con
tacto com atletas de nível 
reconhecidamente supe
rior, quer técnica quer 
competitivamente. 

Neste estágio, destina
do fundamentalmente aju
docas dos escalões de es
peranças e juniores, pre
vê-se uma participação es
timada em 80 atletas, vin
te em representação da se
lecção regional, quarenta 
em representação de di
versos clubes nacionais e 
ainda vinte judocas espa
nhóis. 

Realce para as partici
pações dos pré-olímpicos 
do Clu be Naval do Fun
chal, Michel Almeida e 
Paula Saldanha,. bem co
mo de Sandro Godinho, 
atleta já apurado para os 
Jogos Olímpicos de Syd
ney. Confirmadas estão 
igualmente as presenças 
de Joana Ramos, Inês Ca
valleri, Maria Fonseca e 
Ana Martins, . judocas da 
selecção nacional de junio
res. 

Paralelamente ao está
gio realiza-se, no dia 22 
de Abril, o Torneio Carlos 
Franquinbo. 
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T É N I S VE TER ANOS 

Torneio de Pares 
na Quinta Magnólia 

T em início esta ma
nhã um torneio de té

nis, na vertente de pares. 
Esta prova terá a sua 
realização nos "courts" 
da Quinta Magnólia, 
apresentando como novi
dade o facto de ser ape
nas disputada em pares. 

Destinado ao escalão 
de veteranos, o torneio 
reúne mais uma dezena 
de tenistas que ao longo 
dos dois dias, tudo farão 
para arrecadar o sempre 
apetecido troféu da vitó
ria. Os encontros têm iní
cio pela manhã, prolon
gando-se pelo dia todo, 
com os "courts" um e 
dois a serem os palcos 
dos jogos. 

Entre os participan
tes, destaque para Ma
nuel Capelinha, João Ma
ria, Emanuel Faria, Au-

gusto Graça, entre ou
tros. 

Smash Ténis Clube 
como organizador 

Um dos principais des
taques deste evento é o 
facto da prova ser da res
ponsabilidade do novo 
clube de ténis regional, o 
Smash Ténis Clube. Esta 
colectividade foi criada 
há cerca de duas sema
nas e organíza assim a 
sua primeil'a prova. 

O Smash Ténis Clube 
teve como fundadores 
Luís Sousa Pinto, Ma
nuel José, Duarte e Jacin
to Matos, e trata-se de 
um clube essencialmente 
vocacionado para vetera
nos. 
BERNARDO VASCONCELO S 

NATAÇÃO 

Filipe Rebelo presente 
no Torneio Ibérico 

Apartir de hoje e até 
domingo, Filipe Re

belo, nadador do Clube 
Naval do Funchal, estará 
presente numa competi
ção internacional para 
deficientes motores. Tra
ta-se do Torneio Ibérico, 
a ter lugar na piscina do 
INATEL, em Lisboa, com 
a presença dos melhores 
nadadores portugueses e 
espanhóis, no que se refe
re a deficientes motores. 

O navalista estará em 
competição por duas ve
zes, percorrendo as dis
tâncias de 100 metros li
vres e costas, onde é o ac
tual campeão nacional. 

Abordado acerca des
ta competição antes da 
sua partida, Filipe Rebe
lo mostrou-se bastante 
moralizado, afirmando 

que «será mais uma pro
va em que lutarei uníca
mente por uma medalha, 
apesar da grande luta 
que terei dos espanhóis». 

O Torneio Ibérico tem 
a particularidade de ser 
um dos últimos testes pa
ra o nadador madeirense 
que quer ainda fazer par
te da selecção portugue
sa para os próximos Jo
gos Olímpicos. Uma cha
mada que só virá reco
nhecer o trabalho e a de
dicação do atleta à moda
lidade. Basta recordar 
que Filipe Rebelo, há 
dois anos a esta parte, é 
campeão e recordista na
cional em diversas distân
cias, o que por si só justi
fica a presença na selec
ção. 

PAULO LOPES 

BASQUETEBOL 

União prepara 
fase final 

A equipa sénior femini
na do União/Thaiti 

continua a preparar com 
afinco a fase final do Cam
peonato NacionaJ da II Di
visão, onde vai, juntamen
te com mais três forma
ções - Boa Viagem, Gafa
nha, Rio Maior ou Bolaces
to - discutir a subida à Li
ga Feminina. 

Depois do "passeio" que 
foi a primeira fase, em 
que -as unionistas apenas 
somaram uma derrota, o 
treinador das madeiren
ses, João Pedro Vieira, de
seja continuar o trabalho 
e, para tal, o União vai 
participar na Taça Thaiti, 
uma competição que visa 
essencialmente preparar 

as "azul-amarelas" para 
os importantes confrontos 
que se avizinham. 

Juntamente com as 
unionistas, participam 
também neste torneio os 
conjuntos do União e do 
CAB/Levi's, ambos no es
calão de Juniores B Mas
culinos. 

No dia · de ontem reali
zou-se a primeira partida 
entre as duas formações 
Juniores B. Os dois restan
tes encontros estão marca
dos para hoje, pelas 17.00 
horas, em São Joãp, entre 
as duas equipas do União 
e, amanhã, no mesmo lo
cal, mas às 14.30 boras, 
entre o CAB e o União. 

M.B. 
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Agassi 
abandona 
por lesão 
o norte-americano An

dre Agassi desistiu do tor
neio de Atlanta, ao ma
goar-se num joelho duran
te o encontro que disputa
va com o checo Jiri Vanek 
e está em dúvida para o 
Open de França. 

Agassi, actual número 
um mundial e campeão 
em título de Roland Gar
ros, lesionou-se no tendão 
posterior de um joelho, ma
zela idêntica à contraída 
em 1999 no torneio de 
Scottsdale, no Arizona. 

O abandono de Agassi 
aconteceu após o primeil'o 
"set", que o norte-america
no perdeu por 6-4, e o en
contro contava para a se
gunda ronda da prova, do
t.ada com 350.000 dólares 
(cerca de 70 mil contos). 

Os restantes cabeças
-de-série em acção, os nor
te-americanos Michael 
Chang (4), Chris Woodruff 
(5) e Jeff Tarango (7), pas
saram à fase seguinte. 

Kournikova 
e Arantxa 

nos 1/4 final 
A russa Arma Kourniko

va e a espanhola Arantxa 
Sanchez-Vicário qualifica
ram-se sem problemas pa
ra os quartos-de-final do 
torneio de Amelia Island 
em ténis, numa jornada 
prejudicada pela chuva. 

Após quatro horas de 
fortes chuvadas, só se rea
lizaram três encontros, re
ferentes à terceira ronda 
de singulares, todos resol
vidos em três "sets". 

No embate mais impor
tant.e, Arantxa Sanchez-Vi
,cário, sexta cabeça de sé
rie vencedora do torneio 
em 1993 e 1994, derrotou 
a sul-afrIcana Amanda 
Coetzer, décima pré-desig
nada, por 6-2 e 6-4. 

FIT atribui 
vitória 

ao Chile 
A Federação Internacio

nal de Ténis (FIT) confir
mou ontem em Londres o 
triunfo do Chile (5-0) ' so
bre a Argentina para a Ta
ça Davis, mas aplicou uma 
pesada multa à Fedel'ação 
chilena e interditou os 
seus direitos como sede 
até 2002. 

A multa deverá ascen
der' a 120.000 dólares (cer
ca de 25.200 contos), en
quanto a Federação' Argen
tina foi também multada 
em 77.000 dólares (cerca 
de 16.000 contos). 

O encontro Chile-Argen
tina teve lugar no passado 
fim-de-semana e foi pri
meir'o suspenso e depois 
cancelado, quando os te
nistas argentinos se nega
ram a prosseguir' devido a 
incidentes com o público. 
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Lapentti apurado 
para as "meias" 

L apentti venceu o en
. contro por 7/6 (8/6) 

e 6/4, mas ambos os 
jogadores saíram do Cen
tralito sob os aplausos dos 
espectadores que enchiam 
por' completo as bancadas 
do "cow't". 

Num dos encontros con
siderados como uma final 
antecipada da prova, La
penttl fez valer a sua maior 
experiência nos momentos
-chave do encontro e atinge 
a sua primeira m~ia-final 

da temporada. 
O encontro foi tão equili

brado que ambos os jogado
res ganharam o mesmo nú
mero de pontos. 

Na meia-final, Lapentti 
terá corno adversário o es
panhol Francisco Clavet, 
de 31 anos, o jogador mais , 
velho presente no torneio, 
que se impôs facilmente ao 
fr'ancês Nicolas Escudé, oi
tavo cabeça-de-série, por 
6/3 e 6/2. 

Na outra meia-final, o es
panhol Carlos Moya, antigo 
número um mundial, tem 
corno adversário o ucrania
no Andrei Medvedev, cam
peão do Estoril Open em 
1993. 

Moya, vencedor em Ro
land Garros em 1998, supe
riorizou-se ao checo Boh
dan Ulihrach, por 4/6, 6/1 e 
6/2, enquanto Medvedev ba
teu, mais facilmente do que 
o esperado, o inglês Tim 
Renman, quarto cabeça-de
-série, por 6/2 e 6/3. 

Medvedev, que perdeu 
os dois encontros que dis
putou em terra batida con
tra Moya, ambos em 1997, 

• O equatoriano Nicolas Lapentti batalhou ontem durante 
duas horas para s!Jperar o espanhol Juan Carlos Ferrero 
e tornou-se no único cabeça-de-série a atingir as 
meias-finais masculinas do Estoril Open, em ténis. 

Nicolas lapentti é o único "cabeça-de-série" presente nas meias-finais. 

afirmou estar agora mais 
experiente e definiu-se co
mo um "lobo predador", 
que sabe o que quer. 

Na prova feminina, a ale
mã Anke Ruber, primeira 
cabeça-de-série, superou 
mais uma especialista em 

terra batida e passou às 
meias-finais, onde a sua ad
versária, a italiana Tathia
na Garbin, é a única não ca
beça-de-série presente. 

Na outra meia-final, a 
francesa Nathalie Dechy, se
gunda cabeça-de-série, jo-

NBA 

_ ga contra a italiana Silvia 
Farina, quinta pré-designa
da. 

O Estoril Open, que abre 
a temporada europeia de 
terra batida, distribui um 
total de 767.500 dólares em 
prémios monetários. 

Wizards de Michael Jordan 
derrotam Bulls em Chicago 

M ichael Jordan foi, pa
ra 4)S Bulis, o "amigo 

da onça", ao participar, ain
da que indirectamente, na 
vitória (109-103) dos Wi
zards na deslocação a Chi
cago, em mais uma ronda 
da NBA. 

A equipa de Washington, 
de que a antiga "estrela" 
dos Bulls e da NBA é o ac
tual "patrão", justificou ple
na.mente o triunfo, não ape
nas pela inspirada actua
ção do "rookie" Richard Ha
milton (26 pontos) , mas 
também pela excelente mo
vimentação colectiVa que 
exibiu no United Center. 

A magnífica campanha 
dos Trail.Blazers foi confir
mada quinta-feira com o 

Richmond (Wizards) tenta passar por Hawkins (Bulis), 

triunfo (93-77) conquistado 
no reduto dos Sp lII'S , que 
não conseguiram superar a 

ausência, por lesão, do seu 
"ás" Tim Duncan, e foi o ex
tremo Rasheed Wallace 

quem beneficiou desse fac
tor, dispondo de mais liber
dade na acção, que lhe per
mitiu concretizar 27 pontos 
e oito ressaltos . 

Num despique texano, 
onde apenas permanece a 
rivalidade, já que a questão 
do apuramento está fora de 
causa, os Mavericks perde
ram (102-111) em Houston 
ante uns Rockets que tive
ram na dupla Mobley (20 
pontos) e NOl'ris (19) os 
principais responsáveis do 
triunfo. 

Os Kings limitaram-se a 
cumprir um compromisso 
caseiro, vencendo (130-107) 
uns Warriors que pI'oporcio
naram à equipa de Sacra
mento Um excelente treino. 

• 
Par 

português 
qualificado 
O par português forma

do por João Cunha e Silva 
e Bernardo Mota qualifi
cou-se ontem para as 
meias-finais do Estoril 
Open. 

Cunha e Silva e Bernar
do Mota derrotaram a du
pla luso-belga constituída 
por Nuno Marques e por 
Tom Vanhoudt por 6-4 e 
7-6 (7-3). 

Nuno Marques e Va
nhoudt tinham chegado es
te ano aos quartos-de-fi
nal do "Open" da Austrá
lia, em Janeiro, e às 
meias-finais do torneio de 
Copenhaga, no mês se
guinte, ocupando actual
mente o 19° lugar na Cor-o 
rida dos Campeões desta 
variante: 

Para Cunha e Silva e 
Bernardo Mota esta é a se
gunda vez que chegam às 
meias-finais da prova por
tuguesa, mas a primeira 
em conjunto. 

Em 1994, Bernardo Mo
ta e Emanuel Couto perde
ram frente ao par forma
do pelos italianos Cristian 
Brandi e Federico Morde
gan, com os resultados de 
7-5, 4-6 e 6-4. 

Em 1998, Cunha e Sil
va, fazendo equipa como 
Nuno Marques, foi deITO-o 
tado pela dupla formada 
pelo mexicano David Rodi
ti e pelo holandês Fernon 
Wibier por 3-6, 6-3 e 7-6 
(9-7). 

Nas meias-finais, o par 
por tuguês tem corno ad
versários os quartos cabe
ças-de-série, o sul-africa
no David Adams e o aus·
traliano Joshua Eagle. 

Esteróides 
em casa 

de jogadora 
A polícia alfandegária 

interceptou em Março um 
.pacote de Dhéa, medica
mento que contém testos
terona, endereçado para 
a basquetebolista interna
cional australiana Annie 
La Fleur, revelou ontem a 
imprensa do país. 

Segundo a mesma fon
te, a encomenda, prove
niente dos Est;ldos Uni
dos, tinha como destino a 
residência de La Fleur, 
sem declaração do respec
tivo conteúdo e sem nome 
do destinatário. 

Na sequência desta des
cober'ta as autoridades 
procederam à abertura de 
um inquérito. 

O Dhea tem venda livre 
nos Estados Unidos, mas 
não na Austrália, e figura 
na lista do produtos proi
bidos pelo Comité Olímpi
co Internacional (COI). 

La Fleur, que conta no 
seu activo 96 internaciona
lizações, garante que está 
inocente, sublinhando que 
ao longo da sua carreira 
já foi submetida a vários 
controlos anti-doping e to
dos r'esultaram negativos. 
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• DESPORTO 

PUBUCIOADE 

galace 
COM 1, 2,3 E 4 QUARTOS 

OU MAIS, SE QUISER. 

JUNTO AO CASINO 
OS MELHORES APARTAMENTOS DA CIDADE 

VENDAS 
AT&T de A nfbal Talhadas 

f.: 291220880 - 291206380 - 291776108 - 291751872 
Fax: 291231821 

Machico: Telel.: 291966448 
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Facilidades de pagamento 
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CARPINTEIROS 
para montagem em obra 

PRECISAM-SE 
Contactar: Carpimade 

Zona Industrial da Cancela 

Telef. : 291935547 Fax: 291935548 
Telemóvel : 965705596 

OFICINA DE REPARAÇÃO AUTOMÓVEL 
PRECISA 

BATE-CHAPAS E MECÂNICO 
Telem.: 965702469. 

Empresa de Construção e Obras 
Públicas procura para a sua Delegação 
permanente no Funchal: 

ADMINISTRATIVO DE OBRA 
M/F 

PRETENDE-SE: 
• Experiência em obra 
• Conhecimentos de informática na óptica do utilizador 

(Word-Excel) 
• Habilitações literárias 11 0 ano 
• Situação militar regularizada. 

OFERECE-SE: 
• Remuneração compatível c/ experiência demonstrada 
• Regalias sociais em vigor na empresa. 

Os candidatos deverão enviar resposta manuscrita acompanhada 
de currículo ao APARTADO 3194-9050 FUNCHAL 

FIG,UEIRAS & QRNELAS. Lda 
Mat. de Construção, Electrodomésticos e Ferragens 

PRECISAMOS 
- Empregado 
- Situação Militar Regularizada 
- 9° Ano de Escolaridade (mínimo) 

Com ou sem experiência no ramo 
Se estiver empregado guardamos sigilo. 

Resposta pelos telefones: 
291 942 382 ou 291 943 382 

SNACK-BAR RESTAURANTE 

"MIRADOURO" 
CRUZ DA CALDEIRA 

ESPECIALIDADES: 

• Espetada Regional 
• Frango no Churrasco 
• Bacalhau na Brasa 

Cruz da Caldeira - Telef.: 291943349 
7528 (Antes da entrada para o Cabo Girão) 

PUBLICIDADE 

, 

li ' II i r ,,(' C~ " 1'1 I, f (> I ~ I • • ! '" 

Trabalhamos 

consigo e para 

o seu sucesso r r r 

. itL .: 291 930 500 FAX: 291 930 509 
PARQUe INVUSr'RIAL fM CANCHA twf .I. 4.6 

9125 -042 CANICO - /vfAVEI'RA 

.. 

WANTED 
Enthusiastic, self motivated Madeiran 

salespersons required for the holiday ownership 

division of Group Camachos. 

Must be ove r 25 years old and be fluente 

in English , both spoken and written. 

A ming sales at English market. 

Apply in first instance to Mal 8ickell (Project 

Director) Madeira Regency Palace. 

Phone number: 291703025. 
Mobile number: 966824780. 

PART-TIME 
MiE 

Firma de brindes publicitários e produtos gráficos, procura colaboradorla 
para a zona do Funchal. Dá-se preferência a quem exerça ou possua 
experiência de qualquer outra actividade comercial, contacto com o 
público ou bons conhecimentos junto do comércio e indústrias locais. 
Ideal para acumular ou exercer como complemento da principal actividade 
profissional. Bons proventos para quem dispuser ou dedicar 1/2 horas 
diárias, O candidatola deve ser desinibido, sério, ter necessidade de 

ê reforçar os seus rendimentos, possuir viatura e telefone próprios, 

Responder a: Soanecor· "Pc!'. Henrique Pousão, 5·6" D" 2745·123 Queluz Ocidental. 

Restaurante no centro do Funchal 
recruta em regime de PART-TIME: 

- EMPREGADO MESA/BAR 

Contactar pelo telefone: 291703138. 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS E PARLAMENTARES 

DIRECÇÃO REGIONAL DOS HOSPITAIS 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

AVISO À POPULAÇÃO 

"Alterações ao trânsito no Hospital 
Cruz de Carvalho" 

o Conselho de Administração do CHF vem por este 
meio informar a população que irá proceder às seguintes 
alterações na circulação do trânsito automóvel dentro do 
espaço do Hospital Cruz de Carvalho. 

1. A portaria do Hospital que dá acesso à Rua das 
Maravilhas: será encerrada ao público em geral, ficando 
vedada a entrada e saída de viaturas, exceptuando-se 
apenas o acesso de viaturas de carga e descarga que 
asseguram o abastecimento do Hospital. 

2. Todas as entradas e saídas, quer de viaturas quer de 
pessoas, passam a efectuar-se exclusivamente através da 
Portaria do Hospital que dá acesso à Avenida Luís de 
Camões. 

Com estas medidas pretende-se descongestionar o 
trânsito automóvel dentro da cerca do Hospital Cruz de 
Carvalho e fundamentalmente garantir as melhores, 
condições de circulação e de acesso ao serviço de urgência. 

Estas alterações entram em vigor a partir do próximo dia 
17 de Abril , pelo que o Conselho de Administração do CHF 
apela desde já para o melhor espírito de. compreensão e 
colaboração da população em geral e recomenda que, no 
interesse de todos, seja evitado o acesso e estacionamento 
de viaturas no Hospital Cruz de Carvalho por motivos alheios 
ao funcionamento . 

o Conselho de Administração do CHF 
(Assinatura ilegivel) 
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pz ~ 
Concreto Plano 

Somos uma empresa de Construção Cvil sediada no Funchal, e 

pretendemos admitir para reforço das nossas equipas de obra: 

- Gruístas 

- Apontadores 

Pedreiros . 

- ServenteS 

função e experiência 
.. :!t', 

Tel. : 291203980 (durante as horas de expediente) 

SEL~CCIONA 

GOVERNANTA DE ANDARES 
Pretende- se recrutar candidatas com : 

• Experiência profissional comprovada (mínimo 3 anos) 

• Conhecimentos de inglês e alemão 

• Boa apresentação 
• Facilidade de comunicação 

• Dinâmica · 

Respostas acompanhadas de Curriculum Vitae e foto para: 

Reid 's Hotel 
Departamento de Pessoal 
Estrada Monumental , 139 

9000-098 Funchal 

Sociedade de Advogados 
com sede em Lisboa, procura 
para os seus escritórios no 
Funchal: 

ADVOGADO/A 
Requisitos Essenciais: 

• Licenciatura com média elevada . 
• Domínio total da língua Inglesa falada e 

escrita . 

• Experiência 2/ 3 anos. 

Oferece-se: 

~ 

~ 
<I 

• Remuneração compatível. 

'" Resposta ii este jornal ao n.O 15, no prazo de uma 
semana, sendo indispensável o envio de CV detalhado. 

CÂMARA MUNICIPAL 
_ DO FUNCHAL 

ANÚNCIO N.o 122/2000 

STAND "O ALFARRÁBIO" 

Miguel Filipe Machado de Albuquerque, Presidente 
da Câmara Municipal do Funchal , avisa todos os 
interessados que a XXVI Feira do Livro da Cidade do 
Funchal terá lugar entre 28 de Abril e 7 de Maio de 
2000. 

Solicita-se às pessoas que queiram colocar livros 
antigos à venda no stand "O Alfarrábio " que os 
ent reguem na Loja do Teatro Municipal Baltazar Dias a 
partir do dia 18 de Abril , entre as 16.00 e as 19.00 
horas. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 6 de Abril de 
2000 

7218 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 
Miguel Filipe Machado de Albuquerque 

~ 

.. .. 
'" .... 
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ESCRITÓRIO 
Com amelhor localização, 
na cidade, c/ 90 m2 e es
tacionamento, aluga-se. 
Telem. : 919910037. 803532 

PROCURA-SE 
QUARTO 

Centro do Funchal, para rapa
riga estudante. 
Tel. : 291238962. 804362 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T1 

De preferência a professores. 
Arredores do Funchal. 
Tel. : 291759870. 

CASA 
ALUGA-SE 

804401 

T3, cl quintal, estacionamento 
dentro do quintal. Pedra Sina, 
Funchal. 
Tel.: 291962287. 804080 

ARRENDA-SE 
ARMAZÉM 

Que dá para qualquer tipo de 
oficina. No Campanário. 
Tel.: 291954105. 

ALUGA-SE 
GARAGEM 

Com117 m2. 
Contactar: 291226819. 

804317 

804391 

ARRENDA-SE 
PI armazém, loja, à volta de 100 
m2 , no Bairro dos Moinhos, 
muito próximo da Clínica San
ta Cãtarina. 
Contactar: 291771209. 804387 

ALUGA-SE 
APART. T1 

totalmente mobilado , 
Edif. Quinta Mira Mar, 
frente Hotel Reid 's, c/ pis
cina e garagem. 
Tel. : 919910057 . . 804303 . 

PRECISA-SE 
ALUGAR 
CASA OU 

APARTAMENTO 
Tel. : 966172524 ou 291233834. 

804332 

• Procuramos quartos e casas, 
para arrendar, para turismo. Pre
ços por dia/semana. Tel. : 
291745331 ou 966933740. 
• Arrenda-se casa, 2 q. T1-TO, 
c/ jardim, v/ mar, no Galo. Tel. : 
9650141 21. 
• Alugo estacionamento, Coop. , 
Rua Carmo. Tel.: 291237732, das 
10-14h. 
• Empresa, precisa alugar, ur
gente, apart. ou casa T2, T3 mo
bilada. Tel. : 964266454. 
• Quartos alugam-se, c/ banho 
privo R. de S. Luzia, 65 . Tel.: 
291232235. 
• Aluga-se cave T1 , mobilada, 
central. Tel. : 291225694. 

~ 
flIUflIImó"", 

D. A. AUTOMOVEIS, LDA. 
Agente autorizado Citroen 

Caminho de São Martinho, n.~ 41- Telel.: 2917,64623 

ENCOMENDE O SEU CITROEN NOVO 
NA D.A. AUTOMÓVEIS 

USADOS 
o Citroen Saxo 1.1 SX 98/99 
o Citroen Saxo 1.1 Oeeanie 98 
o Citroen AX GTi 91/94 
o Citroen AX GT 91 
o Citroen AX Furio 94 
o Opel Combo 96 
o Land Rover Diseovery TDi 92 
o Renault Clio 1.2 RT 91 
o Renault Clio 1.2 RN 94 
o V.W. Gol! (diesel) 90 

CARRO DA SEMANA 
• Citroen Xsara 1.4 SX 97 
~ 400 cts. de entrada - 59.520 p/mês. 

~ ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS 

A EMPRESA 
MADEIRA IMPEX, LDA. 

(MERCEDES-BENZ) 
Informa aos seus estimados clientes 

os novos números de telefone da 

SECÇÃO DE ACESSÓRIOS . 
Tel.: 291233663 - 665 - Fax: 291237636 

Técnica Karcher: 966930113 
Vendas Karcher : 962980862 7385 

VENDE-SE 
VW Polo 

1997,4 portas, D.A, tecto abrir, 
airbag , rádio. Bom estado, a 
bom preço. 
Tel. : 965058046. 804363 

FORD PUMA 
1.700 C.C. , vende-se, ano 
11-98, c/ 22 .000 km, ver
melho. Dão-se facilidades. 
Tel.: 962942785 . Preço 
3.500 cts . 804359 

VENDO 
PAJERO 

2800GLS 
Full extras, Dez./94, 1 só dono. 
3.950 cts. Tel.: 965011971 804305 

VENDE-SE 
MOTO HONDA 

HORNET 
12/98, com extras. 

Tel.: 966255077. 804361 

OPEL VECTRA 
1.6,1996. 

ESTADO NOVO. 
Tel. : 966075753. 

TAXI 
VENDE-SE 

Com direitos à praça dos Canhas. 
CARRINHA VOLKSWAGEN, 

ano 95, de 6 lugares. 
Tel.: 919514041. 8044 11 

• Vende-se Fiat Punto desca
potável , com 16 mil km, 2.100 
cts. Jeep Dallas, c/ 29 mil km, 
1.200 cts. Fiat Uno, 1992, 650 
cts. Tel. : 967004591. 

• Apenas por 350 cts , vendo 
Lancia Delta 1.4; Seat Marbella; 
Fiat 127; Mini Metro . Tel.: 
967004591. 

• Peugeot 106 GTI , 120 C.v., 
10/97, com extras, em bom es
tado. Tel. : 966871820. 

• VW, veneta Palo Coupé, GT,'92 , 
TA , FE. Bom preço. Tel. : 
964263164. 

• Vende-se Ford Fiesta, 94. Bom 
preço . Tel.: 962826668. Bom 
preço. 

• Vendo Renault Clio 1.2 RT, 5p, 
c/ VE, FC , RA, rig . impecável, 
580 cts . Troco/facil ito. Tel. : 
966259497. 

Catn.panha da Páscoa 
Viaturas usadas 

0% entrada e 
0% juros 

.vIATURAS ENTREGUES DEPOIS DE INSPECCIONADAS 

(IAM 
7598 

ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 

SERVlÇOSCOMERCIA1S 
RlI~ dos r err~lr"5. t 54 
?Ooo-olh FundJaI 
rl>t., 291 ~lO 519 FM' 291 223 ~31 

RUA DA PONTE NOVA, 15 
TELEF.: 291221335 - TM N: 963086886 

SEM ENTRADA 
o Suzuki Jimmy 1.3 novo 

Desde: 54 ets. mês 
o Opel Corsa 1.4 Eco -5 p. 1997 

Desde: 44 ets. mês 
o VW Polo Coupe -3 p. 1992 

Desde: 17 ets. mês 
oVWPoloG40-3p. 1991 

Desde: 33 ets. mês 
o VW Go~ Cabriolei 1.8 -3 p. 1991 

Desde: 57 ets. mês 
o Citroen Saxo 1.4 VTL -3 p. 1996 

Desde: 41 ets. mês 
o Renaull Clio 1.2 -5 p. 1996 

Desde: 32 ets. mês 
o BMW 318 TSD Compacl -3 p. 1997 

Desde: 106 ets. mês 
o Peugeot 106 Green -5 p. .1998 

Desde: 38 ets. mês 
oFiatPunto85ELX16V-3p. 1998 

Desde: 44 ets. mês 
o Fiai Punlo 75 ELX -5 p. 1994 

Desde: 41 ets. mês 
o Toyota Stanel 1.5 Diesel- 3 p. 1989 

Desde: 63 ets. mês 
BARATOS 

o Ford Sierra 1.61 - 1985, vil. insp. 250 ets. 
o Ford Orion 1.4 1-1983, vitinsp. 200 ets. 

ATE 72 MESES 

.:t~'dg;jm·) 
MARISQUEIRA 

"O BARQUEIRO" 
PRECISA, 

EMPREGADOS(AS) 
DE MESA, 

A TEMPO INTEIRO 
OU PART-TIME. 

Tel.: 2917665226. 

PRECISA:SE 
1 trabalhador 

1 motorista 

7533 

Contactar estaleirp junto ao cais 
Porto Novo. 
Tel.: 291524721. 7503 

PRECISAM-SE 
CARPINTEIROS, 

AJUDANTES 
E MOTORISTA. 

Contactar: 291965985 ou 
965011403. 804350 

APRENDIZES 
PRECISAM-SE 

Com mais de 16 anos, para ser
ralharia civil e caixilharia de alu
mínio. Tratar C. St.° António , 
220. Tel.: 291741301. 804390 

HESTAURANTE 
PRECISA 

EMPREGADAS(OS), 
PARA BAR E MESAS. 

Tel. : 291742294. 

PIZZARIA 
LA TOSCANA 

7582. 

Precisa empregadola de mesa, 
full-time. C. C. Europa, loja n.o 
20. Tel.: 291232483. 804426 

PRECISA-SE 
RAMO AUTOMÓVEL 
Funcionário: 

- Dinâmico 
- Disponível 
• Boa apresentação 
- Conhecimento informática . 

Oferecemos: 
- Boa remuneração. 
- Entrada imediata. 

Contactar: 
291752434 

ou 965863919. 804371 

EMPREGADA 
DE QUARTOS 

PRECISA-SE 
Que fale inglês, para residencial. 
Tel. : 291201740. ' 804395 

PRECISA-SE 
Empregado/ a para bar, 
mesas, copa, recepção, 
vigilante nocturno. 
Av. das Comunidades 
Madeirenses n.o 4. 804378 

PRECISA-SE 
Empregado/a, restau
rante e bar (descanso 
semanal sábado à tar
de e domingo). 
Contacto: 291744904. 804367 

LÚCIA PILOTO 
Cabeleireiros 

Pretendemos admitir profissionais 
experientes, Homem ou Mulher, 
para a seguinte função: 

• Assistente cabeleireiro 
o local de trabalho será em centro comercial. 

"'para marcação entrevista contactar: 
~ 291228306, das 9h às 18h, 

CONFORSONO 
ADMITE 

DELEGADO 
DE VENDAS 
EM TODA A ILHA 

Tel.: 291233524 - marcar entre-
vistas. 804421 

ESTUDANTES 
PRECISAM-SE 

M/F 
PART-TIME 

Tel.: 291742309. 7601 

PRECISAMOS 
PESSOAL 

Para Jersey, 2 empregados de 
mesa, 2 porteiros (bagageiros), 
1 empregado de bar com expe
riência. Por favor contactar 
das 9 às 17h. Telefone: 
00441534862777 ou por fax: 
00441534863645. 7558 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

PRECISAM-SE 
CARPINTEIROS 

1° E 2°. 
Contactar tel. : 291765193.804315 

URGENTE 
VENDE-SE TO 

Barreiros, 13.300 cts. 
Tel. : 965344402. 804415 

VENDEM-SE 
TERRENOS 

Zona das Lajinhas, Monte, 
c/ 5.080 e 2.860 m2, excelente 
vista si Funchal. Tel.: 291741841 
ou 291761120. 804408 

VENDE-SE 
BAR COM MESA DE 
BILHAR E ROLETA 

No Campanário . Tel.: 
291941976 ou 965778389804425 

TRESPASSA~SE 

OU ALUGA-SE 
No Porto Santo, pastelaria, con
feitaria e padaria. Informa-se 
tel.: 291983636. 804428 

CASAT3 
29.000 CTS. 

Como nova, cl garagem. 
VENDE-SE 

Tel. : 964313695. 804370 

Apartamentos 
Vendem-se 

• T2, Garajau, cl estacionamento 
e arrecadação, desde 72 C. 

• T3, Garajau, no 1.°, 3.° e último 
piso, cl garagem e vista mar, 
desde 86c. 

• T3, Caniço, novo, garagem, vis
ta mar, desde 85 c. 

• T3, Caniço de Baixo, cl novo, cl 
jardim e garagem, desde 140 C. 

T/291935872 - 964213347 ~ 
ou 962503163. ~ 

PROMOÇÃO DA SEMANA 

Novo modelo 

~I~ 
Sportage 

VISITE O N/ NOVO STAND ~ 
Rua Dr. Pita 1).0 23 - S. Martinho - Funchal - Teler.: 291763740 
Parque Ind. Cancela - PI 4.3 - Telefs.: 291934042 - 965011807 
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CASA 
VENDE-SE 

Rochinha, com entrada para 
carro e churrascaria. 31.000 
contos. Tel.: 964005599. 804410 

VENDE-SE 
UMA CASA 
GEMINADA 

Imaculado Coração de Maria. O 
próprio dono. Tel. : 965012902. 

804340 

LOJA 
Vende-se, no centro do Funchal, 
estacionamento. Tratar com o pró
prio. Motivo não poder estar à 
frente do negócio. SI intermediá
rios. Tel.: 962650839. 804347 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

NO CENTRO 

RIBEIRA BRAVA 
Tel.: 962636571. 804380 

VENDE-SE 
GARAGEM OU 

ARRECADAÇÃO 
CI 250 m2, na Assomada, 
Caniço. Tel. : 965010548. 804304 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

Situado no Centromar, cl arre
cadação e garagem. 
Contacto: 965032546. 804430 

BOIEIRO/PLAZA 
Abegoaria - Caniço 

VENDA DE 
APARTAMENTOS 

T2 - T3 - T4 
ÚLTIMOS APART. 

Compre o seu apartamento c/ 
qualidade e bem localizado, a 
preço de lançamento (emprés
timo bancário garantido). 

- Visite a n/ loja de vendas no lo
caI. Estamos abertos de sego 
a sábado, das 9 às 20 horas. 
Domingos, das 15 às 18 horas. 

Telef. : 291935012, 919855333 
ou 966305803. 7562 

MÓVEIS 

T2 
Olaias, Lisboa, acabamentos de 
luxo, como novo, excelente loca
lização, junto a transportes, com 
vista rio, cozinha equipada. Trata o 
próprio. 31.500 contos. Contactar: 
962871020 ou 936556180. 804404 

Apartamentos 
Vendem-se 

• T1 , Caniço, cl novo, cl gara
gem, desde 55 C. 

'T2, Caniço , recente, cozinha 
grande, garagem dupla, pisci
na, desde 70 C. 

• T2 , Caniço de Baixo, recente, 
cl garagem, desde 80 C. 

T/291935872 - 962503163 v 

ou 964213347. ~ 

VENDE-SE 
Em início de construção, aparta
mento T3 duplex cl jardim (em 
condomínio fechado). No 1.° pi
so: hall de entrada, sala c/33 m2, 
cozinha, lavandaria, despensa e 
instalação sanitária social. No 2.° 
piso: 3 quartos de dormir cl rou
peiro, 2 varandas e 2 casas de 
banho completas, sendo uma 
privada da suite. Inclui lugar de 
estacionamento pina 2 automó
veis e arrecadação na cave. Área 
bruta: 187 m2 + logradouro com 
233 m2. Utilização de materiais 
de elevada qualidade. 
Contactar: 966491869. 804394 

VENDE-SE 
Prédio para comércio e habita
ção, em Câmara de Lobos, a 2 
minutos da via rápida, com es
tacionamento para 14 ou 15 au
tomóveis. Tratar com o próprio. 
Tel. : 291942436 . Telem.: 
917047748e917057814. 804146 

OPORTUNIDADE 
ÚNICA 

VENDE-SE 
AMPLO 

NEGÓCIO 
Bem localizado, pi frutaria e mi
nimercado, cl câmara frigorífi
ca 44 m2 e armazém. 

BOM PREÇO 
Tratar cl o próprio. R. Nova da 
Igreja n.o 35, São Gonçalo üun
to igreja). Motivo saúde. 804422 

BARCELOS 

Fabricamos móveis de bambu ratan, jogos de sala, jogos de jantar, 
~ jogos de quarto, bares (artigos regionais) e móveis por medida. 
g Fazemos orçargentos e reparações. 
"" 

Veja a nossa exposição 

Pico dos Barcelos, 71 - Santo António - Telef. e Fax: 291772959 
9000-310 Funchal Telem.: 965126881 

Sinal 250 cts. 
• Vendem-se apartamentos e ca
sás na zona do Caniço - cen
tro, Garajau, Livramento, Reis 
Magos e Assomada. 

• Tipologias T1 , T2 , T3 e T4. 
• Bons acabamentos cl opção 

de escolha do chão e azulejos. 
• Garagem e vista mar. 
• Bons preços e descontos a 

pronto pagamento. 
Mostra no local ou visite modelo 

hoje das 10h às 18h 
T/291935872 - 962503163 

ou 964213347. 
PredilunchaIIAMI914). ~ 

Garajau 
Terrace 
VENDEM-SE 

Apart.°s TO - T1 - T2 -T3 
Em construção, numa zona 
excelente, cl materiais de 
boa qualidade e todos cl ga
ragem e arrecadação. Em
preendimento com piscina. 
Crédito assegurado. 

Tel.: 291231436 - 966324008 

VENDEM-SE 
NEGÓCIO 

DE SNACK-BAR 
E RESTAURANTE 

No Funchal, local espaçoso, sa
Ia de almoços e jantares, du
plex, área 200 m2, com muitas 
vendas, preço 29 mil cts. 

CASAT3 
Com terreno e armazém, perto 
da igreja de St.° António, 25 mil 
cts. Tel. :.966172524. 804328 

• Vendo apartamentos, Ajuda, T1 ,T2, 
T3 e T 4; Barreiros, T2 cl 140 m2; Ed. 
Horizonte, T 4; Caniço, T1 , especial 
T2 e T3; Ajuda, T2, especial. Tel.: 
291238732 ou 965011546. AMl 1421. 
• VenCJo vivenda, Rua do Jasminei
ro, dá para uma empresa e habita
ção estilo madeirense, vale a pena 
ver: Tel.: 291238732 ou 965011546 
AMl 1421 . 
• Vendo apartamento T1 , na Pena; 
Ribeira Brava T3, junto ao mar, mo
bilado. Tel.: 965076819-1421 . 
• Vendo apartamento T3, Caniço de 
Baixo, junto ao mar, c/ soassslho, 
linda vista, 22.800 cts.; outro Ten
deira, perto do mar, T3, cI churras
co, de luxo. TeI.: 965011546. L 1421. 
• Vendo T2, Caniço, amplo, mo
bilado, garagem, 22.000 cts. Tel. : 
962908086. 
• Vende-se vivenda T4, no Ga
rajau. Bom preço . Tel. : 
965191710. 
• Vende-se apartamento T2, 
com sótão, Caniço. Tel. : 
291935136/ 965469177. 

.. ""A·",, 
PRECISA-SE 

Explicador 
de Matemática, 

pi 70 ano. 
Tel.: 966303150. 804355 

4a feira -Joelheira Assada no Forno 
5a feira -Feijoada à Terreiro da Luta 
6a feira -Cabrito Assado 
Sábado -Ensopado de Borrego 

Pagamento ~ 
após resultado 

Telef.: 291745888 
NÃo HÂPROBLEMASSEM RESOLUÇÃO. 

22 ANOS DE ~PERIÊNCIA. 
Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Considerado 
um dos melhores profissionais em 
Portugal. Consu~a das 9 às 20 ho
ras. Trabalho eficaz e rápido. 
Amor, negócios, vida e de futuro. 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.' D ~ 

9050 Funchal (frente à Chnica "' 
de St.' Catarina) Telem.: 966187328. 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE USSUMANA 
lei.: 291228715 

- 917010562 
Lê íI sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou dificil. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. 

(Não há problemas sem SOlução). 

g CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
? DAS 8 AS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4 -2' andar, n' 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

SRA. VIDENTE 
Honorários facultativos 

Trata assuntos sérios 

Cartas - Tarot 
Linhas da mão 

Não há nada que não se resolva. 

'" HONESTIDADE 

i Telem.: 965303650. 

REPARA TUDO 
PIQUETE URGÊNCIAS AO 

DOMiCíLIO; ENTUPIMENTOS, . 
CANALIZAÇÕES, 

REPARAÇÕES DOMÉSTICAS. 
Contacto: 291233297. Ligar das 
11 hOO às 21 hOO, de segunda a 
sábado. 804365 

• Executamos todo o tipo de 
trabalhos de restauro, de iso
lamentos a pinturas. Telefo
ne: 962929445 . 

• Alemão, explicações e 
conversação, no centro, c/ 
alemã. Tel. : 964400438. 

• Próteses dentárias acríli
cas , esqueléticas, reparação 
e higienização da dentadura. 
Marcações: Calçada St. " Cla
ra, 12. Tel. : 291224444. 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

SUN-LlGHT 

éT~!~ ~ 
Toldos e Estores 

Telel.: 291221024 
Telem.: 966341218 

60 

DESAPARECEU 
OPELCORSA 
COMERCIAL 

Cor branca, matrícula 43-83-NL, 
em frente ao Papa Manuel II , 
que continha documentos e ou
tros haveres de alta importân
cia. Gratifica-se quem tiver co
nhecimento. Tel. : 291761673 ou 
291761288. 804322 

VENDEM-SE 
- Casa implantada em área de 

510 m2. 
-TO 
- T2, excelente vista. 
-T2+ 1, magnífico. 
-T2 e T3, início de construção. 
- Casas usadas, a bons preços. 
- Terreno, com projecto, 10.500 
cts. e outros. 

PRECISA·SE ALUGAR 
-TO, até 80 cts. 
-T2, até 120 cts. 

C.C. Monumental Lido 
Loja 13 - 3.° Andar 

"' o 
~ 

EURODIAMANTE 
Tel.: 29m5611 

966369615 ou 966940202 
Fax: 291775209 

• Vende-se telemóvel ERICS
SON T28s, novo (na Caixa), 85 
cts. Tel. : 966866252. 

ABRIU CABELEIREIRO LAS VEGAS 
SÓNIA Antiga cabeleireira 

do C. Comercial 
Monumental Lido 

Rua Infante Santo Ilhéus· Loja 13 
Telef.: 291752553 

ANÚNCIO 

4.0 Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
2." publicação no Diário de Notícias em 15/4/2000 

EX. ORDINÁRIA N.O 523199 

EXEQUENTE: BANCO EspíRITO SANTO E COMERICAL 
DE LISBOA, SA 

EXECUTADA: NECTAR - Sociedade Comercial de Bebidas, Lda, 
com última residência conhecida no sítio da Azenha, apartado 
161 - Caniço - Santa Cruz. 

A Dra. MICAELA MARISA DA SILVA SOUSA, Juiz de Direito 
do 4.° Juízo Cível do Tribunal da Comarca do Funchal. 

Faz saber que nos autos acima identificados, correm éditos 
de TRINTA DIAS, contados da data da publicação do último 
anúncio, citando a Executada: NECTAR - Soe. Comercial de 
Bebidas, Lda, para, querendo, no prazo de VINTE DIAS, pagar ao 
exequente a quantia de '2.322 .747$00 (dois milhões, trezentos e 
vinte e dois mil, setecentos e quarenta e sete escudos) acrescida de 
juros e custas, nomear bens à penhora (art.o 811 C.P.C.) ou deduzir 
oposição à execução (art.o 812.° e 816.° C.P.C.) sob pena de se 
devolver ao Exequente o direito de noemação de bens (art.o 836.° 
C.P.C.), tudo como melhor consta do duplicado da petição inicial 
que se encontra na secretaria deste Tribunal para ser entregue, 
quando solicitado. 

Funchal, 5 de Abril de 2000 

A Juiz de Direito 
Micaela Marisa da Silva Sousa 

o Escrivão Adjunto 
José Damião Silva Nascimento 

CONJUNTO HABITACIONAL ADQUIRA O SEU APARTAMENTO NUM 
AMBIENTE DE FÉRIAS 

T1 , T2, T3, com amplas varandas, 
garagem privativa, parque pI visitantes. 

Agradáveis jardins. 
Fácil acesso aos transportes públicos. 

CANiÇO DE BAIXO PREÇOS EM FASE DE CONSTRUÇÃO. 

JUNTO Á CERVEJARIA ALEMÃ Visite hoje o local; tela 291932294 
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CRUZ 'DE CARVÁLHO 
Telefone Geral:.291705600 

. SerViço Social: 291705674 
Serviço de Urgências -Inf: 291705688 

Consulta Externa: 291105678 
.' HORÁRIO DAS VISITAS 

l ' ANDAR . .' 
Cirurgia III, Cirurgia Vas~u lar, Oftalmologia . 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas· 
2' ANDAR 
Cirurgia I e CJrurgia 11- das 15 às 16 horas 
3' ANDAR • 
Cardiologia e .Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR . 
Obstetrlcia - das 14 às '16 horas 
Tarde - 56 pa~.os pa~ - clãs 19 às 20.30 horas: 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTÓS PARTICULARES - das 14 às"20 
horas 
6' At-mAR .. 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas . 
7' ANDAR . 
Ortopedia e Traumatologia, Gasirenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (NT) 
Unidade 'éuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horaS' 
A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não li permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Perlodo das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l ' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 

. 15~ 1 6ho~s . ". 
NOTA: Não é pNmitida, .. na qualidade de 
visitantes, entrada de 'crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S: JOÃO DE DEUS .' 
. Telefones 2~1741 036n 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas. 
Quintas e domingos 
- das'10às 12edas 15às 17 horas 

DR. JOÃO DÉ-ALMADA 
Telefóne 291705700 

HO~RIO DAS VISITAS 
- das 13.30 às 14.3Ó horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (sala l): junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEaO VIDA 
GABINETE DE INFQRMAÇÃO E 

PREVENÇAO 
Rua do Jasmineiro, 7 
Tel. : 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail pvidagip@mail.telepac.pt . 
HOrário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

29 1700 11 2 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros.Voluntários de C· de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. VICente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

11 2 
' 291230112 
29 1222 122 
29 1922417 
291965183 

291520112/291524228 
291942 100 

291957112/291952288 
291229115 

291573444/291572211 
291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

Fazem hojé ~nos' as senhQri:'s: 

D. Leonor Mé.ndes· dé Sãusa Rodrigues; p: 

Luzia de Freitas Mendes Súmares; D. 

Amélia de Jesus Rodrigues; D. Maria 

Celeste de Freitas Morca; D. Belmira 
~ .. . ' ~ 

~ndi~d~ Martios; D. Maria Fernandes 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte: 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda ii sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao ,?omingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
Perlodo das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBUOTECA DE CULTURAS ESTRAN
GEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bollvar, Ameriçan 
Culture Comer e Winston Churchill. 
Ouinta Magnólia; à Rua Dr. Pita, 15, de 
segun.da a sexta das 9 às 17..30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

MUSE.U DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12,30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra a.o domingo. 

MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 . Funchal. 
Sego a sexta· 9.30 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados - 9.30 ·13.00 
horas. Encerrado aos domingos' e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA MADEI
RA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mlnimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE: Não há necessidade de ãnsias ou precipitações. 
AMOR: Mantenha-se fiel a si próprio e ao rumo que tra
çou. 
DINHEIRO: Após um tempo escuro, a luz volta a brilhar na 
sua vida. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

SAÚDE: Algumas desilusões podem afectar a sua saúde. 
AMOR: Altos e baixos mas de uma maneira geral os acon· 
tecimentos tendem a favorecê-lo. 
DINHEIRO: As primeiras abordagens ou evoluções ten
dem a ser enganadoras. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

Ela ,SAÚDE: Tente contornar os problemas de forma pouco 
convencional. 
AMOR: O sucesso está nas pequenas coisas, nos peque· 
nos gestos. Não se exponha muito. 
DINHEIRO: Situações delicadas nas questões económicas. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22rJ 

rg 
operação. 
AMOR: Um mal entendido pode criar consequências terrí
veis. 
DINHEIRO: Não faça gastos ou ceda facilmente a caprichos. 

LEÃO - 23(7 A 23/8 

~ 

. Não seja muito rigoroso consigo. 
AMOR: Deixe que as pessoas se aproximem. Aconteci
mentos muito estimulantes devem ocorrer . 
DINHEIRO: Está sujeito a críticas, discussões e mau am-
biente geral. • 

BALANÇA - 2419 A 23/10 

a SAÚDE: ~ontrole melhor os seus comportamentos. 
AMOR: Não dê muita import~ncia a convencionalismos e 
formalidades. 
DINHEIRO: Tenha particular atenção aos gestos e sobretu· 
do às palavras proferidas no meio profissional. 

ESCORPIÃO - 24110 A 22/1 1 

II s~aturalmente as situações evolUIrão. 
AMOR: Tome a iniciativa de fazer convites ou programar 
festas ou outros acontecimentos. 
DINHEIRO: Os acontecimentos tendem a trazer-lhe equill
brio e maior estabilidade e segurança. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• . SAÚDE: Não deve negligenciar aspectos neste campo. 
AMOR: A sua vida parece estar próxima de importantes 
decisões e conclusões. 
DINHEIRO: O sucesso está no seu ponto culminante. Não 
descure detalhes. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

cm SAÚDE: Deve tentar redu<!ir os esforços. diários. 
AMOR: Não aceite ou deixe passar em claro atitudes me
nos correctas de outros. 
DINHEIRO: Algumas modificações devem ser feitas para 
simplificar o trabalho quotidiano. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 m SAÚDE:Poderá ter alguns problemas de ouvidos. 
AMOR: Tente não depender de ninguém ou fazer chanta
gens para conseguir retribuições de sentimentos. 
DINHEIRO: Poderá ser surpreendido por alguns aconteci· 
mentos ou decisões de outros. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ I, I: 
~ SAÚDE: Deve renunciar a hábitos com pouco peso ou im

port~ncia. 
AMOR: Procure inspirar confiança nos outros. Boas pers
pectivas no que respeita a sentimentos. 
DINHEIRO: Tente ser mais selectivo nos seus trabalhos. 

Maria Cristina Gouveia Rodrigues; Lubélia 

Susana Ferraz; Catarina Jesus Gouveia 

Santos. 

Os senhores: 

António França Dória Nélbrega; Alvaro 

Gouveia da Silva; João de Freitas; José 

João Teixeira dos Passos; Carlos Alberto 

Alves de França Dória; Arnaldo Pereira. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
. PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 13.00 
horas. Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' fei ra a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 18.00 horas. Encerrado à segunda-fei
ra. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 291226456. \ 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORoulDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada St' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Fechado às 2' feiras e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.30 
e das 14.00 às 17.00 horas, todos os 
dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Ota. do Bom 
Sucesso · telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Mapas; pasta. 2 - Ostra; oboés. 3 - Nt; 
às; Er; mi. 4 - Deus; AraI. 5 - Ara; pai; imã. 
6 - Calar. 7 - Tem; rós; lis. 8 - Erga; rica. 9 
- LV; Nb; rã; AC.l O - Haste; abrir. 11 - As· 
sas; sonso. 

VERTICAIS 
1 - Monda; telha . 2 - Áster; ervas. 3 - Pt; 
ua; Mg; 55. 4 - Aras; anta. 5 - Sãs; par; 
bês. 6 - Calor. 7 - Põe; ias; rãs. 8 - Abra; 
rabo. 9 - 56; ri ; LI; Rn. 10 - Temam; içais. 
11 - Asila; sacro. 

DIFERENÇA 
1 - Pipa. 2 - Cabelo. 3 - Mangas. 4 - Papel. 
5 - Bota. 6 - Porta. 7 - Suporte. 8 - Janela. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef .: 29 1762777 ou 29 1762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef .: 291233698 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

eH E GADAS PA RT I DAS 

TPt603 08.15 Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 
TPI605 08.40 Lisboa TP4762 08.10 Porto Santo 

TPIG15 09.10 Lisboa 549480 08.20 Aberde~m 

TP4763 09.20 Porlo Santo $40161 08.50 Ponta Delgada 

TPIG t7 09.30 Lisboa TP1620 09.00 Lisboa 
TP4764 09.50 Porto Santo 

TP57&1 10.30 Ilarc/Llsboa TP1730 O9.SS Porto 
TP4765 11.00 Porlo Santo CRL676 10.05 O,~ 
Tr:i6"l9 11.00 L1sooll TP1634 10.15 Lisboa 
TPI637 12.30 Lisboa TP5466 10.40 O,. 
TP4767 12.40 Porto Santo CRl677 10.50 Orly 
$40160 13.10 PontlllRlgadll TP1642 11.15 Lisboa 
'I'PI651 14 .10 LiSboa TP4766 11 .30 Pofia Santo 

TPt725 14.20 Porto TP3630 11 .45 Lisboa 

FIN1361 15.25 Hclsfnqula TPI644 13.15 Lisboa 
549804 14.00 Basle-Mulhouse DAt\i793 17.00 Attrhu8 TP5726 15.05 lisboalMadrid 

TP4775 17.05 Porto Santo TP 1658 15.20 Lisboa 
TPl6r>5 17.20 Lisboa TP4774 15.25 Porto Santo 
TPI665 17.5.'> Lisboa FIN1362 17.05 Helsfnquia 
'rP5467 18.25 Orly TP4776 17.50 Porto$anto 
BI\6872 18.35 Útllwlck DAN794 17.55 Aarhu$ 
TP1675 18.45 LlSOO8 TP1678 lS.05 U.ooa 
84948\ 18.55 BclfHst TP1680 18.40 Lisboa 

TP4777 19.00 Porto San to BAGS73 19.20 Gatwick 

1'Pl(m 2Q.50 Llf!bo8 TPl734 19.30 Porto 

S498.'H 22.2Q Lus PII.IIllIUl 
TPI6a2 19.45 U.ooa 
$49835 20.00 LasPalma5 

1'1'4781 2"2.40 Porto &tnto TP4780 21.30 Porto Santo 
TPsng 2'2.5."> MadrtdflJsboa TP1690 21.35 Lisboa 
1'PI693 23. 10 Lisboa S49432 23 .2S U.ooa 
TI'I697 23.20 l.Isboa TP1694 23.40 Lisboa 
849805 23.30 Nantes TP1696 23.55 Lisboa 
TPI729 23.59 Porto TP1600 00.05 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

7.152-5 7.55 20 7.10 7.55 113 
730 8.10 113 8.052-5 8A5 78 
8302-S 9.10 113 8AO DF 9.30 156 
9.00 9.40 113 8,502-S 9AO 20 

10.002·5 10.40 53 9.052·6 10.00 113 
11.152-S 11 .55 113 10.00 10.50 113 
12.15 12.55 113 1O.302-S 11.15 20 
12AO 13.20 20 11.002-S 12.00 113 
12.40 F 13.20 78 12.10 13.00 113 
n002·6 13.40 53 13.002-6 13.45 20 
13.155 13.55 53 13.25 DF 14.15 156 
15.002-6 15.40 113 via RS 13.35 5 14.30 113 
15.00 DF 15AO 113 13.302-6 1430 113 ~a RS 
15.302-S 16.10 113 1430 SDF 15.15 113 
16.152·6 16.55 53 15.252-6 16.15 20 
1630 DF 17.10 113 15.55 S 16A5 156 
16.30 S 17.10 78 16.10 DF 17.00 156 
f7.152-5 17S5 113 16.35 2-S 17.30 53 
18.15 DF 18.55 53 1730 18.20 113 
18.152-S 18.55 113 18352·5 19.1 5 113 
19.00 S 19AO 156 1835 DF 19.30 78 
19.002-6 19.40 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 19AO 113 19.35 DF 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.205DF 22.10 113 
19A5 S 20.25 20 21.202·6 22.10 113 ~a RS 
20.002-6 20AO 113 ~a RS 22.55 DF 23.45 156 
20.00 DF 20.40 113 22.55 2-5 23A5 23 
20.30 S 21.10 156 
20A52-6 21.25 156 
21.00 DF 21AO 113 

OBS .. 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - S6 aos sábados 

SERViÇO PERMANENTE 2-S - De segunda a sábado 

PORTUGUESA - Rua João Tavira, 3·7 
No dia 25 de Dezembro não se efectua 

Tel.: 291204310 nenhum destes horários 

CÂMBIOS 
~ 

TAXAS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

Moeda Escudos t Euro corres, nde a 
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
MarEO alemão 102.505 Bélgica 40.3399 francos Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 
Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Ubra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 
Xelim austrlaco ' 14.5697 Luxemburgo 6.55957 francos 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 
Ura italiana . 0.103541 Hdanda 2.20371 florins 

=:q~;'~u~i cÍ~~~~~n~6e~a~~~i~t:ss~{vj: Áustria 13.7603 xelins 
passagem para Euro. Taxas irrevogavefrnente Finl~ndia 5.94573 markkas 
fixas entre o escudo e as denominações 

Itália 1936.27 liras nacionais do Euro. 

COTAÇ6ES INDICATIVAS DO SEBC* 

Moeda C:Jmbios Câmbios 
de referência informativos 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano ............ .................. AUD ., ........... ..... ..... ........ 1.5999 .......... .... ............ 125.309 
Dólar canadiano .... .. ......... .. .... .. .... ... CAD ............ .. .. ... ... .... ...... 1.4063 .. : ........ ... .. ... .. ... .. 142.560 
Franco sufço ......... CHF .. 1.5737. . ........... 127.395 
Libra cipriota ... ... .. ....... .... . CYP ...................... ..... . 0 .57478 .. .... ... ............... 348.798 
Coroa checa ............ ... . ...... .... CZK.. .. . ..... .. ... 36.442 .... . . ......... ..... .... 5.5014 
Coroa d inama rquesa.. . .. DKK..... . ......• 7.4500 . . ..... .. ....... 26.910 
Coroa estoniana ... .. ... ..... ... .... ......... EEK ... . .. 15.6466.. . .. .. .. . 12.813 
Ubra esterlina.. . .......•.......... BP .... 0.60160 .. . .....• 333.248 
Dracma grego ......... .... .. ... .... ... .. .... .. GRD ..... ..... .... .. ............... 335.02 ....•........... .......... 0.59842 
Forint hungaro ...... ... .. ...................... HUF ....... .. ............ .. ......... 257.87 .... .......... ...... ..... . 0 .77745 
Iene japonês. . . ......... ...... Jpy. .... .. .. . . ...... ... .. ... ... ... 100.86 .. .. .... ....... . .. 1.9877 
Coroa norueguesa ..... . .. ........ NOK .............. 8.1490 ..... 24.602 
Dólar neo-zeland~s. . ... NZD .............. .. ... .. ... ... ... .. 1.9201 ..... .. ... ..... .... .. ... .. 104.412 
Zloty polaco ............. .. ....... PLN ..... .. ....... ......... ....... . 3.9917 ................•.... .... .. 50.225 
Coroa Sueca .... .. ... ....... .. .... ... ... ....... . .5EK ... ............... .... .... ...... 8 .2965 ................. ... ........ 24 .165 
Talar esloveno ... .... . .............. .sIT .. ........... ......... 204.2836. .. . ........ .......• 0 .9814 
Dólar ' americano . . ... USO .... ..... .. . .. .... 0 .9540 ...... .. ..... .......... . 2 1 0.~149 
Real brasileiro .. ......... ... ...................... BRL ............. ........ .. ........ 1.6991 .... .. ...... ... .. ..... .... 117.993 
Escudo cabo-verdiano ...... .. .......... . . CVE ... ....... ........ .. ... .. ..... 110.264 .......... .. ... ... .. .•.. .. .• 1.8182 
Pataca macaense ... ..................... MOP ................................ 7 .6527 ... .................... .. ... 26 .198 
Rand sul-africano·..... ., .... ZAR .................. ............. 6 .2773 ,....... . ........... 31.938 

• Sistema Europeu ele 8ancos Centrai$ Fonte: Banco Central Europeu e Banco de Portugal 

29194 83 16- Esl. C.' Lobos. Praça de 61ug Z917821 SB - LdaFonte(Monte) 29196 24 80 - Machico (C<Jade) 2918Z 24 23 - Arco da Calhe" 
96250 S9Z6 -HOI. Bel6So1-minÜlus de 6 rug. Z9176 56 20 - ~,,~ (S. Martinho) 291962189-Machico(CKlade) 291972\ lO - Ponta do Sol 

2912209 11 - Av. Arriaga (P. n° 4) 2917666 20 - Madeira Pa~io 29196 22 20 - Machico (Centro de Saúde) 29197 24 70 - Recta dos Canhas 

291222500 - Av. Arriaga 291762780 - Nazaré 2915221 OO-Santo da Serra 29195 1800 - Ribeira Brava (Vila) 

291222000 - Largo do Município 291Z3 1070 - R. C6n<go Dias leite 29196 1989 - Can~al 29195 26 06 - R. Brava (lg 1° Maio) 

291224588 - Av. do Ma< (Baoo) 291934640 - Vargem (Can~o) 29156 24 11 - Porto da Cruz 291952349 - Rib.' Brava (HE!fêdia) 

Z9122 64 00 - Me,cado 291934606 - lnter·AtIas (Caniço) Z91S72S 40 - San"", (VIla) 291953601 - Campanário 

29122 79 00 - Campo da Barca 291934522 - Onda Mar (Caniço) 291572416-Faial 29194 52 29 - 1. C.'lobos(lgeja) 
29122 83 00 - Rua do Favila 291922185-Camacha 29184 22 38 - São Vicente (Vila) 29194 27 00- Esp. Santo e Calçada 

291771610 - Gorgulho 291526643-Gaula 29185 22 43 :- Porto Moniz 29194 21 44 - C. de lobos ICKladeI 
Z9174 3710 - C. Ca<valho(HospitaQ 291524888 - S. Cruz (Mercado) 291822129 - Calheta(Estrelal . Z9194 24 07 - C' loboslMercadol 
29174 3 110-S. ArltÓ'1~ (lg,,~) 2915244 30 - Santa Cruz (Cidade) 2918225 8B -Arco da Calheta Z9198 23 l4 - Porto Santo (C'_I 
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p A 5 s A T E M p o' 5 

1 2 3 4 8 9 10 11 dra de altar; progenitor; sacer
dote muçulmano. 6 - Pôr em 
silêncio. 7 - Possui; letra grega 
(pl. ); lírio. 8 - Leva nte; abasta
da . 9 - 55 em num. romana ; 
Níobio (s.q.); batráquio anuro; 
antes de Cristo . 10 - Tronco; 
começar. 11 - Cozinhas no for
no; dissimulado. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

HORIZONTAIS: 
1 - Carta geográfica (pl. ); cargo de ministro 
de Estado. 2 - Molusco lamelibrânquio; ins
trumento musical de sopro com palheta du
pla (pl.). 3 - Níton (s. q.); carta de jogar; érbio 
(s.q.); nota musical. 4 - Divindade; mar in
terior no deserto do Cazaquis tão . 5 - Pe-

Descubra as oito diferenças. 

VERTICAIS: 
1 - Arranca as ervas daninhas; 
peça com que se cobrem os 
tectos das casas. 2 - Género de 
plantas vivazes, muito cultiva
das em jardins; planta de cau
le tenro (pl.) . 3 - Platina (s.q .); 
forma arcaicade uma; magné
sio (s.q .); antiga polícia nazi. 
4 - Pedras de altar; tapir. 5 - Sa
dias; semelhante; nome de 
consoante (pl.). 6 - Entusias

mo. 7 - Coloca; caminhavas; batráquio anu
ro (pI.) 8 - Afaste; cauda. 9 - Solitário; es
ca rnece; 51 em num. romana'; rádon (s.q.). 
10 - Receiem; levantais. 11 - Abriga; osso 
ímpar constituído por um conjunto de vér
tebras fundidas. 

(Soluções na Agenda) 

(Soluções na Agenda)' 

PUBLICIDADE 

I ENCONTRO 
REGIONAL 

DE 
ARQUEOLOGIA 

E 
PATRIMÓNIO 

FUNCHAL 

MUSEU DA ELECTRICIDADE 

26 e 27 DE ABRIL 

ORGANIZAÇÃO: 

ARCHAIS- ASSOCIAÇAo DE ARQUEOLOGIA E 
DEFESA DO PATRIMÓNIO DA MADEIRA 

APOIOS: 

DRAe. DRJ. SECRETARIA REGIONAL DA 
EDUCAÇAo.lIBERAL.GRAFIMADEIRA. MUSEU 
DA ELECTRICIDADE. DIÁRIO DE NOTicIAS . 

PORTIMAR . ROTA DO ATLÂNTICO . 

INSCRIÇOES: 

MUSEU DA ELECTRICIDADE 
ARCHAIS - Tel.: 291526581 

Êsta. Quinta ÕO~Est,eito* 
. Teret;, 2910530 

tI4 VerritUleirAS 
rradilfosG~ 

_ lia, f!egião ~ 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

PROGRAMA 

26 DE ABRIL 

09:00 - RECEPÇÃO AOS PARTICIPANTES 

09:30 - SESSÃO DE ABERTURA 

10:15 - PATRIMÓNIO DA R.A,M.: CERTEZAS E 
INCERTEZAS 

Nelson VBrfssimc 

10:50 - TALHA DOURADA DA MADEIRA: 
CONSERVAÇÃO PREVENTIVA 

Nivalda Gomes 

11 :10- PAUSAlCAF~ 

11 :25 - O ESTUDO OA AZULEJARIA DO 
CONVENTO DE JESUS DA RIBEIRA 
GRANDE: O M~TODO 

MArio Moura 

11 :45 - DEBATE 

ALMOÇO 

14:30 - A ARQUEOLOGIA NO CRUZAMENTO DO 
PATRIMÓNIO NATURAL E 00 
PATRIMÓNIO CULTURAL 

Vilar Oli..,81ra.J0rg8 

15:05 - DA RECOLHA A DIVULGAÇAO: UMA 
EXPERI~NCIA 

RlllCamacho 

15:25 - PAUSA/CAFÉ 

15:40 - A MADEIRA: PATRIMÓNIO E SUA GENTE 
Agostinho ROSiIrio 

16:00 - ESTRUTURAS ESCAVADAS NA ROCHA 
NA ILHA DA MADEIRA: UM DESAFIO À 
INVESTIGAÇÃO 

JokLlzarrJo 
16:20 - DEBATE 

27 DE ABRIL 

10:00 - A DEFESA DO PATRIMÓNIO CULTURAL: 
UMA QUESTÃO DE CIDADANIA 

LU/$~aposo 

10:35 - ESCOLA E PATRIMÓNIO HISTÓRICO
CUl rURAL: UMA VERTENTE 
NECESSÁRIA PARA A FORMAÇÃO 
ciVICA DOS CIDADÃOS 

FllllfT18 FrtlifBs Gomes 

11 :00 - PAUSAlCAF~ 

11 :15 - ALGUM PATRIM6Nto 00 CONCELHO 
DE SANTA CRUZ 

LourtIf1ÇOFreifas 

1' :35- DEBATE 

ALMOÇO 

14"30 - ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS NO 
SOLAR 00 RIBEIRINHO (MACHICO) 
JULHO/AGOSTO DE 1991; 
RESULTADOS PRELIMINARES 

~lvloSOOS8 

15:05 - A " ESCOLA DE ARQUEOLOGIA" DA 
ARCHAIS 

Arlindo Rodrigues 

15:25 - PAUSA/CAFé 

15:40 - PRESERVAR UM TURISMO DE 
QUALIDADE 

Ant6nio Marques cI8 Silva 

16:10 · DEBATE 

"~e-p~ 
~~4~ 
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09.00 i09.00~ 
m.G2 O tribunal da ciência 

.25'VIagem ao centro da terra 

.WUIyFog c " 
10.00 09.50 2001 

10.20 Fora d e cam po 

11.00 

12.00 

13.00 13.(0)OriJaldatarde 
13.45 Máquinas 

14.00 14.30 Caminho das estrelas 

07.00 A bertura 
07.02 Programação infantil 

* Rotto Bolto 
* Os três ursos 
.. Montana 

• Pink and the Brain 
.oo~Disney 

* Dís~ 'Oouc 

13.00 JOrnal da Tarde 
13.55 Tempo 

14.00Top + 

15.00 15.15 M atiná RTP-M ~5.20 Aventuras espaciais 
·Milagre~ por encomenda" 

16.00 16.10 Jardim Cinema: 
·Pequenos marotos' 

17.00 17.00 Atlântida 1.7.50 Aqui, Europa 

18.00 18.05 Jet 7 
18.55 Futebol directo 

11.35 Quem AI aos seus 

14.00 Parlamento 
14.55 Desporto 2 

Magia NBA (15.00/ 15.30) . 
(Liga de Basquete no intervalo) 
Basquete: OVarense vs Seixal 

(15.30/17.00) 
HÓQuei: 
Porto vs Barcelos 
(1700/ 1830) 
1.' Liga inglesa 
(18 .30f.19.00) 

13.30 Contra ~ue 

14.45 Caras Lindas 

16.1 S Filme: 
·0 rei do bowling" 

18.15 Directo XXI 
18.45 Impacto TV 

16.10 Big Show SIC 

Santa Clara vs FC Porto 

19.00 19.00 Jogos escolares 
19.50 Informação RTP-M " 
19.55 Os gigantes do século 

20.00 20.50 Contra informação 
Tempo 

21.00 21 .00 Jornal das nove 
21.35 Não és homem não és nada 

22.00 22.00 5eaquest. brigada 
submar ina 

24.00 

22.45 Cine RTp·M 
"A rainha Margot" 

01 .25 Jornal das nove (rep.) 
01. 55 Tempo 
02.00 Fecho 

21 .00 TelejÓmal 

22.00 Contra informação 
22.05 Tempo 
22.10 Santa Casa 

JokerlT oto loto 
23.30 Loja do cidadão 
" -

00-.30 Conc(s)ertos na cave 

01 .00 Máquinas; 01.50 24 horas 
02.05 Tempo 
02.10 Última Sessão: 

' Apex' 
04.55 Tempo 
05.00 Televendas 

CINE MAX 
14.00, 16.30, 19.00 e 2130 horas 
" Beleza americana" 

CINE D. JOÃO 

14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 

"Ela é demais" 

CIN!: SANTA MARIA 
14.30. 17.00 e 21.30 horas 
"Toy Storie II" 14.30. 17,00 versão 
dobrada em português 

19.20 Boret. Met. pi Agricultura 19.45 Meteorologia 
/Tempo • 19.50 Filme 

19.30 Magazine 2001 "O melhor amigo do homem" 

20.00 A outra face da lua 

22.00 Jornal 2 
22.45 Dinheiro vivo 

23.15 A1I6. all6 
23.45 Liga de cavalheiros 

00.15 French and Saunders 
00.45 O lugar da História 

Tema: Os Vikings da Gronelândia 

01 .45 A m emória do cinema : 
• Um coração selvagem' 

03. 55 Tempo 
,04.00 Encerramento 

ANADIA 1 
14.15, 16.45, 19.1 5 e 21.45 horas 
"As regras da casa" 

ANADIA 2 
14.00, 16.30, 19.00 e 2130 'horas 
" Erin Brqckovich" 

í21 .50 Série portuguesa: 
Jardins proibidos 

~.OO Filme 
·Ollmpladas da v ida· 

01.00 Filme: " Cyborg III " 
03.00 Meteorologia 
03.05 Histórias fantásticas 

5.05 Geo: os olhos de mundo 
6.05 Telenovelas: 

FascinaçãolPérola negra 

20.00 Jornal da noite 
20.S5 Estoril Open 

21.00 Mundo VIP . 

22.10 Chuva de estrelas 

23.40 Os dias do cinema 
· Encontros virtuais" 

01.4 0 Estoril Open 
01.55 Último jornal 
02.25 Meteorologia 
02 .30 Primeiro balcão: 

• Tarantela , 
04.30 Portugal radical 
05.00 Televendas 

DESTAQUE 

tIf 
ii"~-:s:l;c""'--~~ 

DO 

CABO .*~ 13.50 

MtI:lOt!NSE SA SessAo Aventura: 

007. Ordem 
Para M atar 

• FREQUÊNCIAS 

05.55 Abertura da Emiss~o 
06.00 O Outro lado do Sol 

Bancada parlamenta r 11 -12.00 

Programa de jnformaç~o 
06.00 Ao Canta r do Galo 

07.25 Momentos de ref lexão 

08. 15 Madeira em Not ícia 

TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 

101FM 

09.00 Noticiário Regional 
09.15 Revista de Imprensa Regional 
09.20 Roda da Malta 
10.00 Noticiário Nacional 

11.00 Noticiário nacional 
11.15 Freud e Maquiavel 
12.00 Noticiário Nacional 
12.20 Grande júri TSF 

13.00 Noticiário Nacional 
13.15 Magazine cinema 
14.00 Noticiário Regional 
1430 Sintese informativa Nacional 

1 ~.OO Noticiário Nacional 
15.15 TSF desporto 
18.00 Noticiário Nacional 
18.15 As entrevistas de António 

Tavares Teles 
19.00 Noticiário Regional 

08.00 Noticiário da Rádio Renascença! 
Bola Branca 

1 0.00 Manh~s de Sábado 
11.00 Sábado 95 
, 3.30 Voz da Esperança 
14.00 Sábado à Tarde . 
, 6.00 Desporto 
19.00 Informação Regional 
20.00 Pela Noite 
22.00 Via Rápida 
24.00 Encerramento da Emissão 

Noticias de hora a hora 
com a Rádio Renascença. 

Concerto da 
Orquestra Nacional do Porto 

, 1.50 horas 

Motos/Rampa 

08.30 Programa Almanaque PEF 

10.00 Saber e Sorte 

13.00 M adei ra em Festa 

r9.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 

20.00 Madeira em Not ícia 

22 .00 Programa em português 

da Deutshe Welle 

23.5 5 Oração da Noite 

24.00 Encerramento da Emissão 

92 FM 

07.00 M an hãs em 92 

08.1 5 Madei ra em Notícia 

08.30 Prog rama Almanaque PEF 

14.00 American Top 40 

18.00 Clube da Tarde 

RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul 
e 531; 11 25 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 
FM 96.0 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

08:00 Caf é Lisboa 

U.OO Jornal da T8nfê 

14.00 Parlamento 

15.00 Andamentos 
:15.30 O prazer de criar 

16.00 Atlântico 
. ,/ 

17.00 Atlêntida 

19.00 Futebol directo 
Santa Clara vs FC Porto 

21 .00 Telejornal 

22.00 Contra informação 
22.05 Vamos dormir 
22.1 S Santa Casa 

00.00 Jornal 2 
00.4S Contra informação 

'0 1.00 Lições do Tonecas; 01.30 Major Alvega 
.02.00 O prazer de criar; 02.30 Andamentos 
03.0024 Horas 
03.30 Contra informação 
03.35 Vamos dormir 
103.45 Máquinas; 04.30 Sub 26 
0 6.00 24 horas 

19} O Sintese informativa nacional 
Emissão a partir da TSF Lisboa 

às 14.00 e às 19.00 horas 20.00 Madei ra em Notícia 

" O OIARIO nàõ' !;e respons,)· 
bíliza por eventuais altera

ções comunicadas apo5 
o fecho desta pá9i.n~\ 1'8 

th~4;~"~~~,*~~~'C,,~'!$ ~ ~:~~'e-~V3~ 

20.30 Noite das recordações .• ",::.".t;t,!<.""~:'~~.!.':"" ,~lr c ' .Kq>" <9>,,".::'" _ ~.c"'4 .. 
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Atin9ir' umo.: meto. 

A \.iç.éio do 'd~port9 

Tem músculo? Uma boa caixa toráxica? Boa 

Nãd tem? Não faz mal. Vamos treinar! 

As questões colocadas anteriormente têm uma 

resposta positiva FlQ desporto. ~rptíc?r uma · 

modalidade é vantàjoso para qualquer criança, 

. jovem ou adulto. Mesmo uma pessoa idosa quando 

gosta de futebol , ba~quete, atletismo , ou outro 

qualquer, vibra de alegria diante de,um jogo'; 

séja ao vivo ou na televisão. " 
.( if': 

Os gregos são o ppvo a quem' se atribui um lugar 

especiál na história destas actividades. Os Jogos 

-)f-

empenho, que desde 

sempre i -colocaram 

neste t ipo de 

manifestações. Tratavam 

vencedores eram admirados quase tanto _ 

como os reis. Chegavam meslJlb a coloçar

. lhes na cabeça u'ma coroa de folhas de louro. . 

Com a evolução do tef!lpo outras actividades mais, 

- radicais têm surgido: 0 êadeptos de saltos ou , 

escaladas tam(:)ém têm treinos intensivos. Aliás a 

persistência,' hão desis,tir perante as pificuldades, é o que 

leva qualquer atleta ao pódio. 
~-

: §; 

E agora qU,e acabamos de viVer uma semana de desporto 

escolar digam la se não é bom receber lima medalha: 

• Mas não só. Um dos objectivos do desporto é , 

promover o convívio e a amizade. Parabéns 

a todos os participantes. 

Fátima Rodrigues 



ura e faltou a luz. Eram 9 horas e ninguém tinha sono. 

do tempo em que ele era um menino de 10 anos. A esta hora já / ~.~. !!!#., 
.-fi-" 

ninguém que~ dormir e toda a gente acha que é o 

runO,,08r8 ôUvir história? dQ àv6Joaquim. -Ele tem 90 anos. 
,t fi " - .. . ~~. é • 

'd.l$outer;t1 por onde começar a conversa, a tia Guida fõi ao 
.,;. ~. . ';( ..:_ , __ ~__ , 'i' 

quenina e trouxe '4m'ç andeeiro a petróleo . 

. ~s~la . comel~ aéeso; aquefa fuz enorme provocou o . . 
",~,<;..j • 

áVõ-'até· u mudo. Aquele c~mdeeiro era especial e a força ~ . 

Vie..r:gçn-jhe à. ideia imensas recordações. Estava 

é urna res~rva de água qoe está marcada num calendário. Os~ 
• ;,~i,,. ··: 'i!!.', _ f ~-,-...'~ 

terráregam com água deg iro, que pode chegar a qu 



... .r~~ ?f _._: 

- Mas agora avô, interrompeu a Xana, continua 

contar história~ . Faltou á luz, 'não tenho 

e estamos a fazer un)a viagem ,n~ 

, " ltf· , 



Mónica Camacho~ 6 anos 

I 



/ . 
.- -s.. : 

/ /'q; 
I /'---
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Sabias que existem muitas cidades engraçadas na Internet? Locais onde te podes 

divertir e ao mesmo tempo aprender?É por isso que te vamos falar do Clickin. 

Primeiro que tudo, aconselhamos-te a fazer parte do clube de amigos, até porque vais 

ter uma surpresa. Podes tornar este site cada vez mais giro, se deres a tua opinião! 

Este mundo é tão grande que nE?m sabemos por onde começar. Por exemplo, podes 

saber quais são os filmes que estão a aparecer e as música~ que estão para vir . 

• 

.~ 

Mas podes optar por conhecer melhor o ambiente. Por exer:nplo, já deves ter reparado 
.' 

que na floresta encontramos animais e plantas muito diferentes uns dos outros. Há 

árvores pequenas, grandes, grossas, finas, de tronco escuro e de tronco mais claro. 

Umas gostam mais de sol, outras gostam mais de água. 

Sabemos também que gostas de 'ajudar a tua' mãe na cozinha. Tens ideia de que fazer 

pão é fácil e divertido? Além disso, o resultado é muito saboroso. Pois bem, aqui vais 

aprender como se faz. 

Há tanto por onde escolher, só tens de lá dar um pul inho. Só para te abrir um pouco mais 

o apetite, vamos dizer-te que tens uns joguinhos à tua espera. 

Desejamos-te uma viagem bué da fixe ... 

Márcio Abreu 



Parabéns amigo pela história que nos contas. Assim é que é: desporto para a familia 

e amigos. Parabéns também às outras crianças que nos mandaram as composições. 

E agora .. . vamos escrever sobre A PÁSCOA. 

Como a tua com posição foi publicada ~ignifica que ganhaste e poderás vir 

ao DIÁRIO de Notícias (Rua da Alfãndega, n.O 8) levantar uma c redencial q ue 

te 'dá d ireito a um livro da PAPELARIA INFANTE. Não te esqueças que o 



Di~c.o~ 

UmCl 
Voo..d.o(e~ 

Vj~jtCl Rod.o. 

Não~Não são extraterrestres! São o Simão, o Sérgio, a Mariana, o Pedro, o Diogo e o Martim. 

Fazem parte da turma A do 30 ano do Colégio de Sta Teresinha. Vieram com a professora 

Fátima C,amacho à TSF dizer o que pensam sobre os seres dos outros planetas. 

Na opinião desta malta, eles são verdes, têm os olhos no alto da cabeça e cinco pares de 

mãos. Complicado mesmo é estabelecer uma comunicação. O Jacó e o Patafá d isseram-nos 

que os extraterrestres ouvem o que dizemos, mas que depois descodificam essa mensagem 

num computador. A resposta é recebida através de um aparelho parecido com um telemóvel. 

Melhor mesmo será viajar num disco voador ... 

Fdt i mo.. 

RODA DA MALTA TELFONE 291 202394 SÁBADOS DAS 9 ÁS 10H 

A Rod.a. d.a. t\a.lta. d.a. TSF 

temo pa.tfodl'\io d.e : 101FM 

TOP RODA TOP ROL1ll, TOP HOll~' , " Anadia Shopping, lojas 41 e 42"7tel'-i91220742 I , ; 



z. 
COMPLHA o OiSfHHO E ~Pois, 

-~OM LA'PIS Pf coR.. ,,'NTA-O A 
T~lJ GOSTo . 

Completa e envia-nos 

-étempo\ 
é=~ ;1~1J:~ 

3. rÇ\ 
UN€. os PON TO!. : . .' (L; 

(5) 
'. 'I .5 • (Ç) 
,. f4. 

13' ·15 
9. ·1'· 11. • . -fi 1f 

.1S 

• '1107:1 VW" 'rIJ.7V:J ! ~)(!~ 
W" lf.L7V.J ! OCJV7 tI4 O)(I'J.n~ 

I "'.loo IfI-In VJ. 7V:I ! ~ VO ~~ 
! "'H70~ """ v.nv1 ! .... ~"lIOS 

! V.LY"t'JI~! ~"",i) '!fN YIII34 .~ 

" ... 
Vencedor da semana: Ana Maria -Rodrigues 

.••. ;, l ' ,. 

• :n2:tn7of 

Nome: ...... ....... :\ .... : .......... ~: .... ........ :(o ..... Idade: ....... . 
f; , 

Morada: ........... ........ ...... ... ....... ....... ............. .. ........ .. 

Telefone: .. ... .- ...... .... ..... ....... ... : ....... ....... ........ ........ . , 



.' NO PRiME-iRO QUAbRADi~tto C.OLOC.A UM T(tULO PARA éSTA B. D. _ 

Vencedor da semana: Sofía Andreia Diogo 



· Envia-nos esta banda desenhada preenchida. Para a serriana verás se foste o (a) premiado (a) com 

um CD da Megasom. 

Nome: ........ .... : .. ....... ...... ...... ...... .. ....... .... ... ....... .. .... ....................... ... ....... .. Idade ....... ........... ............ . 



"',. 

S abem vocês o que 'é 'um "Saco de Dragões"? Não, não é nada do que possam estar a 

. imaginar. Falamos de uma colecyãozinha super apetitosa da EDITORIAL NOTlCtAS, de 

"Sacos" com vá~as surpresas guardadas. Cada livro destes tem o tamanho certo para caber na 

; môchi,la (cerca ae m~tade de uma página A4) ou, se o tem pp ajudar, no, ~al::o ele praia. 6~st~ "Saco 

d; Dragões" retiramos o primeiro "monstro": "O MONSTRO DA ÁGUA", ilüstrado por Arnafl'Ballester. 

Contendo cerca de 25 páginas, narra-nos uma lenda da Nova Zelândia (é uma ilha ao largo da 

Austrália). Gabriel Janer Manila voltou a escrevê-Ia (chama-se:á este trabalho, "adaptaçãq"), 

,. apr~sentando;.cf a'os jóvens íeiteres do resto do. mundo. O herói é um rap~que, aflito coma falta de 
. . i,~ l.· 

comida na sIJa al~~ia, vai Gom outros homens procurar caça suficiente para alimentartoda a gente. 

Acaba por encontrar um animaL .. mas as coisas não acontecem comó seria de esperar e o final, 

bom, serão vocês'a descobri-lol "'-. 
'~.. "'Bi. . c,. ~. •• 'ifri. ... , 

. Este Iivrinho}3St-á organizado da seguinte maneira: o texto, na página àesquerda, faz-se 

a~ompanhar pela ilustração, à direita e de página inteira. 

Chega-te à Malta 
EsclJlVeo,nome e a idli9$ nos: desenhos,composições, 
1rabâIhos. . 
Manda a tua fotografia 15 dias aittes de fazeres anos com o nome e a data de nascimento. 
A nossa direcção é: Rua Dr. Fernão de Omelas, 56-3" 
9OS4-514 Funcha/. ' 
Recebemos os teus trabalhos até 4" feira de manhã 
As ,crianças premiadas,podem levantar as credenciais no prazo de 2 semanas na Rua 
Alfândega, n" 8 - 9000 Funchal. 
Se tens dúvi.das liga grátis: 800 20 00 20 de 2" a 6" feira das 9 às 12.30 e das 14 às 18 h. 

É -mail: mattad~noticias.pt 

Coordenação: Leonor Sena Uno 
'" CoIaboração,pennaniInIB: 

Fátima Rodrigues e Marcela Costa 
Ilustrações: Raúl Pestana 

Deslgn Gr6ftco: Olga de Canha 
Criação dos P!Jf'SOII8gens; Pêzê 

Est~.destaçável f,!!! parte integrante da edição do DIÁRIO de Noticias da Madeira e não pOde ser vendido separadamente. 

~j~. 
fi 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

FREGUESIA D A I L H A 

A agricultura e o turismo 
têm futuro nesta terra 

E
sta localidade foi 
elevada à catego
ria de fregllesia a 

15 de Abril de 1989, data 
em que foi pu blicado no 
Diário da República o De
creto Legislativo Regio
nal nO 11/89/M, consa
grando uma aspiração de 
muitos anos das popula
ções desta terra. 

A colonização das terras 
da Ilha perde-se no tem
po em que os primeiros 
colonizadores chegaram 

• A Ilha é a mais recente freguesia do concelho 
de,Santana. A denominação desta freguesia 
provém do facto de esta povoação estar rodeada 
por duas ribeiras, unindo-se num só ponto, 
lançando depois as águas no Oceano. 

ao calhau de São Jorge e 
aos poucos foram des
bravando arvoredos en
costa acima até chegarem 
aos terrenos daquela que 
é desde há onze anos a 
freguesia da Ilha. 

Em 1559, este lugar foi 
sede de dois morgadios 
denominados de Ilha e do 
Carvalhal, ambos ligados 
à família de Lopo Fernan
des Pinto, primeiro colo
no local. 

o açoriano Laureano 
da Câmara Falcão, cha
mado Morgado da Ilha, foi 
o seu último administra
dor, tendo desmembrado 
o morgadio em favor dos 
seus caseiros que, assim, 

adquiriram todo o terre
no ao dito administrador. 

Este colono, desiludido 
com a sua terra, procurou 
melhor sorte nos Açores, 
sendo aquele um dos mo
tivos pelo qual o arranque 
definitivo da ocup ação 
das terras açorianas se 
deve à ida de muitos ma
deirenses. 

Há notícias de que no 
Séc, XVIII foram constru
ídas nos tenenos da Ilha 
duas capelas. Uma de in
vocação a Nossa Senhora 
da Piedade, construída no 
último quartel desse sé
culo, e de que não resta
ram vestígios. A outra, 
erigida em honra de Nos
sa Senhora do Rosário, 
foi implementada pelo pa
dre Matias Jorge Jardim, 
mais precisamente no sí
tio da Ermida. Esta cape-

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 

la viria também a ser des
truída. 

Já neste sécu lo, em 
1961, foi iniciada a cons
tru ção da igreja matriz 
da Ilha, pela mão do pa
dre Geraldo Sousa, que 
viria a ser inaugllrada 
em 7 de Junho de 1964, 
continuando a ter como 
padroeira a figma de Nos
sa Senhora do Rosário, 
cuja imagem esteve mui
tos anos na igreja de São 
Jorge após a destruição 
da 1 a capela. Isto já de
pois de ter sido criada a 
paróquia da Ilha pelo bis
po D. David Sousa, em 24 
de Novembro de 1960. 

Actualmente a fregue
sia da Ilha conta com uma 
população residente de 
cerca de 600 habitantes, 

JUNTA D~ ~R~GUHIA D~ ~ANTAN 

IV 

JUNTA O( ~AO JOR'( JU IA 
"'" DE. SA FAIAL 

Felicita Felicita 
a neste 

seu 
-~: . , . 

anlverSarto 
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cont ando t ambém com 
muitos emigrantes no s 
quatro cantos do mun
do. 

Sã o muitos os emi 
grantes que apesar de 
distantes não esquecem 
a sua terra natal, esco
lhendo-a para construir a 
habitação, daí que a fre
gu esia apresente sempre 
uma ca ra renovada em 
virtud e de muitas novas 
moradias que têm apare
cido nos últimos anos. 

A C H A D A 

• 
D O 

:.'.L .... ~ 
F REGUES IA 
1.1.. o ANIVERSÁRIO 

MA R QUE S 

Aqueles que ficaram 
continuam, a exemplo de 
seus pais e avós, a se de
dicar, na sua maior ia, à 
agricultura e a colher os 
frutos de uma terra fértil 
e prazenteira. 

Cerca de 90% dos ha
bitantes locais dedica-se 
ao cultivo de pequenos 
peda ços de terra, em 
grande parte par a auto
consumo, embora a maio
ria venda também parte 
dos seus produtos . Os 
ma is cultivados são os 
cereais, o trigo e o milho 
sobretudo, os pr odutos 
hortícolas, limões, bata
ta (semilha), batata do
ce, vinho e vimes. 

Terra dos llinões 

Povo humilde e trabal
hador continua a lavrar 
a terra de sol a sol, or a 
queimados pela força do 
calor solar ora fu stigados 
pelas chuvas e ventanias. 
A população idosa tem 
no apego à tel'l'a e à s li
des do ga do uma das 
suas marcas mais carac
terísticas . 

E sta pacata loca
lidade está in te

grada no Parque Na: 
tural da Madeira . E 
conhecida por ser 
uma terra de grande 
produção de limões e 
pelos seus palheiros 
típicos e por ser uma 
zona onde a agTicul
tura é a inda pratica
da nos moldes mais tradicionais. 

Os ag1'icultores viram as condições de 
regadio melhoradas recentemente com a 
recuperação das levadas e de todo o sistema 
de regadio h'adicional, com a implementa
ção de 1.700 m de tubos numa levada que 
estava completamente destruída. 

esta zona há o cuidado de manter a h'a
dição das pinturas tanto nos palheiros como 
nas habitações e não é permitido fazer cons
truções de grande porte. 

~~- ~., 
~r'lO$ O nosso ~ · 

Segundo o Presiden
te da Junta de Fregue
sia da Ilha , aí poderia 
ser dinamizado mn pro
jecto de aldeamento tu
rístico recorrendo ao 
aproveitamento dos pal
heiros e armazéns anti
gos e desfrutando de to
db ü'verde da paisagem 
envolvente, assim como 

todos os pontos turísticos que o rodeiam e 
as veredas que a partir daqui se pode ter 
acesso, a vereda do Vale da Lapa, a das 
Queimadas, a da Caldeira e do Lombo An
tão Alves. 

Uma das obras aguardadas há já algups 
anos é a abertura de uma ligação alterna
tiva da Ilha à sede de concelho, passando 
pela Achada do Marques, o que encurta
ria as distâncias em cerca de 4 quilóme
tros. 

APOIA AS ACTIVIDADES CUL ruRAIS 
DO 

C:<:>::N"C:EL"<:> 

CASA 
DO 

POVO 

, , 
III 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 2000 • 
As mãos calosas e os 

rostos queimados e sua
do s são uma marca in
confundível daqueles que 
cavam, a planam, adu
bam, semeiam, sacham, 
ceifam, sempre na espe
r a nça que o divino e o 
terreno sejam benignos 
e encham a pipa e o ce
leiro. 

Além do cultivo da te
rra, a população mais . 
idosa guarda com carin
ho as tradições ligadas 
ao artesanato, como se
jam os produtos deriva
dos do linho e da lã. 

Na fr eguesia da Ilha 
destacam-se alguns pon
tos tu r íst icos de r efe
rência para todos quan
tos demandam estas pa
r agens, como sejam as 
paisagens deslumbran
tes do Pico Ruivo, o Cal
deirão Verde, onde às 
suas quedas de água se 
juntam as levadas, vere
da s e toda a fl oresta 
Laurissilva envolvente, 
Caldeirão do Inferno, o 
Vale da Lapa , a Achada 
do Marques , o Pico da 
Urze , a Achada dos Mi
lheiros e a En cumeada 
Alta . 

Desde que a luz eléc
trica chegou a estas pa
ragens, em 1979 , as 
obras em prol do desen
volvin;lento da terra não 
mais tem parado, haven
do a destacar nos últimos 
anos a rede de água po
tável a todos os morado
res, o centro de saúde, a 
delegação da Segurança 
Social, asfaltagem da es-

h'ada que liga a Ribeir a 
de São Jorge ao centro 
da freguesia e da estra
da da Achada do Mar
qu es, ins talaçõe s da 
Junta de Freguesia e da 
Casa do Povo lo cais, 
abertura e cimentação de 
muitas estr adas agr íco
las e já este ano foi inau
gurado o polidesportivo 
local, uma g1'ande aspi
ração dos jovens locais, 
que podem, desta forma, 
dina mizar o seu Clube 
Desportivo da Ilha. 

A freguesia conta com 
uma escola pr imária e 
pré-primária que acolhe 
cerca de trinta alunos. Os 
alunos dos 2° e 3° Ciclo e 
Secundário, também cer
ca de trinta, estudam na 
Escola B + S Bispo D. Ma
nuel Ferreira Cabral -
Santana. 

Prevista par a breve 
está també m a imple
mentação do Centro de 
Dia para a 3a Idade, que 
segundo o presidente da 
Junta de Freguesia, Ma
nuel João J esus, poderia 
ocupar um espaço exis
tente na escola primária, 
da da a diminuição de 
alunos. Ainda para es te 
ano está prevista t am
bém a constr ução do ce
mitério local. O pároco da 
fr egu es ia , Rui Pontes, 
ag'uarda o início das 
obras do salão paroquial 
pois a igr eja dispõe de 
terrenos anexos para es
se fim. 

DINIS MENDONÇA 
CORRESPONDENTE 

,. 
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PRESIDENTE D A J U N T A RECLAMA 

Maiores apoios à fix 
de jovens e à habit~--

D IÁRIO - Quais os 
problemas de 
uma freguesia 

comoallha? 
MANUEL JOÃO - Os 

grandes problemas de 
uma freguesia como a il
ha são, sobretudo, a fal
ta de postos de trabalho, 
e logo de condições para 
a fixação dos jovens, que 
se vêem obrigados a de
mandar a cidade e ainda 
em muitos casos a emi-

população 

da Ilha 

• Manuel João, presidente da Junta de freguesia da Ilha, defende que é urgente 
conceder maiores incentivos à fixação .da juventude nas zonas ru rais, medida 
que passa por maiores apoios à habitação dos jovens que pretendam fixar-se 
na sua terra e criação de empregos at ractivos, nomeadamente com a 
rentabilização do potencial turísticó da freguesia e do concelho. 

grar. Faltam as infra-es
truturas que rentabili
zem as potencialidades 
turísticas imensas desta 
terra, nomeadamente 
um bom hotel, turismo 

de habitação e r estau
rantes. 

DIÁRIO - O Turismo 
é uma das áreas com 
potencialidades nesta 
freguesia. Que é q ue 

. I , i 

",neste seu _mano 

tem s ido feito ou se 
prevê fazer neste do-

, . ? 
DlIDlO . 

M.J. - O turismo rural 
é uma das grandes apos
tas de futuro. Para isso é 

fundamental apostar na 
qualidade , segurl'J,nça, 
limpeza e divulgação das 
nossas levadas e veredas, 
pois são elas que condu
zem aos principais pon-

11.° Aniversário 
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tos turísticos do concelho, 
a maioria deles localiza
dos nesta freguesia, no
meadamente Pico Ruivo, 
Levada das Queimadas, 
Caldeirão Verde, Caldei
rão do Inferno e Achada 
do Marques. Esta autar-' 
quia, em colaboração com 
a Câmara Municipal de 
Santana e a ADRAMA, 
nos últimos tempos tem 
juntado esforços no sen
tido de realizar trabalhos 
de sinalização, limpeza e 
protecção de algumas ve
redas. No presente estão 
a decorrer trabalhos na 
vereda Queimadas-Cal
deirão Verde. Esta é uma 
das veredas mais procu
radas pelos turistas, pois 
é por excelência uma zo
na de floresta Laurissil
va, tendo a levada e vere
da anexa excelentes con
diçõe§. 

DIARIO - Que retra
to faria da sua freguesia 
no momento actual? 

M.J. - Esta é uma loca
lidade com uma longa his
tória, embora como fre
guesia seja ainda muito 
jovem, tem apenas onze 
anos, mas cheios de tra
balho que lhe têm muda
do a face, isto graças ao 
esforço conjunto do Go
verno Regional, Câmara 
Municipal de Santana e a 
nossa Junta de Fregue
sia. 

DIÁRIO - Na fregue
sia predomina a agri
cultura. Como analisa o 
futuro deste sector na 
sua terra? 

Ao serVIço 
do desenvolvimento 

nesreseuJlnivelSário da nossa Terra 
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M.J. - Sendo a ilha uma 
freguesia predominante
mente agrícola, julgo que 
o Governo Regional, atra
vés da Secretaria Regio
nal da Agricultura Flo
restas e Pescas, e a Câ
mara de Santana tudo 
têm feito para melhorar 
as condições dos agl'icul
tores, começando pelas 
acessibilidades às explo
rações agrícolas, os sub
sídios à produção e reno
vação de culturas, os 
apoios concedidos aos jo
vens agricultores e aos 
projectos de todos aque
les que se quiserem can
didatar, posso afirmar que 
cis agricultores da terra, 
se qui~erem, têm futuro. 

OIARIO - A popula
ção é, na sua maioria, 
uma população envelhe
cida. O que tem sido fei
t'o em prol da 3a idade? 

M.J. - A população 
mais idosa da freguesia 
nos últimos tempos pas
sou a dispor de transporte 
cedido pela C. M, S. para 
se deslocar ao Centro de 
Dia existente em Santana. 
Isto enquanto não estiver 
pronto o Centro de Dia da 
ilha, que está previsto no 
Progl'~ma de Governo. 

DIARIO - O que pode 
ser feito para evitar a 
tendência de envelheci
mento da população da 

- freguesia? 
M.J. - A tendência de en

velhecimento da população 
resulta do facto de não ha
ver de momento grandes in-

centivos à fixação dos jo
vens na freguesia, pois fal
tam os apoios à construção 
de habitação nos meios ru
rais, e subsídios para fo
mentar o aumento da nata
lidade, pois não 

inaugurado um polidespor
tivo. Existe também o Clu
be Desportivo, com uma 
carrinha de nove lugares. A 
Casa do Povo tem um gru
po coral e um glupo de tea-

é fácil ter filhos =----,-",~=::-
tro que têm 
aglomerado 
nas suas activi
dades todos os 
jovens da fre
guesia. Falta 
ainda a sede 
para o Clube 
Desportivo, 
uma sala co
berta para a 

hoje, mais difícil 
é tê-los sem as 
devidas condi
ções. , 

DIARIO-E 
a juventude, 
quais as suas 
maiores ne
cessidades? 

M.J. - Em relação àju
ventude, no presente estão 
criadas as condições para 
ocuparem os seus tempos 
livres, pois recentemente foi 

prática do ténis-de-mesa e 
. outras modalidades de sala, 

um parque infantil e a am
pliação das actuais instala
ções da Casa do Povo. 

RANCHO MADEIRENSE 
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Plico das Pedras - Sant:ana 
TELEF.: 291.S702::l0 

ACESSO ÀS LEVADAS, QUEIMADAS, CALDEIRÃO VERDE, VALE DA LAPA, ILHA. ' 
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DIÁRIO - Quais os 
grandes desafios dest;t 
fregu~sia no virar ~o mi
lénio? 

M.J. - Os. grandes des
afios desta freguesia no vi
rar do milénio passam pela 
melhoria das acessibilida
des, reforço do abasteci
mento de água potável, en
curtar as distâncias entre 
as freguesias vizinhas, no
meadamente a ligação 
Santana-Ilha, através da 
Achada do Marques, pois 
já está aberta a ligação 
ilha-São Jorge, embora ac
tualm~nte só possa ser fei-. 
to por veículos todo-o
-terreno, e finalmente pela 
aposta no turiSmo rural, fa
zendo com que mais turis
tas subam por entre estas 
duas ribeiras que nos cer
cam e desçam das belas 
serranjas que nos envolvem. 

DIARIO - Qual a men
sagem que gostaria de 
deixar aos seus con
terrâneos neste aniver
sário da freguesia? 

M.J. - Neste nosso déci
mo primeiro aniversário, 
gostaria de desejar muitas 
felicidades aos que cá es
tão, lembrar-lhes que te
mos muito trabalho pela 
frente; aos emigrantes, es
palhados um pouco por to
das as partes do mundo, 
desejo-lhes boa sorte e que 
voltem sempre à sua terra 
natal, estamos sempre dis
poníveis a dar ajuda na 
medida das nossas possi
bilidades e competências. 

DINIS MENDONÇA 
CORRESPONDENTE 
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Clube Desportivo 
da Ilha 

O Clube Desportivo 
da Ilha foi fundado 

em 1997 e actualmente 
em termos federados o 
clube pratica o ténis-de
mesa, tendo vinte e dois 
atletas federados. 

A equipa de ténis-de
mesa local participa no 
Campeonato Regional I 
Divisão Regional B. 

O clube tem também 
um núcleo de pratican
tes de futebol feminino 
que participam regular
mente no torneio entre 
freguesias, que decorre 
no concelho de Santana. 

O novo polidesporti
vo da Ilha inaugurado 

. recentemente veio dar 
ao clube e aos jovens 
uma mais-valia impor
tante, pois permite ao 
clube apostar num 
maior leque de modali
dades. 

Este clube adquiriu já 
este ano uma viatura 
com capacidade para 
nove lugares , qu e foi 
comparticipada pelo 
IDRAM e pela Câmara 
Municipal de Santana. 

O clube organiza ain
da regularmente pas
seios a pé e actividades 
de entretenimento das 
camadas mais jovens da 
freguesia. 

SERVIÇO DE COZINHA: ABERro 12HOO - 24HOO 
SPORT1VNO BAR · 

Visíte-nos! 

Coordena 
as actividades desportivas 

do fim-de-sertUlTUl cultural 

danha 
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Preservar e divulgar 
o património 

• A Casa do Povo da Ilha foi fundada em 23 de Janeiro 
de 1991, no intuito de contribuir para a dinamização 
sociocultural da freguesia. Nestes últimos anos 
a institu ição consegu iu disponibilizar um espaço 
condigno, que foi cedido pela Junta de Freguesia 
loca l, para o desenvolvimento das suas actividades. 

A 
sua actuação tem
-se centrado em 
diferentes areas, 

como sejam o desporto, 
a cultura a recreação, o 
lazer, o património oral 
e tradicional, o artesa
nato, áreas que constam 
dos estatutos desta Ca
sado Povo. 

As suas preocupações 
centrais têm-se centrado 
na preservação de usos, 
costumes e tradições, do
mínio em que tem sido fei
to uma recolha junto de to
da a população mais ido
sa. 

No presente, esta Casa 
do Povo tem em activida-

de um grupo coral e um 
grupo de teatro. O Grupo 
Coral da Casa do Povo da 
illla conta com 25 elemen
tos de diversas idades. 

O Grupo de Teatro é 
composto por cerca de 
trinta elementos e envol
ve quase toda a juventude 
da fregu esia. 

cultural 
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Esta Casa do Povo já 
contou com um grupo et
nográfico que no presen
te se encontra desactiva
do por falta de elementos. 

Na área de formação 
têm sido desenvolvidos 
cursos de arranjos florais, 
culinária e rendas. 

Na área da formação 
profissional, a Casa do Po
vo da Ilha promoveu re
centemente um curso na 
área do artesanato. 

O curso veio emiquecer 
em muito a produção de 
artesanato no concelho, 
em particular no que se 
refere aos produtos deri
vados do linho e da lã, pro
dutos esses que eram usa
dos no vestuário e no uso 
doméstico. 

A Casa do Povo da llha 
organiza anualmente um 
convívio de Natal destina
do às crianças e aos ido
sos da freguesia, na qual 
procede à entrega de pre-

sentes e lembranças a to
dos os participantes. 

Um das maiores apos
tas da Casa do Povo local 
tem sido a dinamização 
cultural da freguesia com 
a realização de uma se
mana cultural que nos 
anos anteriores tem-se 
realizado no mês de Maio, 
mas que no presente ano 
se realiza nos dias 14, 15 
e 16 de Abril, associando
-se desta forma às come
morações do décimo pri
meiro aniversário da fre
guesia da llha. 

Este fim-de-semana 
cultural abrange activida
des múltiplas, desde a mú
.sica, nas suas diferentes 
vertentes, folclore, às ban
das, tunas, ritmos moder
nos, discoteca, conferên
cias, teatro, e exposições 
e lançamento de um livro 
sobre a freguesia. 

Este evento cultural 
tem permitido que a popu-

FU NCHAL, 15 DE ÃBRIL DE 2000 

lação local e das redonde
zas usufrua de um leque 
variado de actividades que 
nem sempre estão ao dis
por das populações dos 
meios rurais da nossa 
terra. 

Esta Casa do Povo tem 
participado regularmente 
nas Feiras das Casas do 
Povo, organizadas pela 
ACAPORAMA, nas Feiras 
Agro-pecuárias do Porto 
Moniz, na Festa dos Com
padres, no 24 Horas a Bai
lar e em diferentes certa
mes por toda a Região. 

Actualmente, a Casa do 
Povo da Ilha é presidida 
por Lídia Pedro, que tem 
por principal objectivo o 
alargamento da actual se
de. Estando já pronto o 
projecto, aguarda-se ape
nas que se iniciem as 
obras muito brevemente. 

DINIS MENDONÇA 
CORRESPONDENTE 

JUNTO À IGREJA DA ILHA 

MINI MERCADO 
DE 

lOUR~N~O MARQU~~ DA ~llVA 

sino DO GRANEL'" IlHA- SANTANA 
TElEF.: 291511651 
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ORGANIZAÇÃO DA CASA DO POVO E JUNTA 

Fim-de-semana cultural 
• Continua a decorrer, áté amanhã, o fim-de-semana 

cultural organizado pela Casa do Povo e pela Junta 
de Freguesia da Ilha. Este evento integra-se 
nas comemorações do décimo primeiro aniversário 
da freguesia _da Ilha que se celebra hoje. 

o Grupo Folclórico da Casa do Povo de Santana é um dos grupos participantes 
neste fim-de-semana cultural. 

O 
programa cultural 
iniciou-se ontem 
com a abertura 

oficial, com o hino da fre
guesia, cantado pelo Gru
po Coral da Casa do Po
vo Local. 

Hoje , durante a ma
nhã e tarde, decorrerão 
actividades lúdico-des
portivas no pavilhão po
lidesportivolocal. 

Na Escola Primária da 
Ilha, pelas 19h, decorre
rá uma acção de forma-

ção sobre a SIDA profe
rida por pessoal do Cen
tro de Saúde de' Santana. 
. A animação musical 

de hoje inclui o grupo fol
clórico da Casa do Povo 
de Santana e a discoteca 
ao ar livre pela noite den
tro, com a discoteca "Da
mas". 

Amanhã, realizar-se
ão as cerimónias oficiais 
de comemoração do dé
cimo primeiro ano da fre
guesia da Ilha. 

A recepção às autori
dades ocorrerá a partir 
das 11h15, pelo Grupo 
Coral da Casa do Povo da 
Ilha, a que se seguirá a 
missa solene cantada por 
este mesmo g1'UpO. 

A sessão solene na se
de da Junta de Freguesia 
local decorrerá a partir 
das 13h30, sendo segui
da pela apresentação ofi
cial do livro "Ilha - uma 
freguesia do concelho de 
Santana", da autoria do 

historiador madeirense 
João Adriano Ribeiro , 
que relata todo o histo
rial da localidade, desde 
os inícios da colonização 
até aos nossos dias. 

Na parte da tarde ha
verá a actuação do Gru
po Coral e do Grupo de 
Teatro da Casa do Povo 
da Ilha, da Tuna de Cor-o 
das do Faial, do Grupo de 
Danças da Casa do Povo 
da Quinta Grande, Gru
po Folclórico "Lírios do 
Norte" e música ambien
te. 

Esta iniciativa, dina
mizada pela Casa do Po
vo e pela Junta de Fre
guesia da Ilha, contou 
com os apoios da Secre
taria Regional da Agri
cultura Florestas e Pes
cas, Direcção Regional 
de Agricultura, Serviços 
de Extensão Rural , Se
cretaria Regional de 
Educação, Câmara Mu
nicipal de Santana, 
INATEL Madeira, e com 
a colaboração do Clube 
Desportivo da Ilha, As
sociação de Ténis-de
-Mesa da Madeira, Ca
sas do Povo e Juntas de 
Freguesia do Concelho e 
grupo folclórico "Lírios 
do Norte". 

DINIS MENDONÇA 
CORRESPONDENTE 
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16hOO - Torneio de futebol femitlino. 

19hOO - Ep:trega de prémios. , 

19h30 - Conferência" A Sida" - pelo Centro 
de Saúde de Santana. 

20h30 - Grupo Folclórico da. Casa do Povo 
de Santana. 

21h30 - Discoteca ao ar livre - "Damas". 

Dia 16 :;- Domingo 

11h15 - Recepção às Autoridades pelo Grupo 
Coral da Casa do Povo da Ilha. 

11h30 - Missa solene cantada pelo Grupo Coral 
da Casa do Povo local. 

13hOO - Visita à eXposiçãÔ "Instrumentos 
., Tradicionais: agrícolas e domésticos" 

- Escola Primária. 
" 

J3h30 - Sessão Solene e aprésentação 
do}ivro da Freguesia. 

, J 1,4hO,O- Actuação qOG;r~Í)O Coral.da O~sa 
.do Povo da Ilha. ' 
". 

14h30~ Grupo de, Danças da Casa do Povo 
'. " da Quinta Gl'ande. ' ' 

15hOO- Grupo Folclórico "Lírios,do Norte". 

' 15h30'~ Grupo de Teatro da Casa do Povo da Ilha. 

' 16hOO - Tuna da Casa do Povo do faiàL 

17hOO:;;- Música ambiente. 

tlote! 
« o COLMO» 
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Terra de Laurissilva 
. . 

levadas e veredas 
• A colonização da norte da Ilha iniciou-se pela foz 

das ribeiras e a partir daí os colonizadores começaram 
a caminhada até aos terrenos mais altos, onde deram 
início à exploração agrícola e se fixaram. '. 
A freguesia da Ilha foi um desses locais. 

o s riossos ,antepassa
dos cedo se depara:
ram com a dificulda

de de conduzir a agua que 
brotava em grande quanti
dade das altas montanhas. 
Esta abundância de recul'
sos hídricos, nomeadamen
te na vertente norte, deve-se 
não só à sua localização ge
ográfica, como também às 
características da nossa flo
resta, a Laurissilva. Com 
tanta abundância de água, 
havia que saber aproveitá
la, para isso tiveram que 
contrariar o curso normal 
das águas. Foi assim que, 
desde' então, se construiu 
uma vasta rede de irriga
ção, constituída por pe
quenos "aquedutos", asle- . 
vadas, que reuniam e con
duziam as águas desde a 
nascente até aos campos 
de cultivo. . 

A acompanhar estas le
. vadas existe, quase sempre, 

uma vereda a proporcionar-

nos passeios inesqueqíveis 
sempre em contacto direc-

· to com a Natureza 
O percurso entre as Quei

madas e o Caldeirão Verde 
tem uma extensão dé 6 Km, 
e esse trajecto de idá e vol
ta: leva cerca de quatro ho
ras. 

Tal como o próprio nome 
indica, a cor predominante 

· é o verd~. Antes da partida 
vale a pena dar uma volta 

· pelas Queimadas.'Aqui, as
sim como em tooo.o percur
so, predominam esPécies da 
nossa floresta, a Laurissil
va. Esta caminhada é feita 
na vereda que acompanha 
a levada. 

As partes mais perigosas 
e~tão protegidas. No entan
to, aconselha-se calçado 
adequado para piso esco
r:regadio e lanterna de mão 
para percorrer os quatro 
túneis, que depois de pas
sados está-se a menos de 
1 Km do Caldeirão Verde. 
'Para lá chegar é necessá
rio subir alguns metros à 
esquerda da levada, E de
pois é só gozar a paisagem 
deslumbrante que nos en-
volve. . 

DINIS MENDONÇA 
CORRESPONDENTE 
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"Lenda 
do Bicho Cidrão" 

A Ilha é uma freguesia 
que possui dois picos 

rivais entre si; tanto em 
sumptuosidade como em 
rude beleza, a saber: o Pi
co Ruivo, o mais alto da 
Madeira, e o Pico do Ci
drão. Este último mais 
não é que uma serra in
acessível ao homem, 
constituída por rocha ba
sáltica, negra e dura, re
coberta de cavern'as 
abertas e semelhantes a 
bocas escancaradaS. Des
ta forma estão reunidas 
as condições para que na
quele local se desenvol
vesse UlJ)a lenda denomi
nada a lenda do Bicho Ci
drão. 

Contam os antigos que, 

em tempos remotos, um 
pastor, acompanhado do 
seu fiel amigo cão, havia 
babitado naquelas paisa
gens abruptas e quase in
expugnáveis. Habituado 
àquelas lonjuras feitas de 
escarpas, o cão fiel torna
ra-se tão bom saltador 
quanto bom gum'dador de 
cabras e rebanhos. Um 
dia, aquando da .recolha 
do rebanho, o cão, na bus
ca de mn animal tresmal
hado, despenhou-se, sol
tando um uivo de dor 
imensa. O pastor deses
perado com a perda do 
seu companheiro da ve
reda, fez-se eco do uivo do 
cão e amaldiçoou a mãe 
natureza. 

A.poia o desenvolvim.ento IÜ. a 
TELEM.964073657 
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